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A N E T A D ' A N H A N G U E R A N 

(1873) V 

I 

A " E X P E D I Ç Ã O 

A magestosa floresta secular que outrora cobria o interior 
do Brasil, recebeu dos primitivos e verdes povoadores o nome de 
Matto-Grosso. 

Como a verde arassoia que ornava o talhe robusto do guer-
reiro indio, a grande mata virgem cingia a ilharga do vasto im-
pério americano, correndo de norte a sul por centenas de léguas. 

Em seu prolongamento encontrava a antiga selva com a ser-
ra do Gongo e a submergia nas crostaes profundas da sua es-
pessa folhagem, onde jámais penetravam os raios do sol. 

Ahi, pelas faldas da serra, caminhava em Março de 1725 
uma expedição sertanista. 

Transmotava o sol; deviam de ser quatro horas da tarde. 
Já escasseava a luz no seio da mata frondosa, que a tropa dos 
bandeirantes atravessava nesse momento. 

( • ) G r a ç a s a u m a g e n t i l e z a e s p e c i a l d o s e u e m i n e n t e c o l l a b o r a d o r , 
s r . M a r i o d e A l e n c a r , a R e v i s t a d o Uraall p u b l i c a b o j e e s t e s c a p í t u l o s 
i n é d i t o s d e u m r o m a n c e q u e J o s é d e A l e n c a r d e i x o u I n i c i a d o . " S ã o p a g i -
n a s , e s c r e v e - n o a o d e l i c a d o a r t i s t a q u e h e r d o u « c a r r e g a c o m 
Jistincçãc a gloria literaria de Alencar, são paginas lançadas no desalinho 
da primeira inspiração, e que ficaram na pasta do escriptor, como trabalho 
de rascunho, e falho até em algumas palavras. Os defeitos que levam, não lha 
diminuem, porém, o interesse; ao contrario, a meu ver, dão ao inédito a 
graça do inacabado, que tanto satisfaz a curiosidade dos admiradores na 
obra dos artistas, surprehendidos no acto de trabalho". 
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Iam-se tornando mais soturnos os echos da floresta; o cre-
púsculo já começava a derramar-se pelas immensas abobadas 
de eterna verdura; e nos recessos mais sombrios desferiam os 
oitibós seus vôos crepitantes. 

A ponto abriu-se num regaço da mata, aos olhos dos via-
jantes, longa planicie que espraiava-se pelas terras além como 
um grande lago de verdura. 

Alli, na campina, ainda reinava o dia em toda sua pompa 
americana. 

Os fulgores da luz tropical resplendiam pelo vasto recinto, 
que percorriam bandos depararas e papagaios aturdindo os ares 
com a estridula grasinada. 

Nas touças de íunça, cobertas de lyrios brancos, rôxo e 
amarellos, enxameavam os colibris, irisando-se aos raios do sol, 
como os esguichos de uma.'cascata de rubis ou diamantes. 

Pela areia andavam a mariscar *as zabelês que arrancavam 
o vôo sussurante, ao atito do companheiro; e sobre a grama 
brincavam os campeiros retouçando entre as moitas. 

A expedição, que seguia agora pela ourela da mata, era 
numerosa, e parecia menos uma bandeira, que a reunião de 
cinco bandas, a julgar pelas insignias, que á frente de cada tro-
ço de gente trazia enrolada na haste do chuço cercado de guizos 
e preso á cabeçada da besta guieira ou madrinha. 

No geral caminhavam a pé os viandantes; mas com os com-
bois da bagagem, que precediam suas respectivas bandeiras, vi-
nham além dos animaes de carga, as cavalgaduras precisas. 

Rompia a marcha a Bandeira do Sapo, a qual tinha por in-
sígnia um guião amarello. O tope da haste d'onde pendia o tra-
po de sarja, embutia-se em um toro de madeira rajado que ar-
remedava a figura de uma intanha. 

Logo após do comboi vinha o sertanista, cabo ou dono 
dessa bandeira. Era homem de estatura meã e de tal corpulên-
cia, que não cedia em grossura ao que media em altura. Tinha 
as pernas curtas e arqueadas; e os braços não podiam abran-
ger o vasto abdomen. 

Mas em sendo preciso, esses membros* velhos. desenvolviam 
uma actividade prodigiosa, de que davam boa mostra o passo agil 
com que despejava- o caminho, e os adeinanes que lhe suavisa-
vam a larga marcha. 

A obesidade'^que lhe apagava feições e vulto d'homem, 
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transformando-o em um acervo de carne, deu origem ao appelli-
do de Sapo, por que era geralmente conhecido, e de que elle, 
Pascoal Bayão, se desvanecia, despedindo nos pulos e movimen-
tos a agilidade daquelle bactriano. 

Seguia-se logo O seminário do Diabo, nome que tinha a se-
gunda bandeira, cuja divisa era uma batina, agora enrolada, 
mas de ordinário envergada na cruz de taquara cheia de cas-
cavéis, que servia de crear á besta da cabeçada. 

O sertanista, alto, secco e mirrado, como o esqueleto de um 
lagarto, que o sol esmichou, caminhava em frente com o passo 
tão rijo, que lhe fazia bater a cabeça em constante vibração, á 
semelhança do reptil de que tomara a figura. 

Trajado á maneira dos outros sertanistas, com jubão de 
pelle, compridas polainas de veado, que lhe subiam até o coz 
(cintura), e alpergatas de couro d 'anta; trazia também como 
elles o mosquete a tiraeollo, a catana presa á illrarga, e garrafa á 
cinta em cruz com o facão de matto. 

Mas no meio deste fato e petrecho proprios para romper 
matto e affrontar com os perigos' do sertão; havia no traje do su-
jeito um traço que o distinguia logo de qualquer outro; e era 
a estola que cingia-lhe os hombros, e cujas pontas roçavam o 
cabo da faca, e a coronha da pistola. 

Era este sertanista o Padre Manoel Borba Gato, que abor-
rido com a existencia monotona de vigário da parochia de Tau-
baté, dera em fazer entradas ao sertão para catechisar os Ín-
dios. Dessa missão apostolica desempenhava-se elle com o maior 
zelo, arrancando os selvagens das brenhas onde os ia buscar, e 
pondo-os ao cuidado de pessoas pias. 

Accusavam-no entretanto os aleivosos de captivar os Ín-
dios e vende-los; quando o reverendo apenas recebia uma módi-
ca propina para indemnisação dos gastos que fazia com a sua 
tropa, á qual elle paternalmente chamava "meu seminário." 

i 
Logo após do padre, vinha o Pé de Pau, alcunha por que 

era tratado geralmente entre os bandeirantes o sertanista Jero-
nymo Bueno, um dos mais intrépidos e famigerados capitães de 
entrada, que então se nomeavam por toda à capitania de São 
Paulo. 

Era de galhardo parecer, bem apessoado. Primaria entre 
os mais guapos e bizarros cavalleiros, si não fosse o defeito da 
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perna direita cortada na altura do joelho e substituída por uma 
canella postiça, d'onde lhe vinha o appellido. 

Essa mutilação de um membro locomotor não embargava a 
marcha expedita do sertanista, tal era a dextreza que elle havia 
adquirido no manejo daquella tibia de pau, que lhe servia ao 
mesmo tempo de pé e de arma, pois costumava embutir-lhe a 
ponta na argola de um ancinho. 

A Bandeira dos Caborés, de que era dono o Bueno, distin-
guia-se pelo vermelho dos galhardetes que ao sopro da brisa se 
enroscavam pela haste da campainha pregada á cabeçada. 

O quarto sertanista, Fernão Arruda, o Montanha, era man-
cebo ainda. Tinha um porte descommunal que lhe dava propor-
ções de gigante, e força prodigiosa. O rosto, de aspecto 
não o pungia o mais ligeiro buço ; tinha lisa e baça a tez, que lhe 
estava denunciando a raça. 

Por isso e pela gente de que a formava, conhecia-se por 
Bandeira dos mamelucos, a que dirigia o Montanha, e era o ter-
ror dos indios cayapós, os quaes fugiam espavoridos quando 
avistavam-lhe o pendão azul. 

Vinha por ultimo o caibo da expedição, Antonio de Men-
donça cognominado o Barbicas, por causa da pera longa, teza e 
pontuda que lhe espetava o queixo saliente, e estava sempre a 
mexer-se com a constante mobilidade da maxilla inferior, a 
morder o bigode. 

Orçava elle pelos cincoenta annos, e era sujeito de marca 
pequena, franzino de talhe, com braços e pernas que mais pa-
deciam canniços. Diziam porém os companheiros que não era 
de osso, sinão de ferro, aquella carcassa; assim como que em 
vez de pelle, estava coberto de uma malha d'aço. 

Si o vulto não o avantajava entre os outros, o olhar pene-
trante e astuto que desferia a sua puprlla fulva, e a expressão 
dura e imperiosa que lhe escarnava a physionomia; em certos 
momentos, bem denotavam a superioridade moral que só lhe 
pudera disputar entre os companheiros, Jeronymo Bueno. 

A bandeira de Mendonça, vulgarmente chamada dos Fer-
radores, não tinha mais insignia do que um grosso arame repre-
sentando nas suas voltas as Quinas portuguezas. Com isso mar-
cava elle á maneira de rezes, os indios que ia caçando nas suas 
correrias, e mettendo em libambos. 

Chamava elle a esses homens ferrados, de reúnas. 
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I I 

A M O N T A R I A 

Na frente da ultima bandeira, entre ella e o comboi, iam 
tres rêdes de viagem carregadas por escravos pretos e indios. 

Em uma das rêdes, que tinha nesse momento a cortina le-
vantada, via-se uma dama já no declinio, mas ainda formosa. 
Ressumbrava de sua physionomia a serenidade d'alma compas-
siva, e por ventura um tanto descançada. 

D. Branca chamava-se a dama, que era mulher de Antonio 
de Mendonça, o cabo da expedição. 

As outras rêdes, vasias, pertenciam naturalmente ás duas 
damas, que fatigadas da conducção incommoda, seguiam a pé, 
pouco adeante, acompanhadas por algumas escravas; espaire-
cendo com brincos de moça e pratica animada a fadiga da jor-
nada. 

Uma dessas moças, a mais alta, de talhe esbelto e airoso 
porte, era D. Beatriz de Siqueira, filha em primeiro matrimo-
nio de D. Branca. A outra, de pequena estatura, porém de mais 
graciosa compleição, era D. Leonor Peris, irmã de Antonio de 
Mendonça. 

Do rosto não se lhes via mais que os olhos scintillantes, pois 
traziam um chaile de seda verde, que as rebuçava a modo de 
manteo envolvendo-lhes a cabeça e o busto até a cintura, para 
resguarda-las dos raios do sol, e dos enxames de mosquitos. 

A vasquina curta de belbute azul se esfraldava sobre a 
pantalona de gorgorão lustrado, que debuxava-lhes a perna bem 
torneada. Calçavam borzeguins de camurça da terra com o ca-
nhão de couro de lontra apertado aos artelhos. 

Com meia hora de marcha pela campina, chegou a expe-
dição ás nascentes de um arroio, que brotava dentre os grotaes 
da serra do Gooago, e correndo para o sul tornava-se por ven-
tura rio caudal. 

Ali estavam nas margens do ribeiro, cerca de vinte ho-
mens. Separados em cinco turmas, as quaes se escalavam pe-
la campina em forma de xix, trabalhavam á porfia em cer-
car com um renque dobrado de forquilhas uma quadra de 
quatro braças por face. 
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Pertencia essa gente ás bandeiras da expedição, e forma-
va o piquete encarregado não só de explorar os rumos e mar-
car a derrota, como de escolher para o pouso sitio asado, não 
só pela boa aguada e pasto, como pela posição estrategica, 
da maior importancia naquellas entradas por sertões infes-
tados de tribus ferozes. 

Designavam os bandeirantes a estas partidas avançadas 
pelo nome de montaria, talvez pela semelhança que tinham com 
a batida dos caçadores; o que não impediu que mais tarde se 
designassem pela mesma' forma as canoas empregadas em igual 
mister, nas viagens fluviaes. 

A montaria costumava preceder de muitas horas a ban-
deira; e no seu trajecto por varzeas e mattas ia deixando as 
marcas da rota, ora nas pedras que dispunham de longe em 
longe pelo descampado, ora pelos entalhes no tronco das arvo-
res, e outros signaes, que formavam uma lingua hieroglyphica 
entre o guia ou cabo do piquete e o sertanista da bandeira. 

Para esse posto tão importante, quanto perigoso, esco-
lhiam-se os homens não só de muito valor e maior esforço, co-
mo de grande expediente e aviso. Especialmente no cabo da 
montaria, de quem dependia a segurança de toda a tropa, eram 
indispensáveis os dotes de um insigne batedor de matto, ave-
zado ás manhas dos selvagens, e treito nas lidas do sertão. 

Momentos antes de chegar a expedição, das brenhas que 
ensombravam as nascentes do ribeiro e estofavam as grotas do 
penhasco, rompera um mancebo que trazia suspenso pelas qua-
tro patas um soberbo galheiro. 

Entrando na quadra do centro onde trabalhavam os com-
panheiros, deixou cahir sobre^a relva o corpo do animal, que ain-
da estrebuchava; e volveu em torno rápido olhar, no qual se per-
cebia a investigação do superior. 

— Quem mudou a estacada? perguntou o mancebo mos-
trando uma cerca de pau a pique. 

— Fui eu, Giraldo de Toledo; respondeu um dos mon-
teiros. 

— E por "qual razão, não me dirá, José Ortiz 1 
— Ora pois! Cá para nós que já temos a pelle curtida, 

que nem camurça, pouco se nos dá com a friagem d'agua; mas 
as damas, ora pois, muda de f igura; são como os passarinhos, 
gostam do quente. Ora pois, este cafusa que vô, será tudo 
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quanto quizerem, menos descortez com as damas, que lhes não 
prepare o melhor agasalho. 

O bandeirante que assim gabava-se de sua cortezia para 
com o bello sexo, era um pardo, cuja cara grotesca embutia-se 
na enorme carapinha arripiada, que cingia-lhe os homíbros dan-
do-lhe ares de um porco espinho suspenso por dois espeques, 
pois taes pareciam as pernas zombras. 

Riu-se Giraldo dos momos com que ornou o camarada seu 
requebro namorado. 

— Longe de mim offender sua galanteria com as damas, 
José Ortiz; mas lembre-se que o tempo está abafado, e a noi-
te ha de ser quente. , ^ 

O pardo envergou o olhar para o horizonte: 
— Ora pois! E a chu . . . 
— Assim reponha a estacada na linha que lhe marquei, e 

avie-se que a gente não tarda ahi. 
— E a chuva ? repetiu o cafusa. 
Fez o mancebo que não ouvia a pergunta e afastou-se para 

cortar a pratica. 
— Ora pois, va lá; disse o teimoso Ortiz; mas é por sua 

conta e risco. 
— Está sabido; retrucou-lhe o moço 
— Ora pois! 
Resmungando ainda uma vez o seu cacoete, o pardo met-

teu mãos á obra, e com pouco a cerca seguindo o traço marca-
do por Giraldo, fechava um losango com porta, semelhante a 
uma pequena recamera, cuja face posterior ficava sobre a 
margem do rio na batente d'agua. 

Entretanto o mancebo suspendendo pelos pés o veado a 
uma forquilha, tirava a faca de matto e esquartejava a caça, 
atirando as grandes peças em uma cova forrada de folhas de 
banana, que um dos camaradas acabava de preparar. 

Servia Giraldo de Toledo como cabo da montaria, forma-
da das partidas de cada uma bandeira. Pertencia elle á tropa 
de Antonio de Mendonça, a quem tocava como capitão da en-
trada, marcar a derrota e dar o guia da sua confiança. 

Era um bizarro mancebo de vinte seis annos, tão* alto 
quanto pedia o .talhe delgado e flexivel, que, si tinha a elasti-
cidade da lamina de sua fina adaga, tomava quando era pre-
ciso, a rijeza e inflexibilidade do cano de seu arcabuz. 
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Os cabellos negros annellavam em volta de uma fronte 
alta e direita, onde se lhe estampava o animo resoluto. O sem-
blante de nobre compostura assombrava-o um como recolhi-
mento indicio da concentração de uma alma de tempera, que 
elle recatava das extranhas, da mesma forma que a folha poli-
da e brilhante da sua espada, elle a guardava na bainha para 
não expol-a á ferrugem. 

O trajo peculiar de que usava, muito realce dava á ele-
gante compostura de sua pessoa. Trazia elle um corpo de fina 
pellica de corsa que o vestia todo, como uma luva, a modo de 
meia de seda que usavam outrora os pagens em côrte. 

Sobre esse pellote vestia um gibão, justo e sem mangas, de dra-
guete pardo que descia até o meio da eôxa, apertado á cintu-
ra por uma larga facha feita dos fios do crautá, á qual pren-
dia a espada e o punhal. 

Por sombreiro trazia um gorro de pelle de gato montez 
com, por tope, uma cruz de osso no broche. O calçado eram 
coturnos inteiriços de cascavel, cerrados no artelho, e sem ou-
tro solado mais do que as escamas do reptil. 

Quando o monteiro que abrira a cova, de novo a cobriu de 
terra, e accendeu em cima o fogo para preparar o moquem, a 
bandeira do Sapo apontava na assomada fronteira. 

I I I 

A RIXA 

Fez alto a expedição, e cada bandeira foi tratando de ar-
ranehar-se no sitio que os seus monteiros haviam escolhido. 

Tinha o acampamento como se disse, a figura de um xix. 
O centro onde cortavam-se as duas aspas, foi occupado por 
Mendonça; as duas pontas voltadas ao nascente, pelo Bueno e 
Padre Borba; da banda do poente ficaram o Mameluco e o 
Arruda, e Pascoal Bayão. 

Descarregados os combois, começou a labutação do pouso. 
As cangalhas e macas eram arrumadas entre as estacas da li-
nha exterior, formando uma especie de pallissada. Armavam-

se as rêdes de uma a outra forquilha por todas as faces do 
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quadrado, deixando" apenas uma entrada para o interior do 
arraial. 

No centro, que servia de varanda e cozinha, já ardia o fo-
go; e a rancheiro dispunha as marmitas de barro da terra e ou-
tros aprestos da ceia, emquanto assavam na brasa as espetadas 
de caça e os inhames agrestes. 

No rancho do capitão havia de mais um compartimento 
não só resguardado por uma estacada interiormente de tapes-
saria, como ainda coberto de couros em cabello, que o abriga-
vam dos maiores témporaes. 

Era esse o aposento destinado ás damas; ahi deviam pou-
sar a mulher, a irmã e a enteada do capitão. 

Outra particularidade se notava no arranehainento do 
chefe; e era uma como guarita feita com alta e ri ja estacada, 
e collocada da parte de fóra do rancho, á distancia de tres ou 
quatro braças. 

Logo que chegou o comboi do Barbicas, o seu capataz con-
duziu para aquelle ponto um lote especial de mulas, carrega-
das com broaces, semelhantes ás que ainda hoje usam os tro-
peiros para conduzir fubá. 

Os cinco sertanistas se tinham já acercado do sitio, para 
assistir á tarefa, que parecia interessal-os ao ultimo ponto; e 
á medida que os comboieiros sacavam dos uma das 
broacas, e a atirava dentro da guarita pela abertura deixada 
com esse fim, o Sapo ia contando em voz alta o volume. 

Era de muito peso a carga, pois não só os animaes alaga-
dos em suor arquejavam, como os descarregadores ao metter 
hombros ás broacas, gemiam com o violento esforço. Ao quinto 
cargueiro, os sujeitos vergaram o lombo e não puderam tirar 
as alças. 

— Então não vae? perguntou o Bueno. 
— Que perrengues! exclamou o Barbicas. 
— Pesa que nem o diaíbo! disse o comboieiro esbofando-se. 
— Mais do que o Sapo? observou o padre a rir. 
— Elie é capaz! tornou o comboieiro. 
— Vamos a ver! disse com a voz arrastada o Mameluco. 
Encostando a mula, sem metter o hombro, e só com a ca-

na do braço esquerdo começou o Arruda a sacar as broacas, e 
a vareja-las por cima da estacada. 

Inquietou-se o Barbicas com o baque. 
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— S a f a ! . . . Que me esborrachas as meninas, Arruda! 
— Este Mameluco hade ser sempre um brutamontes! res-

mungou o padre. 
Impassível, continuou o mulato a pinchar' as broacas uma 

após outras para dentro da guarita. 
— Doze! contou o Sapo, quando cahiu a ultima. 
— Duas para um, e o resto a dividir; observou o Pé de 

Pau. 
—Como é lá isso, compadre? perguntou o Barbieas a r i r . 

Não foi esse o ajuste, si faz. favor. As duas que sobram, uma 
é pára os gastos da expedição; quanto á outra, pertence-me, 
como dono da empresa. 

— Os gastos da expedição também nós os fizemos, que ne-
nhum sahiu.de Taubaté com as mãos abanando; redarguiu o 
Sapo com um riso de chasco. 

—E lá isso de dono, todos nós o somos, cada um de sua par-
te ; volveu o Bueno fincando no chão com assomo de irritação a 
ponta da perna de pau. 

— Deveras, meu mestre? exclamou em tom escarninho o 
Mendonça retorcendo a longa pêra, o que era nelle indicio de 
cólera. z 

— E ' o que lhe digo! tornou o Pé de Pau, com insolen-
- cia. Eu cá não reconheço primazias de ninguém! Aqui somos 

todos iguaes; tanto vale um como outro. Não lia cabeças. 
— Foi esse o trato! accrescentou o Bayão peremptoria-

mente.' 
— Mentes como um descarado que és, compadre! 
Lançou o Barbieas estas palavras com um gesto de despre-

so ao Bayão e voltou-se para responder ao Bueno. Affrontado 
com a injuria, o Sapo dera uma guinada no impeto de saltar 
sobre o capitão. Mas conteve-o a manopla do Arruda, que se-
gurando-o pela nuca o removeu para traz: 

— Deixe lá os homens destrinçarem o seu negocio. 
— Brutalhão! resmungou o Sapo inchando como uma 

intanha. 
No emtanto Mendonça redarguia ao Jeronymo Bueno nes-

tes termos: 
— Pois fique sabendo, sô perneta, que ninguém manda aqui 

senão eu, que sou o único dono da descoberta, e o cabo da expe-
dição, por todos aeceito e reconhecido. Os serviços das bandei-
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ras que trouxe commigo, hão de ser pagos conforme a avença 
que fizemos; mas não soffrerei que se mettain a repartir e dis-
por do que me pertence. 

— Então, barba de bode, eu, Jeronymo Bueno, estou aqui á 
tua soldada miserável como teu creado de servir! gritou o Pé de 
Pau furioso. 

— Creado de servir, não, que este préstimo não tens; mas 
soldado do ganho, sem duvida que o és, pois te pago o soldo, e 
caro! 

— Ah ! cão! urrou Bueno sacando da espada. „ 
— E tu o que és sinão um vil sevandija? berrou o Barbi-

cas e cahiu em guarda. 
— E ' preciso enterrar essa carcassa que fugiu da cova! 

grasnou o Sapo, brandindo o chanfalho e collocando-se ao lado 
do Bueno. 

O Arruda, que já estava á esquerda do Mendonça, soltou 
uma risada longa, dizendo: 

— Nunca esborrachei um sapo! 
Já se cruzavam os ferros, quando o reverendo, que de par-

te observava esta scena, com uma ironia interveiu se-
parando os adversarios: 

— Estão vocês todos os dias, depois que deixamos os cam-
pos dos Goyazes, a tirar razões e repetir a mesma scena, vindo 
ás mãos ao cabo da menor disputa. 

— Porque não cessam as affrontas; e estamos cançados de 
soffrel-as! atalhou o Sapo. 

— Mais estou eu de aturar gente 
— E ' melhor acabar logo com isto duma feita! avisou o 

Bueno fincando no chão a perna postiça. 
— Acabemos mesmo! disse o Arruda com a sua habitual 

pachorra. 
— Tudo tem seu tempo; advertiu o Padre Borba sentencio-

samente. Ainda não é occasião de acabar, pois nem meio cami-
nho andamos. Ora figuremos o caso de que o Bueno com o Ba-
yão levassem a melhor 

— E ' o que veremos! atalhou o Barbicas. 
— Fallo pelo supposto. Senhores os dois da maquia, não 

lhes podia vir a cada um a tentação de querer tudo para si? 
— Ilumh! fez o Sapo fungando e envesgou um olhar des-

confiado para o Pé de Pau. 
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— Um Bueno não se mede pela bitola de qualquer vascu-
lho de sacristia. Veja eomo falia, SÔ padreCO!. . . g r i t O U 0 Pé 
de Pau. 

Revestiu-se o Borba da humildade evangelica: 

— E ' verdade, filho, que eu, um pobre servo de Deus, um 
cousa á tôa, não sou para comparar-me com os descendentes da-
quelle qué rejeitou uma coroa, ainda que também eu não use da 
minha, mas por-'falta de barbeiro que não por soberbia. Toda-
via a carne, é frágil, e todos nós, grandes e pequenos, somos 
feitos desse mesmo limo, e com um tal pendor para certo pó ama-
rello, que eu tenho cá para mim que Deus fez nosso pai Adão, 
com lama de cascalho. 

— O Padre é dos diabos! disse o Sapo a rir. 
— Assim que ninguém está livre dessa tentação, e vem tão 

forte ás vezes que parece bebedeira, e não deixa de ser, que o tal 
pó entra pelos olhos a dentro, e a gente não vê mais sinão ama-
rello. 

— Visto isso, o Reverendo também toma da tal carraspana, 
observou o Barbicas a rir. 

— Eu, filho, sou feito de carne e osso como os outros. Mas 
então, como dizia, si formos assim nos destruindo uns aos outros, 
afinal si algum levar a melhor, com certeza irá cahir nas mãos 
do primeiro aventureiro que o encontrar, a menos que não o te-
nham antes assado e comido os Cayapás. 

— Lá isso é verdade! ponderou o Sapo. 
— E não fallo do risco maior de entrar a tentação na gente 

de cada um, e tomando o bom exemplo dos cabeças, assentarem 
que não é justo caber a cinco somente o que todos ajudaram a 
buscar e defender; devendo o lucro da empresa ser repartido 
com igualdade por quantos nella trabalharam. 

— Esse medo não o tenho eu! disse o Barbicas com segu-
rança. 

— Não é bom fiar! tornou o Padre. 
— De certo! acudiu o Bueno. Ainda que eu estou descansa-

do acerca da minha bandeira; é gente segura; mas as out ras . . . 
— Quanto á minha, não se assuste! atalhou o mameluco. 
Tomando o Bueno á parte, conseguiu o Padre Borba aTre-
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da-lo dos outros sertauistas, desvanecendo assim de todo a rixa 
que sua intervenção já havia applacado. 

IV 

A C A N I N A N A 

Emquanto os sertauistas altercavam acerca da divisão do 
carregamento que traziam nas broacas de couro, no rancho do 
Mendonça os monteiros preparavam o aposento especial das da-
mas. 

Era uma pequena recamera, formada de sebes ou ramadas, 
e coberta de couros em cabello, que podiam abrigal-a dos maio-
res temporaes. Forravam-lhe por dentro as paredes tapessarias 
de raz que não só resguardavam das vistas o interior, como aga-
salhavam melhor nas frias noites do sertão. 

Giraldo de Toledo, dirigindo e apressando aquelle serviço, 
ao qual parecia applicar-se toda sua attenção, não perdia de 
vista as damas que praticavam a alguma distancia, volvendo os 
passos pela margem do arroio, emquanto esperavam que se 
aprestasse o seu aposento. 

Conduzindo os coinboieiros, para dentro da improvisada al-
cova, as malas das damas; D. Beatriz de Siqueira approximou-se 
para ver si faltaria alguma cousa, ou para ordenar os arranjos 
que estavam a seu cargo. 

Aproveitando o ensejo, Giraldo tomou por pretexto bater 
numa escora da cerca, onde nesse instante a moça recostava-se 
negligentemente fazendo recommendações aos escravos. 

— D. Beatriz de Siqueira! disse o moço á esconça, e sem 
interromper o trabalho, para que nem o ouvissem os outros, nem 
desconfiassçm. 

A dama, de costas como estava, ergueu a cabeça á maneira 
da pessoa que ouvindo algum rumor, se põe á escuta. Desse ges-
to induziu o monteiro que a moça lhe prestava atenção. 

— Urge que lhe falle, tornou o mancebo com um tom fir-
me e resoluto. 

Rapida e subtil inflexão da fronte gentil respondeu a Gi-
raldo, que insistiu ainda mais imperioso: 
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— E ha de ser hoje, nesta mesma tarde, antes que venha a 
noite. 

Desta vez perpassou na fronte da moça uma oscillação im-
perceptível, que lhe imprimira o assomo da recusa. 

— E ' preciso! 
D. Beatriz curvou a cabeça; e disfarçando com os apres-

tos que recommendava ao cuidado das escravas, voltou-se para 
lançar ao mancebo um olhar de interrogação. 

Erigindo o talhe, Giraldo alongou os olhos pela floresta, na 
direcção da grota donde borbotava o arroio; e vendo no sem-
blante da moça que ella o havia comprehendido, occupou-se de 
sua tarefa, como quem tinha agora mais que nunca pressa de 
acabal-a. 

De gênio affouto e caracter decidido, que se havia acriso-
lado com a vida do sertão, e os perigos que a cercavam 110 meio 
de aventureiros sem lei, nem escrupulos; D. Beatriz de Siqueira, 
tendo consentido no emprazamento que delia exigira o mance-
bo, não hesitou um instante na execução do seu desígnio uma 
vez tomado. 

Entre as alfaias e trastes, que os escravos já tinham arru-
inado 110 aposento, havia uma bésta maneira, feita de rosa com 
tauxia de jacarandá, obra de primor, que bem mostrava te-ia o 
artista destinado para as mãos assetinadas de uma dama. 

Travando da arma, que mais parecia adorno em suas mãos, 
e atirando á espadua o carcaz das flechas, encaminhou-se Bea-
triz para a floresta. 

— Onde ides, Beatriz? 
— A ' caça, senhora mãe. 
— Não é tarde? 
— Torno j á ; é emquanto atiro áquelle macuco que me está 

chamando; disse a moça a rir. 
— Leva a Bosaura eomtigo. 
— Também eu vou; disse D. Leonor de Mendonça 
As duas moças entraram na matta acompanhadas de escra-

vas; mas Beatriz, adeantando-se em busca da caça, e mais agil 
em resvalar por entre a folhagem, que ella sabia afastar com a 
mesma graça que punha em rocegar suas roupagens de seda; 
breve desappareceu no mais vasto da floresta. 

Apenas achou-se livre das companheiras, a moça orientou-
se no meio da mátta, seguiu direita a linha que lhe traçára o 
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olhar de Giraldo e foi dar em um pequeno claro, onde as co-
pas frondosas formavam uma perfeita arcaria de folhagem so-
bre os columnates dos troncos seculares. 

Ao penetrar nessa galeria selvatica, a moça retrahiu de sú-
bito o impulso da corrida, e estacou á borda da matta com um li-
geiro arrepio que lhe estremeceu o talhe esbelto, e o olhar fito 
na ramagem fronteira. 

Ali, entre o folhiço via-se uma serpente que enroscava-se to-
da em anneis cerrados. Pelo dorso negro, malhado de amarello, 
e pelo desmesurado comprimento do toro delgado, reconheceu 
a moça uma caninana. 

Beatriz sabia da ferocidade dessa cobra, tão audaz que ar-
remette até contra o homem; por isso causou-lhe susto a sua vis-
ta inesperada. 

Logo porém vibrou-lhe o busto airoso corno si o coração 
dentro se revoltasse contra o rápido desmaio; e promovendo o 
passo, armou de pronto a bésta com a sobranceria e a confiança 
de um caçador 

Mas luctava ella com um inimigo terrivel, e corria grave, 
perigo naquelle instante. 

Desenvolvendo o longo talhe, com a violenta retracção dar» 
vertebras, a serpente se lançou pelos ares e no arremesso cahiu 
a mais de umabraça de distancia, em pé, fincada sobre a cauda, 
com o collo em riste, a fauce, hiante. 

D. Beatriz com a arma prestes e o olhar fixo, apontava o 
inimigo, mas no instante de desfechar o tiro, perpassou-lhe ou-
tra vez o mesmo calafrio e tremeu-lhe a mão. 

No emtanto a cobra envolvendo como a rosca de uma mola 
de aço, para esticar-se logo com a mesma projecção, que pela 
instantauea rapidez tomava a apparencia do vôo, chofrou-se 
além, eahindo como da primeira vez hirta e vertical, como o 
ferro de um dardo. 

Ahi estava ella a alguns passos apenas da presa, que ia at-
tingir com o terceiro surto. Ainda mais rapida lançando o bote, 
silvando como a flecha, atravessou o espaço. A meio porém de 
chofre, abolara-se de repente, e estrebuchou no chão. 

Advertida pela primeira tentativa, Beatriz com o tiro pron-
to, esperou para desfechal-o, o momento em que a serpente se 
arrojasse; quando já não podia ella subtrahir-se á pontaria. E ' 
sem duvida mais difficil acertar um objecto que atravessa com 
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velocidade o espaço do que o alvo fixo; mas a moça tinha con-
fiança na sua destreza, pois muitas vezes se divertira em tras-
passar com a seta os araçás que ella própria atirava aos ares. 

Não falhou ainda desta vez a sua boa mira. A seta, despedi-
da a tempo, varou pela boca da caninana cravando-lhe as fauces. 

Deixando a cobra a estorcer-se nas vascas da agonia, Bea-
triz penetrou na galeria de verdura formada pelos dois renqaes 
de jequitibás; e estugou a marcha, afim de se desviar das com-
panheiras, cuja garrulice já ella percebia entre os murmurios 
da floresta. 

Não tinha porém andado tres passos, que um rumor sus-
peito chamou-lhe a attenção. Voltando-se, lobrigou por entre a 
basta sebe de trepadeiras que estafava os troncos das grandes ar-
vores, o vulto de um animal, que approximava-se de emboscada. 

Tinha o animal com a corpulência de um cão de fila, a con-
figuração do gato. O pello de amarello vivo era rajado de gran-
des malhas negras e luzentes. No rosto chato ressumbrava-lhe a 
ferocidade do carniceiro, nunca domado, que somente se repasta 
no sangue. 

A essa especie de gato montez davam os indígenas o no-
me de maracajá, que os primeiros sertanistas, práticos na lingua 
e nos costumes tupys pelo continuo trato com os selvagens tra-
duziram mui exactamente por gato malhado. 

Com as patas dianteiras espalmadas no galho da arvore, ao 
qual encostava o peito, e os quadris já retrahidos para desferir 
o salto; rojava o maracajá resvallando subtilmente entre as fo-
lhas. 

I ' 
J O S E ' DE ALENCAR. 



C E N T E N A R I O 
D A R E V O L U Ç Ã O D E 1817 

• -
D i s c u r s o p r o n u n c i a d o p e l o o r a d o r o f f i c i a i , D r . 

O l i v e i r a L i m a , n a s e s s ã o s o l e n n e de 6 de M a r c o d e 
1917, n o T h e a t r o S a n t a I z a b e l , R e c i f e . 

Exmo. Sr. Governador do Estado, 

Minhas Senhoras, Senhores: 

Celebrando festivamente o primeiro centenário da revolu-
ção de 1817, o Estado de Pernambuco e os Estados visinhos, 
em direcção ao norte, por onde ella se propagou, a saber Pa-
rahyba, Rio Grande do Norte e Ceará, perdendo de intensida-
de á medida que se afastava do seu centro de impulsão, pres-
tam adequada e merecida justiça aos que luctaram, soffreram 
e morreram pelo seu ideal politico, que foi um ideal de liber-
dade. Nem se pôde acoimar de tardia essa justiça: os martyres 
de 1817 foram venerados desde o primeiro dia e os seus vul-
tos crescendo sempre na tradição popular. O recíío de um sé-
culo não é demasiado para dar a essas figuras as devidas pro-
porções históricas, que entretanto as não privam do relevo ad-
quirido. 

O Estado de Pernambuco nomeadamente recorda e commé-
mora por esta forma solemne a sua iniciativa pratica no movi-
mento da Independencia Brasileira, cuja data auspiciosa o 
Brasil inteiro se dispõe a saudar dentro em pouco. Tal inicia-
tiva assentava aliás perfeitamente a gente que no século XVII 
defendera com singular desassombro a soberania portugueza 
n'este hemispherio e lograra conservar intacta a integridade 
da nação que se estava formando atravez de variadas peripe-
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cias, todas se cifrando na conquista, mediante a penetração pe-
los exploradores dos sertões, da immensidade territorial á qual 
já cabia o nome de Império antes que a esta denominação se 
recorresse para mostrar que o nosso paiz não constituía mais 
um reino pelo puro direito dynastico, mas uma nacionalidade 
regida por um governo de acclamação popular na sua forma 
monarchica e hereditaria. 

Estaria a capitania que os democratas de 1817 pretende-
ram subtrahir á autoridade real e ao dominio lusitano, em con-
dições de constituir um Estado independente e uma communi-
dade republicana ? A pergunta impõense; impunha-se desde 
logo, mas entretanto, só agora parece possível responder a el-
la, ou pelo menos esboçar uma opinião a respeito. 

O padre João Ribeiro, a mais notável e a mais tocante das 
personagens da revolução, teve a prompta intuição de que era 
pouco viável a organização autonoma de tantas pequenas repu-
blicas. Elias deviam formar constellação, ligar-se por laços po-
líticos indissolúveis e consagrar essa união erigindo uma ca-
pital geographicamente central. 

f O historiador da revolução, o monsenhor Muniz Tavares, 
cujo trabalho o Instituto Archeologico acaba de mui opportu-
namente reeditar, duvida mesmo, apesar dos seus sentimentos 
acendradamente democráticos, que a experiencia fosse feliz, 
julgando-a antes temporã. Elie não só chama a attenção, com 
agudo senso sociologieo, para o perigo de transplantarem-se 
instituições estrangeiras sem levar em conta o espirito local que 
poderá achar-se ou não em situação capaz de perfilhal-as, e 

rende homenagem insuspeita á bondade do 
monarcha que viera erguer seu throno sob o 
céu dos tropicos, como declara concordar 
com o martyr José Luiz de Mendonça em 
que a mudança instantanea da escravidão á 
liberdade representa um salto mortal. Seria 
aliás possível conceber uma democracia^ 
associada á instituição servil? A democracia 
americana tentou semelhante consorcio, por 
uma manifesta contradicção em virtude 

J o s é L u i z d e M e n d o n ç a d a q u a j 0 g u ] e o n s e r v a v a toda a gente de 
côr na escravidão ou no aviltamento, quando a Declaração da 
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Independencia, bebida por Thomas Jefferson na philosophia 
franceza do século XVIII , proclamara que todos os homens ti-
nham sido creados iguaes. 

Uin historiador americano escreve porém que os seus pa-
trícios d'aquelle tempo nem eram todos iguaes, nem o queriam 
ser. Os nossos revolucionários quereriam bem sel-o, mas não 
ousavam, medindo suas responsabilidades do momento. Elles 
acreditavam que o governo cabia aos capazes antes do que aos 
ricos e á gente bem nascida, e no intimo de suas almas tanta re-
pugnância havia á propriedade do ser humano que o cônsul de 

M. Britannica escrevia officialmente, a 12 de Março, que es-
tava assente a abolição do trafico negreiro (it is giventhat the 
slave trade is to be abolished). 

O conceito expresso por José Luiz de 
Mendonça sobre o perigo de uma brusca 
transição politica podia tão pouco ser refu-
tado pelos argumentos da razão, que Do-
mingos José Martins quiz, para combate^o, 
recorrer á violência, recurso de que de 

| ordinário lançam mão precisamente Os que 
não teem razão. 

Em todo o movimento politico se de- D o m i n g 0 S J o s é M a r t i n s 

senliam estas duas correntes — a dos moderados e a dos exaltados; 
em toda revolução se contrapõem os audazes aos timoratos. José 
Luiz de Mendonça era destes. Domingos José Martins pertencia 
ao numero d 'aquelles, que são habitualmente os que levam a 
melhor. Os jacobinos da Revolução Franceza destruíram os giron-
dinos — Lamartine narrou esta pathetica historia em termos que 
fizeram o deleite das nossas leituras juvefiis; os convencionaes 
sobrepuzeram-se aos constitucionaes pelo processo radical da eli-
minação até que, tiveram de dobrar a cerviz sob a ferrea mão de 
um general, que era ao mesmo tempo um estadista e restituio á 
França deliquescente a reorganisação vigorosa de que e'la ca-
recia. 

Entre nós a vioJencia não chegou na pratica a substituir a 
brandura: não tivemos um systema de terror. Eram revolucio-
nários um tanto originaes esses, que conservaram nos seus pos-
tos os funccionarios públicos do regimem colonial; que não se 
deram ao luxo de fuzilar, nem enforcar adversario algum; que 
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respeitaram escrupulosamente os cofres do Estado, deixando-os 
intactos aos inimigos, tendo os membros do governo começado 
por declarar que abriam mão de todo vencimento. Não ha du-
vida que tal governo provisorio peccava pela excentricidade ! 

A insurreição de 6 de Março, que tem sido tratada de im-
prevista mas que na verdade o não foi, pois que a antecedeu 
longo preparo no seio de sociedades secretas, viu-se levada de 
vencida e apagada sua moda'idade republicana, não tanto 
porque faltasse ao povo — como de facto faltava — educação 
para comprehendél-a e defendel-a conscientemente, como por-
que provaram ser fracos os recursos proprios com que se afoi-
taram seus dirigentes e provou ser grande o desamparo que se 
lhes deparou de fóra. Faltaram-lhe os que, dentro mesmo do 
paiz, se achavam compromettidos n'uma solidariedade que se 
esfarelou quando se mallogrou o levante concertado, e faltaram-
lhe os que no estrangeiro, melhor dito, no resto da America, 
andavam pelejatído por idênticos anhelos ou já os tinham rea-

Se não havia ainda no Brasil 
um sentimento nacional, que só an-
nos depois aprenderia a formar-se, 
não admira que não existisse a 
garantil-o um sentimento continen-
tal. Pouco importa, entretanto, pa-
ra a celebração do grande aconte-
cimento historico — o maior no seu 
genero dos fastos brasileiros — a 
circumstancia da republica não ha-

ver então vingado, ou mesmo, que não estivesse em gráo de vin-
gar. O gesto foi bello, e já houve quem dissesse que o gesto é . 
tudo. Nem careceria n'este caso que assim fosse. 

O movimento de 1817 continha mais do que um gesto: ti-
nha em si a essencia dos movimentos regeneradores. Paixões 
de certo as encerrava, visto que a paixão e o interesse são inse-
paráveis das creações humanas, mas purifica-o d'estas faltas a 
rajada de idealismo que o sacudiu. Elementos antagonicos cho-
caram-se n'essa occasião: as forças conservadoras e as forças 
liberaes pugnaram entre si e naturalmente accusaram-se de 
sombrios intentos. " 

B r i g a d e i r o M. J . B a r b o s a 
d e C a s t r o 
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Na verdade, nem as listas de proscriptos que o capitão ge-
neral encheu, ao tocar o seu auge a conspiração a que elle fe-
chara os olhos por longanimidade e de calculo, eram vastas co-
mo o quizeram fazer crer as proclamações dos rebeldes, nem es-
tes, ao pegarem em armas, se mostraram movidos pelo odio que 
se não sacia com pouco sangue, e apenas pelo vivíssimo desejo 
de converterem n'uma realidade o seu sonho de governo auto-
nomo e responsável exercido em nome da soberania popular. 

A mudança que quasi podemos capitular de evolutiva, da 

capitania dependente para Estado independente, custou muito 
menos vida e sobretudo muito menos barbaridades do que teem 
custado em tempos recentes simples substituições de governado-
res, e com uma transformação total do regimen, de absoluto 
para democrático, sangrou menos o organismo provincial do que 
com uma derrubada de oligarchia com raizes á flôr de terra. 

E ' diffici! saber exactamente quantas victimas causou o 6 
de Março. Nunca se chega a apurar essas cousas. O calculo or-
ça entre 16 e pouco mais de meio cento. A legação ingleza po-
dia mandar dizer para Londres com justiça, conforme consta 
da sua correspondência, que a revolução procedera com a maior 
moderação e compostura, poderia até ter accrescentado com a 
maior honestidade e clemencia. Este será aliás o seu titulo má-
ximo e perenne de gloria. 

Devemos á equidade ajuntar que tampouco existia deli-
berada e cruel tyrannia, por mais deshumana que possa depois 
ter sido a repressão brutal e descaroavel. As faltas, os atrazos, 
os abusos, as prepotências mesmo que se 
notavam, eram o fructo da autoridade 
exercida sem o contrapeso ou antes o freio 
da sancção popular. Escusado é portan-
to procurar odios irreconciliáveis que não 
lavraram porque não ouso qualificar 
de taes, antipathias por mais alvoraçadas 
que chegassem a ser, entre gente da ter-
ra e gente de fóra, entre o elemento na-
cional que se aprestava a reinvidicar seus 
direitos de maioridade, e o elemento eu-
ropeu, quer dizer portuguez, que pretendia conservar o outro 

G e r v á s i o P i r e s F e r r e i r a 
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numa dependência que este julgava prejudicial, sob uma tutela 
considerada humilhante. 

A revolução de 1817 foi, bem examinada, muito mais do 
que um movimento local: Pbi um movimento nacional. Geogra-
phicamente •circumscripta, amplia-se sociologicamente. Nacio-
nal era o seu pessoal: promoveram-na e ampararam-na 
os factores da intelligencia, da actividade e da rique-
za do reino brasileiro — padres, officiaes e agricuUo-
res. Combateram-na e venceram-na factores também de 
riquezas, de actividade e de intelligencia — commerciantes, 
generaes e magistrados — mas todos estes impregnados de um 
espirito que já era estranho ao corpo que pretendia animar, um 
espirito de exclusivismo, de predomínio e conseguintemente de 

^compressão. 

As crueldades da reacção, que por longo tempo eivaram de 
resentimento o coração pernambucano, foram a manifestação 
do desespero da causa para sempre batida, de cujo fim se sus-
peitava e que por isso mesmo se apegava á ultima taboa de sal-
vação, que é sempre a do extermínio. Os homens são assim fei-
tos que se persuadem que levam a melhor quando calcam o ad-
.versario aos pés; pelo contrario, muito mais proveito deriva-
riam de congraçar-se com elle e de juntos cooperarem para a 
felicidade humana. 

Se a revolução tivesse vingado e houvesse estabelecido um 
governo permanente, os interesses conservadores ter-se-iam 
deslocado e passado a celebrar novos accordos: assim os agri-

cultores eram pela manutenção da es-
cravidão, que aos idealistas logicamente 
repugnava. O padre João Ribeiro, como 
José Bonifacio, achava iniqua e immo-
ral a instituição servil; mas a crença geral 
era que a exploração do sólo dependia 
absolutamente do trabalho escravo, e 
que a abolição seria a ruina economica do 
Brasil. A revolução contemporizou; nem 
espanta que assim houvesse procedido, por-
quanto agir diversamente seria cavar 
desde logo sua ruina. 

Quanto deveria isso ter custado ao padre João Ribeiro, não 

C. P i n t o de M i r a n d a 
M o n t e n e g r o 
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teve elle desgraçadamente tempo de nol-o deixar dito; mas po-
demos imaginal-o com precisão porque no seu cerebro se ani-
nhára, abrira as azas e voejava uma só idéa — a idéa do pro-
gresso humano indefinido, com que sonhava Condoreet. Illu-
minado, chamou ao nosso patricio o observador francez a quem 
devemos, por um feliz acaso, que o fez estacionar entre nós no 
anno de 1817, a chronica vivida do movimento que estamos re-
cordando. Vidente, elle na verdade o foi e o futuro apenas po-
derá dizer quanto havia de previsão e acerto nos seus deva-
neios philosophicos, em que a grandeza da patria se combina-
va com o bem estar individual dos que a compõem. 

A' igualdade estava bastante nos hábitos, mas não estava 
ainda nos espíritos ou por outra a igualdade apparecia como 
o resultado natural da fusão das raças, a que o colonizador por-
tuguez se entregára com tanto amor quanta repugnancia ou hy-
pocrisia nisso punha o colonizador saxão. Que igualdade mais 
completa do que a de formar descendencia de todas as cores! 
Completal-a nos codigos; tornal-a civil e politicamente perfeita, 
seria apenas o seguimento de uma tarefa muito bem iniciada. 

A republica de 1817 foi coherente nos seus methodos ins-
tituindo o vós; não se atreveu porém a ir até o tu da Revolução 
Pranceza. As formulas cerimoniosas da linguagem portugueza 
repelliram transição tão brusca, e as excellencias e senhorias 
voltaram a prosperar sob este céu ameno, tão favoravel á sua 
pujança. O génio do nosso idioma ficou sem esse desvio e os 
clássicos podem decididamente dormir em paz, que a republica 
de 1889 fez todos cidadãos sem os obrigar a intimidades de tra-
tamento. 

Havia de resto um que de convencional, de artificial nas -
sas adaptações de formulas estrangeiras que tão mal condiziam 
com as tradições nacionaes: de formulas e também de institui-
ções. E ' verdade que se se fosse a respeitar religiosamente as tra-
dições, nunca se alteraria cousa alguma, e a condição do pro-
gresso não é por certo a immobilidade. Os homens de 1817 só 
não queriam caminhar com demasiada precipitação. Nutriam-se 
elles pela maior parte de theorias, mas queriam conceder algum 
tempo á sua applicação, á sua transformação pratica. Por isso 
sua obra de algumas semanas pouco poude ultrapassar a pha-
se negativa: o que houve de positivo quasi que não passou da 
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preoccupação primordial da defesa. A organisação constitucio-
nal mal podia verificar-se em plena agitação militar, a qual te-
ria por termo a innocua dictadura de Domingos Theotonio, após 
dissolver-se a pentarehia em que Domingos José Martins foi o 
espirito da acção, a mola real, o padre João Ribeiro o fanal pro-
jectando sua concepção democratica sobre a marcha a seguir, e 
Corrêa de Araujo o elemento resignado, antes passivo, que em 
todas as revoluções forma a massa fluctuante, prompta sempre 
a saudar a reacção. 

Houve comtudo um esboço de organisação politica, basea-
da na liberdade de cada cidadão: pôde assim dizer-se que hou-
ve um ensaio de democracia, a qual presuppõe tal liberdade. 
Esta doutrinariamente chegou a estender-se ao negro: não 
se limitou ao branco. Uma das proclamações do governo provi-
sorio ousava affirmar que a suspeita de abolicionismo era uma 
suspeita que honrava esse governo, o qual não queria enganar 
pessoa alguma e não trepidava em descobrir que o coração se 
lhe sangrava ao ver tão longinqua uma epotíha tão interessante. 
Não a queria porém prepostera — estou repetindo suas pala-
vras —, e por mais horror que lhe inspirasse o cancro da escra-
vidão — uma locução que o abolicionismo retomou dezenas de 
annos depois —, como o seu senso politico lhe aconselhava pru-
dência e habilidade, a junta patriótica de 1817 traçou ao Brasil 
futuro o programina da emancipação "lenta, regular e legal". 

Foi assim que o Brasil imperial a comprehendeu e a pra-
ticou, dando ao mundo um exemplo de tino administrativo. A 
republica de 1817 foi entretanto quem indicou o caminho, e no 
dizer do seu chronista Muniz Tavares, bastaria esse seu acto pa-

ra fazer-lhe perdoar seus erros. Quan-
tos são realmente os governos que como esse, 
na expressão do refefido historiador, 
"não se valeu de subterfúgios no annun-
cio da verdade?" 

Conspirava a1!ás contra a liberdade 
dos brancos o status politico existente, já 
porque o orientava a idéa então commum 
de autocracia, já porque uma fracção da 
communidade se considerava privilegiada 

com relação á outra, que era a que, oriunda do Velho Mundo, su-
M u n i z T a v a r e s 
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jeitára o Mundo Novo, e deste fizera camipo de exploração, julgan-
do-se com mais direitos, com titulos aos proventos e ás posições 
superiores aos dos que tinham visto a luz nesse meio assenho-
reado. 

A rivalidade entre filhos da metropole e filhos da colonia, 
que é o remate usual desses prolongamentos de nacionalidade, 
tornava cem vezes mais pezadas as contribuições a satisfazer e j 
leva os motivos economicos a figurarem entre as causas da re-
volução. Não foram comtudo os decisivos, porque só os motivos 
moraes são capazes de fornecer pasto ao sacrificiq. A fome pô-
de ser conselheira de levante, mas não é inspiradora de mar-
tyrio. O déspota venezuelano Castro, com quem tive o prazer 
de tratar, opinava até que convinha manter o povo indigente, 
porque os esfomeados não possuem fibra para revoltar-se, ou 
pelo menos para sustentar uma revolução. 

Nós estamos acostumados a pensar litterariamente de mo-
do diverso, que o desespero da fome não conhece obstáculo, mas 
ha que tomar em consideração opiniões de um especialista e 
acatar-lhe a theoria. 

Se não foram as causas economicas as predominantes, fo-
ram-no então as moraes, e de facto o ensaio geral de autonomia 
que o paiz estava tendo dera-lhe, juntamente com a tendencia 
geral das idéas politicas e com o exemplo dos Estados Unidos, 
a consciência da sua independencia. O governo de Dom João 
VI apparelhára o Brasil para a vida publica na modalidade 
nacional: a republica completaria condignamente essa obra — 
assim pensavam os que conspiravam 
e tramavam a libertação. O progresso ^ 
humano é feito de forma que todos coo-
peram para elle, voluntaria ou instin-
ctivamente, e até Contra a vontade. 

Este resultado é seguro: a ter-
minologia politica pouco faz ao caso, 
comtanto que o governo sei a repre-
sentativo no nome. As eleições, sem 
base popular, se tivessem sido in-
troduzidas em 1817 — o que era fa-
tal, se a revolução houvesse vingado A b a n d e i r a d a R e p u b l i c a 

— seriam as mesmas que foram posteriormente, com o intervallo 
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da experiencia honesta da eleição directa, e que continuam pela 
maior parte a ser, indifférentes ao regimen, seja elle inonarehico 
ou republicano. 

A revolução de 1817 foi a obra de uma minoria de certo : to-
dos os movimentos d'essa natureza o são. Mas na minoria em 
questão figuravam em largas proporções o elemento especulativo 
e o elemento activo. A revolução que celebramos não se pode tal-
vez dizer que fosse levada a cabo pelo clero e pelo exercito; foi 
porém uma revolução de padres e de officiaes seduzidos por 
uma miragem. 

E ' sempre possível encontrar em todo levantamento moti-
vos de interesse pessoal, a serem contados entre as razões do es-
tomago; mas as razões do cerebro ou porventura do coração fo-
ram sem duvida ahi mais poderosas e mais efficazes. Questões 
de patentes e de dizimos poderiam contribuir, mas nunca se-
riam bastantes para levar tantas pessoas a jogarem suas vidas. 
Seu influxo foi deveras diminuto, e o contagio que se estabele-
ceu foi o contagio da liberdade, que é o que torna este movi-
mento altamente suggestivo e o fará sempre relembrar com 
desvanecimento pela terra que lhe serviu de theatro. 

Os que o dirigiram comprehendiam e mediam todo seu al-
cance, apesar de em parte obedecerem a instinctos menos ge-
nerosos, taes como os produzidos pelo resentimento. Na verda-
de mais o impeli ia a feição idéal do que a feição positiva. 
Aquelles dirigentes eram sem excepção sonhadores de uma de-
mocracia sem jaça: militares, civis e religiosos, algumas deze-
nas de padres e frades de vida pouco canónica, esquecidos do 
oeUbato, afeitos aos conchegos de família, dividindo entre Marí-
lia e a patria o seu ardor espiritual. O encarregado de nego-
cios da França, que era um reaccionário bourbonico, trata n'um 
dos seus officios o padre Roma de sceléradOf por ter filhos: a 
expressão é forte e não a merecem absolutamente sacerdotes que 
não esqueciam em todo caso os preceitos evangélicos e pratica-
vam a caridade, dando o exemplo da sobriedade, da cordura e 
da abnegação. 

Não é mister ser mui velho para se ter conhecido exempla-
res d'essa raça de clérigos políticos, cuja fama se extendera mes-
mo além mar, pois .que a proposito de um d'elles, lettrado de 
reputação, me perguntou um dia, assustado, o grande folheti-
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«ista portuguez Julio Cesar Machado, se realmente o padre 
fora, como lhe tinham contado, 

o alhidido sacerdote fôra visto 
abandonando a galope de cavallo uma villa saqueada e carregan-
do na garupa uma moça que raptara. Julio Cesar Machado con-
cordou commigo que fur tar moça não constituía requisito bas-
tante para se ser bandido. 

A revolução de 1817 mostrou duas cousas ainda: a vaida-
de, que pelo tempo adiante se tornaria quasi mórbida, dos inex-
gottaveis recursos brasileiros, para utilizar os quaes é entretan-
to preciso muito esforço e muito trabalho — os chefes do movi-
mento proclamavam, como os do Risorgimento italiano, que o 
Brasil fara da sé — e corto espirito de organisação civil que 
não teve infelizmente tempo para accentuar-se, mas que aflo-
rou de dentro da insurreição militar com a representação das 
classes na junta, de um modo promettedor para o futuro da 
administração autonoma que, sob a Regência e o Império, afas-
tou a preponderância que o 7 de Abril — não tanto o 7 de Se-
tembro — tinha dado ao elemento militar no governo. 

Caracterizou além d'isso o movimento um escrupulo, per-
fumou-o uma honestidade que nem sempre depois distinguio a 
gestão dos negocias públicos. Os membros do governo proviso-
rio logo de começo declararam, conforme vimos, que não recebe-
riam vencimentos: bastava-lhes a consciência do dever civico, cum-
prido por isso mesmo com tanto maior ufania. 

A democracia não era para elles uma palavra vã — mesmo 
porque democracia não quer dizer o governo da plebe (este é 
demagogia) e sim o governo para o povo e pelo povo, a saber, 
dos que o representam e o guiam. 

Juntamente com essa probidade, os homens de 1817 foram 
notáveis pela toleraneia, também nem sempre posteriormente 
praticada. Elles proprios foram as victimas interessantes e las-
timáveis de crudelissima repressão. Mal mereciam todavia al-

bandido. Respondi-lhe que 
não, a menos que lhe po-
desse valer tail designação sua 
partecipação activa em luctas 
politicas, no decorrer de uma 
das quaes corria o rumor que 

C a s a do E r á r i o p u b l i c o 
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guns d'elles, que neste antigo Campo do Erário, depois Campo 
da Honra e hoje Praça da Republica — onde se ergue o thea-
tro em que nos reunimos para festejar-lhe a obra immorredora 
evocando suas figuras patheticas — seus corpos se tivessem ba-
louçado na forca antes de serem mutilados e arrastados a cau-
da de cavallo para a valia dos suppliciados. 

O Brasil não conta caracteres mais elevados nem espirito» 
mais attrahentes: a humanidade não conta martyrgs mais di-
gnos de piedade e de veneração. Seu sangue generoso cimentou 
nossas tradições, ás quaes a lueta contra os hollandezes outorgá-
ra1 foros de reivindicação patriótica, e deu-lhes uma consistência 
e uma vibração que não mais se poderão extinguir. 

A reacção immediata foi assignalada por uma dureza, uma 
Mílvageria, um delirio de punição, que não mereceriam indul 
goncia se o tempo se não enearegasse de abrandar todos os sen 
timentos e ainda mais os de odio que os de admiração. Quem 
hoje verbera as ambições de Cesar quanto as de Napoleão? 
Quem hoje abomina as crueldades de Nero quanto as de Luiz 
do Rego, com quem os patriotas costumavam comparal-o? Nero 
poderia vir passear entre nós que apenas causaria sensação pe-
lo seu monoculo de esmeralda, ao passo que Luiz do Rego não 
andaria muito seguro de não encontrar um novo João Souto 
Mayor. 

A indulgência ha de porém vir para os algozes de 1817, 
d'essa revolução quasi única na historia que, no dizer do mais 
philosopho dos nossos historiadores da actualidade, o sr. João 
Ribeiro, não concedeu lugar conspícuo a nenhum desacreditado, 
não tendo contado um só dirigente que mentisse ás suas convic-
ções por baixo interesse ou que infamasse o seu nome por sór-
dida conveniência — revolução em que as ambições foram qua-
si nenhumas e o amor da patria foi quasi tudo. 

Responsabilisar-se-á então a epocha e suas ruins paixões 
para desculpar um tanto aquelles que n'uni dadò momento en-
carnaram as peores d'entre estas. Se seus crimes não sahirem 
justificados da prova, ficarão pelo menos attenuados. O que ha 
de entretanto ir sempre crescendo é a nossa veneração pelos mar-
tyres de ha um século, o culto d'esses apostolas do amor da 
patria, cuja memoria viverá para sempre em Pernambuco e em 
todo o Brasil pela elevação moral de que elles deràm mostra 
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na adversidade. Suas phrases lapidares na oecasião do suppli-
cio — sejam taes phrases rigorosamente authenticas ou tivessem 
sido sujeitas a um arranjo posthumo que lhes não altera a subs-
tancia — constituirão versículos de um evangelho de liberdade 
e di- paz — evangelho ensopado no seu sangue, sangue derrama-
do, não n'uma lucta inglória por primazias de poder, mas n'li-
ma lneta fecunda pelo triumpho da dignidade humana, por tu-
do quanto enobrece o cidadão e o torna, apto para a vida n'uma 
democracia. \ 

Família e\ terra natal eram as duas grandes preoccupações 
d'aquelles espíritos de poucos refolhos e muita sinceridade. O 
mais calculista d'elles, Domingos José Martins, horas antes de 
marchar para a execução, compunha no cárcere estes versos, 
que dão toda a psychologia da geração heróica de 1817: 

— M e u s t e r n o s p e n s a m e n t o s , q u e s a g r a d o s 
Me f o s t e s q u a s i a p a r d a l i b e r d a d e ! 
E m v ó s nflo t e m p o d e r a i n i q u i d a d e : 

A ' e s p o s a voa i , h a r r a i m e u s f a d o s ! 

D i z e i - l h e q u e n o s t r a n s e s a p e r t a d o s , 
Ao p a s s a r d ' e s t a v i d a & e t e r n i d a d e , 

E l l a n ' a i m a r e i n a v a n a m e t a d e 
E com a P a t r i a p a r t i a - l h e os c u i d a d o s . 

\ 

A P a t r i a fo i o m e u n u m e r a p r i m e i r o , 
A e s p o s a d e p o i s o m a i s q u e r i d o 
O b j e c t o d e d e s v e l o v e r d a d e i r o ; 

E n a m o r t e , e n t r e a m b a s r e p a r t i d o , 
" Serft d e u m a o s u s p i r o d e r r a d e i r o , 

SerA. d e o u t r a o u l t i m o g e m i d o . 

Pernambuco. 
OLIVEIRA LIMA. 
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Excepto o contracto entre Domingos Jorge Velho e João da 
Cunha Souto-Maior, governador da capitania de Pernambuco, 
celebrado a 3 de março de 1687, ratificado pelo marquez de Mon-
tebello a 3 de setembro de 1691 e confirmado por alvará regio 
de 7 de abril de 1692 (in "Rev. do Inst. Hist. e Geogr. Brás.", 
LXVII, p. 1.", 19-24), para o extermínio da Troya Negra le-
vantada nos Palmares e que só veiu a cair em 14 de maio de 
1695, — não ha documentos authenticos que certifiquem e per-
mittam avaliar os serviços prestados por aquece celebre paulis-
ta na conquista o povoamento das terras septentrionaes do 
Brasil, especialmente dos sertões do Piauhy e da Parahyba. 

Quantos mourejam nesta vasta seara das nossas tradições 
nada mais têm feito, até agora, que repetir, no tocante ao fa-
moso caudilho de mamelucos, as asserções vagas, de todo desa-
judadas de provas e por vezes incongruentes, dos clironistas e 
linhagistas de antanho. 

Em meu trabalho apresentado ao 1." Congresso de Historia 
Nacional, "Expansão geographica do Brasil até fins' do século 
X V I I " (Rio de Janeiro, Imprensa Nacional, 1915), aventurei 
a hypothese de que tenha tido papel proeminente, no assenho-
re a mento do sector septentrional da zona da pecuaria, um filho 
homonymo do companheiro de Calabar e Glimmer na entrada 
de 1628 ou 1629 a Itabaiana, Francisco Dias d'Avila, herdeiro 
opulentó da casa da Torre, posseira do maior latifúndio que 
houve em todo o Brasil, ás duas margens do mais extenso curso 
de agua exclusivamente nosso. Abalíincei-ine a crer que o rico 
proprietário houvesse convidado a Domingos Jorge Velho (pro-
vavelmente quando este, á frente do seu bando; andava em 
montaria aos selvicolas do Hinterland bahiense) para, de pareô-
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ria com Domingos Affonso, rendeiro da casa da Torre, expur-
gar de indios bravios as uberes pastagens de além-S. Francisco, 
onde propositava montar, com Bernardo Pereira Gago, Julião 
Affonso Serra e aquelle seu predito aggregado, varias estan-
cias de creação. 

Mas, ante a absoluta escassez de elementos probantes, taes 
«up posições não se convertiam em factos indiscutiv<?is, em rea-
lidades incontroversas. 

Dentre escriptores modernos, dedicados a estes assumptos 
historicos, houve (piem contestasse a Domingos Jorge Velho 
qualquer comparticipação na tomada do Piauhy aos gentios 
(vide J . M. Pereira de Alencastro "Memoria Ohronolosica, His-

tórica e Chorographica da Província do Piauhy" in "Rev. do Inst. 
Hist. e Geogr. Bras.", XX, 5), e nada se tem assentado de positi-
vo quanto ás incursões contra os autochtones por parte daquelle 
audaz bandeirante na ourela occidental da Parahvba. 

Ora, continuando as minhas pesquisas no Archivo Nacio-
nal, — em desempenho do árduo, mas honroso encargo que me 
foi commettido pelo governo do Estado de S. Paulo, — tive a 
fortuna de descobrir um curioso e importantíssimo documento, 
á luz do qual se, descortina, emfim, uma parte da assombrosa 
actividade de Domingos Jorge Velho na conquista da região 
norte-central do Brasil. 

Tal peça histórica escapou até hoje a outros investigado-
res, certamente porque estes, em geral, não ligam a devida con-
sideração ás patentes e provisões relativas a postos militares e 
a cargos administrativos ou serventias judiciaes, buscando de 
preferencia as cartas régias, as leis, os decretos. 

O documento que tive a felicidade de encontrar é uma pa-
tente pela qual d. Catharina (viuva de Carlos II de Inglater-
ra, e, conforme Julio Dantas, quem introduziu alli o uso do 
ehá), rege A te de Portugal no impedimento de seu irmão d. Pe-
dro II, concedeu a Manuel Gonçalves Ferreira, em 28 dfe mar-
ço de 1705, o posto de capitão da capitania de N. S. da Concei-
ção de Itanhaem. 

O original donde o extrabi (t. XV da collecção "Governa-
dores do Rio de Janeiro", fls. 173) apresentava lacunas deplo-
ráveis. Mas, graças á gentileza do meu preclaro amigo e mestre 
Capistrano de Abreu, — que, attribuiudo grande valor á meneio-
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nada peça histórica, obteve do sr. J . Lucio de Azevedo uma có-
pia da mesma patente, registada nos códices da Torre do Tom-
bo, — acha-se o precioso documento agora completo e capaz 
de proporcionar aos cultores do nosso glorioso passado a mais 
proveitosa lição. 

Deduz-se "Helle, com effeito, que o mestre-de-campo Domin-
gos Jorge Velho (de quem o sobredito Manuel Goncalves Fer-
reira foi auxiliar em tal expedição), tendo estado primeiramen-
te na região do rio das Piranhas, andou pelo menos durante 
três annas e meio, e isto presumivelmente antes de 1684, fazen-
do guerra ao gentio barbaro (pie hostilizava os moradores do 
sertão parahybano, e que, em tal campanha, derrotou as trrbus 
dos icós e sucurús, além de outras. 

A referida patente vem assim confirmar em grande parte 
a hypothese aventada pelo padre Heliodoro Pires, no seu recen-
tíssimo opusculo "Padre-mestre Ignacio Rolim" (tão exagera-
damente amavel nos encomios com que me gratificou), onde 
attribue a Domingas Jorge Velho, a partir de 1675, uma linha 
de penetração Piauhy — rio do Peixe—Formiga—Pianco, que 
pôde agora ser modificada, substituindo-se o nome do afíluente 
pelo do curso de agua tronco, restando, todavia, a demonstrar 
que o intrépido bandeirante houvesse terminado a sua longa 
arrancada .em Piancó, isto é, no mesmo ponto para que tinham 
convergido Theodosio de Oliveira Ledo e Manuel de Araujo, 
o benemérito pacificador da "Confederação dos Carirys", me-
diante o chamado tratado da "Pluma" ou do "Bastão". 

E ' bem provável que o afamado sertanista de 8. Paulo ti-
vesse sido o primeiro offieialmente encarregado de bater as Ín-
colas bravios daquella zona septentrionail do Brasil, onde teve 
por successores a. Matliias Cardoso de Almeida e Manuel Alva-
res de Moraes Navarro (sobre este ultimo acaba de ser publica-
do, na "Revista do Instituto Ilistorico do Ceará", um substan-
cioso estudo, fartamente documentado, devido ao meu veneran-
do amigo sr. barão de Studart, um dos mais competentes e in-
fatigáveis obreiros da Historia Patria, estudo onde é com ex-
cessiva benevolência citado o meu obscuro nome e que confir-
ma algumas presumpções por mim exaradas, na "Expansão 
geographica do Brasil até fins do século X V I I " , a proposito 
da actividade dos paulistas na região da pecuaria colonial). 
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Para não refardar por mais tempo a publicação do valio-
síssimo documento, — que consta de uma das collectaneas já 
por mim entregues ao governo do Estado de S. Paulo, — offtí-
reço-o ás paginas da brilhante "Revista do Brasil", tal qual o 
colhi do Arohivo Nacional, mas com as lacunas prehenchidas 
mercê da inestimável contribuição (pie devo e agradeço ao egiv-
(jio e doutissimo Capistrano de Abreu. 

Eil-o: 
"D. Catherina por graça de T).8 Raynha de Inglaterra Es-

tocia França e Irlanda Infanta de Portugal como Regente dei-
tes Reynos no impediim10 de meu Irmão S.r Rey D. P." por gra-
ça de I).8 Rey de Portugal e dos Al68 daquem e dalém mar em 
África S.r de Guijiê, e da conqta navegaçaõ e comerçio de Ethio-
pia Arabia Percia e da índia &." Faço saber aos que esta minha 
carta patente virem que por o Conde da Ilha do Príncipe como 
£>onatario da Capitania de N. S.a da Conceição de Tinhaemme 
haver propos/to para Cap."1 dela tres sogeitos tendo eu conside-
ração aos serviços de Mel Gonçalves Ferreira obrados por tres 
annos emeyo acompanhando ao M.e de campo Dos Jorge Velho 
quando wyo das Piranhas a fazer guerra ao gentio barbaro pe-
las grandes hostilidades que faziaÕ aos moradores em q' se der-
rotaraõ as nações dos hycos (icós) e sacurus (suctirús) e ou-
tras mais occuipando posto de ajudante do Capm. Me1. Al vs. Car-
neiro sem dispêndio algum de minha fazenda penetrando «iquel-
les sertões nas oeaziões que se lhe ordenaraõ, e paçando ao Má-
ranhaõ em comp." de hua escolta de soldados e Índios que 
vieraõ ao descobrim'" do caminho do Brazil, ser provido pelo 
Gov01' do d.° Estado do MaranhaÕ no posto de Cap.1" tia tropa 
que tornou a mandar ao mesmo descobrim'0 no anno de 684 em 
que se gastaraõ quatro .mezes padeçendo as inclemençias do 
tempo com grande risco de vida fazendo grande falta as suas 
fazendas, em 695 tornar por ordem do Govor Gal D. Joaõ de 
Lianeastro ao mesmo efeito para esplorar outro caminho mais 
breve, o que f<jz abrindo outro caminho e rompendo matos fa-
zendo asento de toda a jornada, e o roteiro necessário, gastando 
nella quinze mezes por ser mais de 300 legoas com grde risco em 
rezaõ dos Rios que se paçavaõ e gentio barbaro que habitava 
aquelles certões, e por esperar delle que da mesma maneira se 
hauerâ daqui em diante em tudo o de que for encarregado do 
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mo ti seruiço conforme a confiança que faço da sua peçoa. Hey 
por bem e me praz de o nomear e prover (como pela prezte o pro-
vo e nomeyo) por Cap.m da dita Capitania de N. S.a da Concei-
ção de Tinhaem para que sirva o dito cargo por tempo de tres 
annos, asirn e da mesma maneira que o fizeraõ seus antecessores, 
com o que hauerâ o ordenado que lhe tocar e gozara de todas 
as honras previlegios liberdades izenções e franquezas que em 
rezaõ do dito posto lhe pertencerem. Pelo que mando ao meu 
Gov0r e Cap.1" G"1 do Estado do Brazil lhe faça dar poçe do di-
to posto, e lho deitehe servir e exercitar pelo dito tempo de tres 
annos na forma das doações do dito Donatario, e o dito Mel Giz' 
Ferreira jurará na minha Chancelaria na forma costumada de 
que se fará asento nas costas desta carta patente, q ' por firme-
za de tudo lhe mandei paçar por mim asignada e selada com o 
«elo gr'le de minhas Armas, e pagou de novo direito vinte mil 
reis que se carregaraõ ao Tliezr." Fran00 Sarmto Pita a f. 28. 
cujo conheçim*0 em forma se registou no registo gRl a f. 225, e 
antes que o dito M°' Gonçalves Ferreira entre na dita Capita-
nia me fará por d ia preito e omenagem nas maõs do dito meu 
Govor Gal do Estado do Brazil segundo uzo e costume destes 
Reynos de que aprezentarâ certidão do Secretario daquelle Es-
tado. Dada na Cid." de Lix." aos 28 dias do mez de Março. Ma-
noel Gomes da Silva a fez. Anuo do nascimento de Nosso S.r 

•Jezus Christo de 1705 O Secretr.0 Andre Lopes de Laure a fez 
escreuer. — RAYNIIA — Cumpraçe como SMag4® q' D.s Guar-
de manda, e registeçe nos l08 (livros) a que tocar. Rio 7 de Ja -
neiro de 1706. — D. Fernio Miz' Mde Lancastro". 

Rio de Janeiro. 

BASILIO DE MAGALHAES 



P O E S I A 

P R I M E I R A R E C U S A 

Foi um gesto, não num que um gesto, e fiz-te 
Corar, e como já te não bastasse 
A onda de sangue que te vciu á face, 
De uma fôrma brutal me repelliste. 

Génio impulsivo, nem siquer previste 
Qual seria depois o desenlace, 
Pois pouco se te dava que eu ficasse 
Por tão justa razão maguado ou triste. 

Fiquei. Mas já passou. Não resta nada. 
Não te ralho siquer nem te magôo, 
Para que me não fujas, assustada; 

Antes me ponho a rir e te perdôo, 
Ave gentil, apenas emplumada, 
Que em vão receias o primeiro vôo ... 
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A T R A V É S D A S A U D A D E 

Qual antes fóra, é o mesmo em cada traço, 
Guarda a mesma feição o logarejo: 
Olha lã baixo a varzea e o sertanejo 
Arrastando uma rez atada ao laço. 

Soffremos por aqui nosso desejo, 
(rosando-lhe o tormento a cada passo; 
Deste-me aqui o teu primeiro abraço, 
E nuns tarde, a chorar, o ultimo beijo. 

A viella, a fonte, o céo, tudo o que existe 
Como antes, tudo o que, com tal cuidado, 
Canto por canto examinaste e viste, 

Se achas que está de maguas saturado 
E o cuidas triste, é porque tudo é triste 
Velo prisma das lagrimas olhado. 

R E S U M O S 

Amo a noite sem astros e sem lumes, 
Pois nella envolto e só, penso e medito; 
Do alto da vaga a debruçar-se, afflicto, 
Amo o mar com seus estos e queixumes. 

Num gesto só das tuas mãos resumes 
Dr um, o immenso clamor, de outra, o infinito 
Um, com seus vagalhões sempre em conflicto, 
Outra, com a vastidão dos seus negrumes. 

Do mar resumes o rumor das sevas 
(Indas roncando em concavos escolhos 
Nas mãos que em concha ao meu ouvido levas; 

Mostras-me a noite quieta e sem reçolhos, 
Toda cheia de sombras e de trevas, 
Se vens com tuas .nulos tapar-me os olhos. 
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C O R A Ç Ã O C A L M O 

Disse-me ella que lem (não sabia 
Onde nem quando) que, por mais cuidado 
Que se tenha em trazer o amor guardado, 
Batendo, o coração logo o annuncia. 

Disse, e, attenta, auscultando o esquerdo lado 
Do meu peito, observou, naqueUe dia, 
Que, regular, o coração batia. 
Nem mais forte, nem menos apressado. 

A tudo alheio, indifferente ás penas, 
Na arca funda do peito, onde o domino, 
Suas pancadas lentas e serenos, 

Sem precipitações nem desatino, 
Calmo batia o coração, apenas 

, Por dever de bater, que é seu destino. 

L O U C U R A D O S S E N T I D Q £ 

Em tudo aqui — tal é meu desvario! 
No leito, nos lençóes, no cortinado, 
Inda sinto o perfume evaporado 
E o calor do teu corpo alvo e macio. 

Vejo-te sempre em meu, torpor doentio, 
E julgo — tanto amor tenho ao peccado! — 
Que o logar que occupavas ao meu lado 
Desde então nunca móis ficou vasio. 

E indo hoje, desse anuído corpo ausente 
Busco, á noite, ao deitar-me, o doce abrigo, 
O conforto sem par, gostoso e qwnte; 

E nesse esforço de visão consigo 
Ver-te, alva e bella, como antigamente, 
Olhos fechados, a sonhar commigo ... 
São Paulo. 

JULIO CESAR DA SILVA. 
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Science , s a n s corisc-lenc-e, e s t la r u i n e de 1 'ame. 
Jlabelalt». 

A g e n t e n ã o s e c u r a , m a s f i c a bem i n f o r m a d a de q u e 
m o r r e u . 

A í rwulo P e i x o t o . 

A s terças e sextas o Professor deixava a^cabeceira dos 
doentes, e apageado por um alvo séquito de assistentes e inter-
no», vinha para um pequeno amphitheatro fazer lições mais 
cuidadas sobre os casos interessantes occorridos 110 Serviço. O 
Mestre reservaya para essas prelecções os indivíduos portado-
res de moléstias raras ou mal definidas, sòbre os quaes lhe fosse 
fácil basofiar erudição, calcando diagnósticos rebuscados á 
symptomatologia falha e" controversa. Hypotheses mirabolantes 
e ousadas desforravam-11'o das ignorancias da »ciência, eterna-
mente emperrada ante os caprielios da natureza sempre mvs-
teriosa. . . 

Attentos, alguns de lápis em punho, nos bancos dispostos 
em semicírculo se acotovellavam os discípulos, frementes por 
ouvir a palavra autorisada do Mestre sobre a causa do implacá-
vel mal que acorrilhara 110 leito, ia para mais de um mez, a fi-
gura tãõ popular entre elles do Paulino, o proprio enfermeiro 
da Clinica. 

De olhos guichos e miúdos a rebrilharem irrequietos sob 
os oculos de largas vidros fumarentos, o Professor Rodrigues, 
ompavonado 110 seu luzente avental de linho branco, atinha-ee 
junto carro leito, anediando preguiçosamente a barba em 
ponta, já prestes a branquear, emquanto um dos internos, alvo 
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de todos os olhares — typo franzino e cuspinhento de cabe! los 
empastados sobre a testa — lia com voz aspera e nasalada a ob-
servação minuciosa do caso. Innnovel entre as almofadas que 
lhe chumaçavam o corpo ossoso, uma baetilha enrodilhada ás 
pernas, Paulino, de sua maca, igualmente não o desfitava, en-
leado na descripção das varias phases do mal que tão traiçoei-
ramente o acommettera. E diante do seu rosto baço e escadea-
do, em que os olhos1 garços e suaves entravam a desluzir orla-
dos de roxo, bem poucos reconheceriam o Paulino de outros 
tempos, de face sempre aberta, o olhar fulgente, um riso á flôr 
dos lábios. 

Affeito ao trabalho, diligente nos seus múltiplos encargos, 
o doente que ali estava illustrando a lição, era o mesmo enfer-
meiro que ainda pouco tempo antes, quando por manhãsiniia 
chegavam ao Hospital as primeiros internos, já se achava de 
tarefa concluída, disposto a auxilial-ps, cheio de deleite e ufa-
nia, nas mais delicadas pesquizas de laboratorio. E tal o garbo 
de seu porte e maneira irreprehensivel de trazer o avental, que, 
se não fôra a emblematica cruz bordada a um dos cantos do 
peito, bem poucos o separariam dentre os estudantes, quando em 
commum passavam a manipular reactivos e corantes. De igual 
modo, doente que lhe fosse confiado teria a mais abnegada e 
vigilante das assistências, recebendo á hora exacta a sua colher 

de medicamento, e as marchas do pulso e da temperatura fi-
cando consignadas na papeleta. E assim, quer porque a sua in-
telligeneia em tudo encontrasse campo á distracção, quer por-
que os seus predicados lhe grangeassem junto dos estudantes 
uma atmosphera de intimidade e sympathia — elle a pouco e 
pouco se foi avezando ás agruras daquella profissão, já não ex-
perimentando mais a repugnancia da vida entre os doentes, que 
tão mal o impressionára em começo.. 

Sentindo-se. agora motivo de tanta curiosidade, o seu corpo 
também transformado em material de estudo, como o de muitos 
outros que elle mesmo, indifferentemente, para ali.conduzira, 
Paulino tinha o peito oppresso, num temor vago e agoirai; e ò 
arrependimento de não haver obedecido ao seu primeiro ímpe-
to, abandonando o hospital logo no inicio da doença voltava a 
pruir4he no cerebro. A illimitada confiança na bondade dos 
Mestres, de que elle só então começava a duvidar, e o receio de 
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novamente aggravar a vida difficultosa e attribnlada de um 
cunhado, que já tão generoso gazalhado lhe déra desde a / sua 
chegada da roça até o instante em que se vira collocado — fize-
ram Paulino sopitar o primeiro impulso, convencendo-o do quan-
to seria insensato deixar o hospital no momento em que delle mais 
carecia, e quando os estranhos e necessitados lhe vinham bater ás 
portas. . 

Também o mal fôra tão proditorio, tão de manso c sorra-
teiramente se installára... Ao começo, e durante muitos dia*, 
uma simples sensação de fadiga, mal estar indefinível, ac<*mpa-
nhado de dqres vagas e erraticas pelo dorso e membros. Qual-
quer coisa demulcia-ihp os musculos, outr'ora rijos, quebra n-
tando-lhe as forças. Dir-se-iam » inolleza e o entorpecimento 
que se sentem em seguida a irma longa calcurriada.. Mas ainda 

assim, tudo isso era muito vago, só se accentuando para a tar-
de, o que fazia crêr num natural cansaço após as suas lalxmo-
fsas matinadas junto dos (doentes, embora até então, por muita 
robustez e juventude, jámais experimentasse provas de esmore-
edmento. Por fim, já em vésperas de acamar, suppliciava-o uma 
somnolencia irrefreável; a cabeça ôca e torvelinhante exigia-
lhe socego a cada passo e, se acaso repousava nalgum canto, era 
para logo cahir acarrado em profunda modorra. Elie mesmo 
chegara a se espantar das manifestações estranhas e, por vezes 
palestrando com companheiros, em ar de troça, zombeteara da 
lombeira -que agora o perseguia, derregando-o ao menor -es-
forço. 

Como, porém, longe de esmaecer, mais e mais se exacer-
basse o mal, dores agudas e frequentes acutilando-lhe as ilhar-
gas, maior ainda a debilitação, e elle já amanhecesse esfadiga-
do, sem animo para nada, as pernas trôpegas e bambeantes co-
mo se lhes pesassem algemas — Paulino resolveu falar a um dos 
assistentes, vexado ainda por confessar fraquezas que fundo 
iam ferir o seu jinimo forte e valoroso. 

—Que não ligasse'áquillo e fosse usando de um tonico ás 
refeições — dissera-lho o assistente, de vistas já voltadas para 
um novo entrado que gemicava arfando numa cama 'próxima, 
e pelos modos parecia ser um caso interessante e digno de es-
tudo. 
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Terminada a leitura da observação o Professor Rodrigues, 
seguido de dois discípulos, passou a um rápido exame do doen-
te, percutindo e auscultando-lhe o thorax. Paulino, já desem-
baraçado da camisa e soffreando a respiração, submettia-se im-
passível a mais aquelas provas, os braços encruzados sobre o 
peito magro e aveMado, em que as clavículas espipavam amea-
çando perfurar a pelle. 

Quasi nada nos revelára este exame — disse o Professor 
Rodrigues descolando-lhe o ouvido do thorax, e dirigindo-se 
para a assistência que o acompanhava das archibaneadas — a 
nossa attenção já tendo sido solicitada para a região renal, pon-
to eni que o doente localisa, com muita precisão, as terebrant<?s 
crises que tanto o martyrisam. Não bastassem essas dores e já 
um outro symptoma — essencial no quadro morbido — nos for-
çaria o interesse para a mesma região. Quero referir-me á pro-
funda asthenia de que se queixa o paciente, e que, installando-
se gradativamente, veio do cansaço inicial e quasi imperceptí-
vel — tão bem descripto pelo interno Castro na observação que 
vos acaba de ser lida — até o estado de fadiga extrema e las-
sidão profunda em que o encóntramos hoje. Como sabeis, este 
symptoana é pathognomonico da insufficiencia das capsulas su-
pra-renaes e faz parte, ao lado de outros que passaremos a as-
signaJar, existentes também no nosso caso, de um conjuncto 
clinico tão admiravelmente descripto por um autor inglez, que 
até hoje lhe conserva o nome: a syndrome de Addison. 

Esmiudándo o quadro clinico o Professor Rodrigues, de-
pqis de apontar outros symptomas de menor relevancia, salieu-

» tou, com minúcias descriptivas, . as manchas que matizavam, 
sob tonalidades varias, certos pontos do tegumento do doente, 
encontrando abi ensanchas para muitas considerações sobre as 
desordens da pigmentação cutanea. Em seguida, ordenando a 
Paulino que abrisse a bocca, e rèpuxando-lhe fortemente os 
lábios, elle fez vêr que a dyschromia se estendia também ás 
mucosas em pequenas máculas de côr fuliginosa, perfeitamente 
iguaes ás que se encontram na cavidade buccaJl dos cães herál-
dicos e lhes servem de garantia á filiação. 

Depois de se referir com brevidade a algumas perturbações 
Para o lado dos apparelhos circulatório e nervoso, e sobre as 
quaes elle se não deteria, pois que o interno Castro já as havia 
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escudrinhado convenientemente ao relatar a observação que 
lhe iria enriquecer a these — o Professor passou á tarefa mais 
curiosa e delicada de senhorear a causa da affecção, mal enco-
brindo sobre o brilho flammejante do olhar e os repetidos ticos 
que agitavam a sua face esquerda, a grande satisfação que lhe 
traziam as difficuldades daquelie caso tão propicio ás suas ex-
hibições de preparo e cultura 

Enumerando então as affecções que, pelo acommettimeuto 
das supra-renaes, podem originar a syndrome de Addison, elle 
passou a contrastear cautelosamente as symptomatologias, bus-
cando entre todas a que meUior se accoinmodasse ás perturba-
ções apresentadas pelo doente. E porque durante a illucidação 
do diagnostico o instante lhe fosse favoravel, o Mestre, com ga-
timenhos alambicados, o braço constantemente erguido, a mão 
ein concha rasgando o ar num gesto convulsivo e muito seu, pas-
sou a divagar pela pathologia, embrechando as mais simples 
citações com arrevezados nomes de autores estrangeiros. 

Paulino, o olhar consultivo e anicioso, entanguido entre as 
cobertas do carro leito, não perdia uma só d'aquellas palavras 
asperas e senteneiosas que, em meio á linguagem abstrusa e 
inescrutável, lhe ditavam condemnação. E ' que o Mestre se es-
quecia, nos surtos do seu enthusiasmo, de que o tirocinio hos-
pitalar déra azo ao pobre enfermo para se familiarisar com a 
terminologia medica. 

Voltando a discutir a violência das crises dolorosas e o es-
tado de cacihexia rapida em que cabia o doente — rapaz até 
então forte e nada achacadiço, o que não era para desprezar •— 
o Professor Rodrigues afastou as hypotheses da syphilis e da 
tuberculose, para assentar suas preferencias sobre uma neo-
plasia. 

De facto, a concomitância e marcha daquelles syniptomas 
impelliam-n'o para a supposição muito convinhavel de um tu-
mor das supm-renaee, embora a percussão da região, como 
muitas vezes succedia nesses casos, nada revelasse até então. 
E se quizesse levar mais adeante o seu diagnostico, investigan-
do a natureza do tumor, elle estava quasi certo de não errar se 
pendesse as suas sympathias para um sarcoma, esse terrivel 
neoplaxina que se locupleta sobre os organismos moços. A fal-
lencia da therapeutica, já que medicamento algum se mostrava 
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capaz de tonisar os musculos do enfermo, era ainda um outro 
factor, de alta estima, em auxilio das suas ultimas asserções. 

Desejoso de dar maior realce á lição, ò Professor Rodri-
gues passou a exhibir diante dos aluarmos, algumas peças do 
seu laboratorio anatomo pathologico. Para tal fim, bem proxi-
mo deJle, sobre uma pequena mesa de tampo esmaltado, qua-
tro ou cinco frascos de vidro grosso conservavam, mergulhados 
num liquido turvo e sanioso, orgãos e vísceras de outros doentes 
que por ali já haviam passado, deixando bocados de si em pa-
bulo á sciencia. Intromettendo o punho arremangado por um 
desses largos bocaes, o Professor expoz ao olhar perspicuo dos 
presentes, uma das peças mais curiosas da sua coilecção. Era 
a mão de um desgraçado que se finara por uma sarcoma tose 
generalisada, e que tinha a sua palma esburgada até os ossos 
pelo mal roaz e proliferante. Cortada cerce pelo punho, a po-
bre mão parecia ainda reter, entre os dedos grossos e nodosos a 
se engrdpharem ameaçadoramente, todo o exaspero e dôr do 
ultimo estorcegão que a immobiliisára. 

Fugindo á hórrida visualidade Paulino, já mal contendo 
o explosir das lagrimas que lhe vidravam os olhos, ladeou a 
face para uma janeílla aberta sobre a area ajardinada, e foi 
nectarizar a vista no azul do céu longínquo, tecido naquella ma-
nhã numa musselina translúcida e rnconsutal, prenunciativa do 
dia de gloria e belleza que andava a cantar lá por fóra. Etrhbe-
bidas de sol, as ramas de um manacá em flôr vaporavam na sa-
la um perfume inôrno e elanguescente; e, a despeito do ar le-
theio, rosas rubras e vellutineas desabotoavam nos canteiros, 
ao oscillar das hastes, as corollas húmidas e tenras como boccas 
de creanças. 

Ao deparar aquecia amostra de paysagem, Paulino entre-
lembrou-se, numa rap ida e saudosa visão interior, de alguns 
quadros da sua vida de outr'ora, quando despreoccupado e fe-
liz gastava os dias na labuta da terra, em uma distante fazen-
da de Minas. Era também por um céu assim, quando o sol «Ta-
ro e dourado começava a esgarçar a névoa que se condensara 
jsobre as varzeas adormecidas — que elle partia todas as ma-
nhãs, enxada ao hombro e balaio ás costas, para o trabalho da 
lavoura, onde os seus dias decorriam celeres na capina das ro-
ças, replanta do café ou colheita do milho enlourecido. A ' sua 
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passagem por trilhos ermos e estreitos, mal rasgados no verde 
das pastagens ainda rociadas de orvalho, bandos assustadiços 
de anús, num vôo lento e descompassado, partiam das toiças 
próximas para pousar 110 arvoredo mais distante; ou então, de 
sobre a pedra em que se aquietara, fugia celere para a sua lóca, 
por entre um reboliço de folhas seccas, o lagarto que se aque-
cia á luz. E nas horas do meio dia soalheiro, quando sob a atmos-
pliera rutilante o calor ia mais forte, e os seus másculos já se 
enrijavam ao esforço da labutação exhaustiva, compensando-
lhe o monotono resoar da enxada sobre a terra dura e aspem, 
a copa vermelhaça dos mulungús em flor entrava a gorgear 
revestida de guaches em algaravia infrene; e da matta distante 
lhe vinham os echos da orchestração de jaós e inhambús, que 
no seu recesso húmido e umbroso se revezavam num concerto 
ininterrupto. E tudo o que lhe era então motivo de tédio e in-
soffrido desejo de conhecer os múltiplos encantamentos de uma 
grande cidade, desenhava-se agora no fundo da sua retina com 
contornos avivados pelas côres da saudade e do arrependi-
mento. . . 

Tiraram-n'o dessa intuspecção beatifica e dolorosa as ul-
timas palavras do Professor, fazendo o prognostico da sua mo-
léstia e advertindo os discípulos de que seria muito breve, pois 
que já estava a passar da hora. 

A molestiá de Addison tinha geralmente uma marcha len-
ta e progressiva, durando de uni a tres annos, e sendo a sua 
cura excepcionalissima. Embora sem grande frequência, já se 
haviam observado alguns casos de desfechos subi tos e rápidos, 
sem symptoma algum apparente, por um envenenamento super 
agudo do organismo. O seu já longo tirocínio clinico, com um 
bom acervo de observações, permrttia-lhe dizer jamais ter visto 
caso algum de cura. 

A morte quasi sempre se verifica pelo progressivo evoluir 
da eachexia addisoniana. Este prognostico, já de si tão som-
brio, mais se adensava ainda, por maior brevidade na molés-
tia, nos casos era que a syndrome corria por conta de uma neo-
plasia das suprarenaes, como naquellé sobre o qual elle versava 
a licção. 

— Como vedes, meus caros discípulos — dis.se o Professor 
Rodrigues para terminar — o caso mais bello e completo da 



G. C. I'. A. 2 7 5 

moléstia de Addison, difficilmente se teria encontrado como 
este que apresenta o nosso doente; e eu estou bem certo de que, 
se cada uma de vós o examinar demorada e pacientemente, guar-
dareis uma itidelevel lembrança do que seja essa curiosíssima 
syndrome. 

Uma clangorosa salva de palmas estrondeou nas archiban-
eadas, apagando as ultimas palavras do Mestre, emquanto co-
meçava entre os estudantes um fallario de enthusiasticos com-
mentarios á magistral lição que acabavam de ouvir. 

De volta á enfermaria, dois padioleiros, com gestos rápi-
das e precisos, de quem os executa muitas vezes, baldearam o 
corpo le-ve de Paulino para a cama, a mesma cama que já lhe 
começava a desgastar os quadris, abrindo-os em feridas. Paulino 
vinha ainda mais derreado e suecumíbido, depois daquella aula 
em que nem uma só palavra acariciativa e abstergente lhe fo-
ra dirigida, o Professor, ao contrario, não escondendo as mais 
brutas verdades sobre o seu estado. E na relembrança de tudo 
o que ouvira, presentándo o golpe certo que o iria nuquear, 
uma sensação de vacuidade e estonteamento aturdia-lhe o cé-
rebro, e no seu coração pequeno e descompassado, esfervilhava 
a inquietação presagicsa. 

Alheiados da sua dôr, ainda no rosto a alegria que lhes 
déra a bella lição, assistentes e discípulos regressavam também 
ao serviço, repartindo-se por entre os leitos numa ultima olha-
dela aos doentes, seguida de recomimendlações ao enfermeiro 
novato: Não se esquecesse de guardar os escarros do 11. 7; to-
masse de 4 em 4 horas a temperatura do 1 8 . . . 

Obedecendo aos conselhos do Mestre, uma alcatéa de futu-
ros mortieolas mais ciosos de sciencia, veio abeirar-se do leito 
de Paulino, no desejo de perquirir signaes e symptoinas apon-
tados durante a prelecção. Num torpor espasmico, já incapaz 
de reacção, Paulino deixou que mais uma vez escudriuhassem 
as suas misérias; e sob os dedos ágeis que percutiam e apalpa-
vam o seu corpo, elle tinha o sangue regelado, numa prematura 
sensação de guzanos que lhe mordiscassem sequiosamente as 
carnes. Satisfeita a curiosidade, entre risos e commentarios ao 
caso em estudo, o bando jovial não tardou em partir, hospital a 
fora, para novas aulas e trabalhos práticos. 
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Foi então que o interno Castro, sempre um dos retardatá-
rios 110 serviço, se approximou também do seu leito. Já ahi a 
enfermaria estava quasi deserta. Apenas a uma das portas da 
ante-sala, esperava-o o Professor Rodrigues, que pouco antes 
lhe bichanára qualquer coisa ao ouvido. 

O chefe da clinica, embora desembaraçado do gorro e do 
avental, conservava sob o frak de sarja azul ferrete a solemni-
dade costumeira, um dos seus predicados de grande êxito junto 
á crendice da vasta clientela. Paulino muito se affeiçoara a es-
se interno que, desde o inicio da sua moléstia, o acompanhava 
com a maxima solicitude, examinando-o repetidas vezes e inter-
pellando-o todos os dias sobre a marcha do mal, desejoso de 
que o ininimo porhienor lhe não escapasse. Depois de assigna-
lar rapidamente qualquer coisa 110 boletim clinico appenso á 
cabeceira do doente, o interno Castro perguntou-lhe se a ida 
ao amphitheatro não o havia fatigado em demasia, e advertiu-o 
de que talvez, no dia-seguinte, o tivesse ainda de submetter a 
novos exames. Em seguida elle partiu ao encontro do Mestre,' 
que já o esperava no corredor, de livros em punho e chapéu á 
cabeça, apressurado em attender a numerosos doentes. 

Relançando de esconso a vista pela pepeleta pouco antes 
annotada, Paulino sentou-se dum impeto, as mãos travadas nos 
cabeilos que se arrepellavam, um algor electrisante coando-se-
lhe pela nuca abaixo. E ' que a lápis vermelho, em um dos can-
tos da papeleta, lá estava a abreviatura sinistra, a almenara 
de morte: G. C. P. A. 

O laconismo destas quatro iniciaes, que por tanto tempo 
lhe aguçaram a curiosidade, e de cuja significação só após um 
longo noviciado na enfermaria elle tivera finalmente a chave, 
condensava sobre o seu destino a mais terrivel das ameaças: 
elle também seria espostejado sobre ^ mesa de autopsias. 

No receio de que a piedade e o carinho de parentes e ami-
gos viessem reclamar os despojos dos seus pobres mortos, an-
tes que a vaidade dos Mestres e a voracidade da sciencia ti-
vessem tempo de cevar os seus appetites, a mão zelosa de um 
assistente ou interno se apressava em advertir a administra-
ção do Hospital, de qiie este ou aquelle cadaver não deveria 
eahir sem a conveniente autopsia. E assim, prevenindo pos-
síveis enganos e decepções inconsoláveis, mal um doente engra-
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vecia, desde que o seii caso fosse raro ou de diagnostico obscu-
ro, logo se affixava na papeleta — symthetisada nas quatro le-
tras — a ordem fatídica e decretoria: — Guarde o cadaver 
para. autopsia. 

'Mais de revolta pela sua muita ingenuidade do que mesmo 
de pavor, foi o gesto de Paulino ao deparar o aviso deshumano. 
Quanta decepção se lhe reservara para aquelle dia! E ' que nun-
ca lhe bacorejara no peito tão desgraçado fim, e só agora a 
venda impenetrável cabia definitivamente dos seus olbos, con-
vencendo-o de que a moléstia- o nivelara aos outros enfermos 
do Hospital. Tudo o que se -lhe afigurara até então carinhos e 
attenções especiaes dedicados á sua pessoa — quando assisten-
tes e internos o examinavam repetidamente, preoccupando-se 
com a sua saúde — não passava de um zelo pbarizaico de mor-
ticolas, acafelando curiosidades scientificas diante de um caso 
raro e concuspicivel. Não fosse digna de estudo a sua moléstia 
e, certamente, num corvejar agoureiro, elles não se revezariam 
com tanta presteza junto do seu leito. Até o- interno Castro, a 
quem tão confiantemente elle se entregara, não fugia também 
ao banco atroz, e se o acompanhava com desvelo e abnegação 
especiaes era porque — conforme o Professor dissera em aula 
aos discípulos — a sua observação lhe iria enriquecer a these, 
versando sobre a moléstia de Addison. A prova — se ainda al-
guma fosse necessária, abi estava na presteza com que o douto-
rando vinha salvaguardar os interesses da sciencia, premeditan-
do-lhe a carneada. 

Ah! mas elle não levaria a termo o seu cruciato. Os seus 
restos não iriam ter ao esfola d ouro! O Mestre dera-o.como perdi-
do, futurando-lhe d'ali por diante peioras rapidas até a morte 
que já não andava longe. Pois perdido por perdido, elle mes-
mo atenuaria as suas desgraças, cointanto que os seus despojos 
se vissem poupados á sanha dos bisturis perscrutadores. 

E na escuridade da sua desesperação, como uma scentelha 
salvadora, veloz atravessou-lhe o cerebro a ideia de uma fuga 
desnorteada, fosse para onde fosse, desde que se visse fora do 
hospital. Como, porém, levar avante o insoffrido desejo se os 
seus membros desnervados e bambos já mal se moviam? Sobra r-
lhe-iam as forças para alcançar a rua, palmilhando a enfiada 
interminável de corredores? 
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Apoleado por essas e outras duvidas, cada qual mais an 
ciosa e angustiante, assim passou Paulino as horas do meio-dia, 
em que a enfermaria, após o almoço, adormece numa relativa 
calma, só entrecortada aqui e ali pelo palavreado desconnexo 
(de algum delirante, ou pelos gemidos e estertores dos que sof-
frem sem tréguas. 

Era preciso partir ao lusco fusco, antes que aldrabassem 
o grande portão, e a irmã de guarda, com o mólho de chaves a 
tinintar na cintura, entrasse a percorrer maciamente os cor-
redores, as mãos enclavinhadas sobre o peito, a luz brunmdo-
lhe o perfil num recorte amarfinado. 

Por vezes, durante o lento desfiar das horas, o seu cerebro 
já esfalfado pelo continuo esmoer dos mesmos planos o cogita-
ções, forçava-o a breves instantes de modorra, de que elle des-
pertava rápido e ainda mais sobresaliteado, no receio de perder 
o momento propicio á sua libertação. Mas para que o seu de-
signio não tergiversasse diante das difficuldades a vencer, pre-
figurando o fim trágico que o esperaria se permanecesse 110 
hospital, acudiam-lhe á memoria, com uma precisão terrifican-
te de detalhes, algumas das autopsias a que elle assistira e 
mesmo auxiliara. 

Uma das mais recentes, e que tanto o impressionara, fora 
a de um rapaz de compleição leonina, peito largo e polpudo, 
que já entrára para o serviço de olhos vidrados, o corpo teta-
nicamenté convulsionado nas crises de Uma meningite super-
aguda, morrendo ao fim de tres dias. A saia autopsia tinha si-
do das mais longas e minuciosas. Para a retirada do systema 
nervoso abriram-lhe o eraneo ao meio e esnocaram vértebra por 
vertebra. Ao cabo de duas horas de porfiante tarefa, em que 
serras e- escopros se succediam nas mãos de dois internos, a me-
dulla surgiu numa tripa languinhenfa e acinzentada, cheia de 
ramificações lateraes, á semelhança de um myriapode de pro-
porções desmesuradas. Durante todas essas manobras o morto, 
deborcado sobre o mármore, tinha a cabeça baloiçante de um 
cepo, e a mandíbula dependia-lhe, deixando escorrer uma ba-
ba esverdongada, ludrosa e pestilencial. De outra feita fôra um 
impaludado, cuja infecção, contrahida no Amazonas, aqui de 
novo se accendera, para esmeehal-o em poucos dias. Como se tra-
tas«' de uma inalaria "de fôrma mixta e rara, com o parasita 
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ainda mal conhecido, o seu martyrio foi delongado, retardando-se-
lhe a medicação neccssaria e urgente, até que boas e copiosas la-
minas do seu sangue fossem retiradas e se lhe estudassem as 
curvas do accesso febril, de typo extremamente bizarro. Ao 
mesmo tempo a noticia do caso raro espalhava-se pelo hospital, 
e das outras clinicas, numa romaria incessante, chegavam no-
vos estudantes para morcegar4he o sangue. E assim o mísero, 
sem tratamento algum e já marasmado entre os accessos, esca-
bujava todas as tardes desangrado pelo febrão, até que um dia, 
a uin golpe mais forte, se findou na bafagem ardente. Esse fo-
ra também escalpellisado com cuidado; e o seu baço enorme e 
congesto, a esvurmar sangue por todos os lados, mettido num 
largo bocal, até hoje se conservava no laboratorio, para deleite 
e admiração dos neerophilos. Paulino lembrava-se ainda do 
doente do leito 1G — uma das ultimas autopsias a que elle as-
sistira, antes de se acamar definitivamente. Era um brightico. 
O seu corpo, anasarcado da cabeça aos pés, tinha uma eôr car-
dea e transparente. A ' medida que lhe calavam o ventre e a 
barrigada ia sendo avidamente escardiehada entre os dedos 
ágeis do operador, da pelle grossa e infiltrada escorria uma se-
rosidade visguenta, e postas de uin sangue negro se agrumela-
vam sobre a meza. 

E Paulino sentia ainda maior a sua desesperação, o re-
morso afistulando-lhe a alma, quando se recordava de que, 
conchavado com o pessoal da Enfermaria, também cumpliciá-
ra em todas aquellas ignominias. Era elle quem limpava e 
afiava o instrumental destinado ás carnificinas, e os doenteã 
escolhidos para taes scenas de barbaria ficavam sob a sua im-
médiate fiscalisação, de maneira que não fosse possivel o ex-
travio de seus cadaveres — vitualha opiina para o banquete 
dos inorticolas. 

A ' luz hesitante do crepúsculo, quando se infiltravam na 
enfermaria as primeiras sombras da noite e, no altar, a cham-
,ma vacillante de uma lamparina convulsivava sobre o madeiro, 
em transes de dôr, o corpo exangue de um Christo, Paulino 
saltou trepidamente do leito, esgueirando-se pela primeira por-
ta que se abria para o corredor. A sua blusa de enfermeiro fa-
eilitar-lhe-ia a passagem, no caso <le um possivel encontro com 
alguma freira ou servente do Hospital. 
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Guinando de uma parede para outra, as pernas infirmes e 
pesadas genuflectindo a cada instante, ora acachado no desvão 
de uma janella, corn o coração aos pulos, mal presentia qual-
quer ruido, ora já mais resoluto avançando mais alguns pas-
sos, Paulino chegou ao fim do interminável e lugubre primeiro 
corredor, que apenas o olho baço de uma pequena lampada 
eléctrica alumiava. A ancia de liberdade e a superexcitação ce-
rebral enseivavam-lhe os museu'os. Ainda um esforço igual, 
entre sustos e recuansos, e elle vencia o silencio do segundo 
corredor. Já no adro, quando o seu coração ia mais desafogado 
e a partida poderia considerar-se ganha, um vidto, só presenti-
do a breve distancia, fel-o coser-se sumidamente á parede, em-
pedrado e quedo, sentindo-se alluir pelos joelhos. Era uma ir-
mã de caridade que se encaminhava para a Capella, desfiando 
as contas de um rosário. Toda absorta na prece, os olhos de-
missos e a reverem doçura, ella não se apercebeu do fugitivo. 

Chegado á porta e sorvendo a largos e insatisfeitos haus-
tos o bafejo da viração marítima que fazia sussurrar a ramaria 
alta das figueiras, Paulino sentiu um renovado alento. Estava 
finalmente livi-e! Os morticolas já se não banqueteariam mais 
sobre as suas carnes. A these do interno Castro ficaria sem o 
seu melhor capitulo. 

E saboreando os effeitos da vingança que elle mesmo não 
gozaria, Paulino dirigiu-se resolutamente para o mar, embos-
cando-^ na aléa de oitys. O vôo ruflante de alguns pombos, em 
busca de um beiral proximo, trouxe-lhe uma derradeira remi-
niscência do lar distante e querido, por onde todos os dias, já 
ao escurecer, os trocazes passavam aos pares, procurando uma 
sóca de bambus farfalheiros. 

No cáes, recostado á amurada, Paulino quedou-se algum 
tempo, os olhos errantes pela belleza da tarde que se finava. 
Havia no ar uma infinita doçura, e, a paysagem parecia toda 
feita numa pellucia macia. No poente cambiante e afogueado, 
entre o recorte verde-negro das montanhas, o sol esmorecia, 
ainda franjando de ouro um bando de nuvens altas e floco-
nosas, (pie se aquietavam sobre o anilado terno do céu. Gaivotas 
retardatarias, num gyro leveiro, librando cadenciadamente as 
azas, esvoaçavam sobre a superfície immota e espelhante das 
aguas. Uma névoa Hlaz e transparente envolvia a serrania Ion-
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ginqua, engrinaldando-a de roxo e esbatendo-!lie a projecção no 
roseo pallido do horizonte. Sobre o debrum negro de Nicthe-
roy pliosphoreavam as primeiras luzes, que o mar debuxava 
numa esteira em tremulina de ouro. 

Uma dôr incomportável e dilacerante, como se garra adun-
ra e invisivel lhe estorcegasse os rins, despertou Paulino da-
quella contemplação inebriante, que o chamava á vida. Era pre-
ciso não hesitar mais. Se elle estava irremediavelmente per-
d ido . . . 1 

E o seu corpo resvalou na escorrencia algosa e verdoenga 
das pedras do quebradouro, sumindo-se no crespo das ondas. 

Mas tres dias depois, já de calcanhares poidos, o ventre bo-
jante e marbreado, as orbitas vazias, com a mesma indifferença 
com que o havia tragado, o mar revessou-o á praia; e o futuro 
morticola, feliz na inconsciência do seu crime, farejando a prêa 
com volúpias de carnifice, lá foi desvisceral-a sobre a mesa de 
autopsias, na freima de encontrar a absconsa lesão que lhe dés-
se á tliese o cunho de interesse e originalidade. 

Rio de Janeiro. 

SERGIO ESPINOLA. 

/ 

N 



O S N O M E S Z O O L O G I C O S 
E M P O R T U G U E Z 

No texto explicativo do uosso Atlas da Fauna do Brasil á 
pag. XIV, dissemos o seguinte com relação á graphia dos no-
mes zoologicos em portuguez: 

" E m rigor, a nomencla tura scienitlfica é sem,pre Latina; os no-
mes generlcas e especificou são universalmente enunciados em latim, 
na mesma forma, em que foram propostos pelos scienttetas que 
primeiro descreveram os animaes ou as plantas em questão. As-
sim. -em qualquer l ingua se d i rá semipre: Apis mellifica, Felis CJI-
tus, iCrotalus hórr idas . Mas os nomes de famílias, onde.ns, classes, 
etc., no decorrer da exposição, geralmente sofifrem uma ligeira 
adaptação á l inguagem commum, pela modificação d>o suffixo, de 
accordo com a Índole da língua e segundo regras estabelecidas; a 
família Apidae, em francez, diz-se "les Apidés", em allemão "die 
Apiden", em italiano "gli apidi". Como diremos em portuguez? 
Não Tiouve ainda, nem em Portugal nem no Brasil, quem estabele-
cesse as regras a observar em todos os casos, e dahi a lamentavel 
fa l ta de uni formidade na graphia desses nomes quando usados pe-
'os nossos autores. 

Assim, referindo-se á mesma família Colubridae, os nossos pa-
trícios escrevem, i n d i f e r e n t e m e n t e : Colubrineos, Colubrinos, Colu-
bridas, Colubrideas, Colubrideos. As duas primeiras formas são po-
si t ivamente erradas, porque o suff ixo inae, na boa nomenclatura, 
designa as subfamll ias . Resta-nos optar por "idas", " ideas" ' ' idos", 
"ideos". iPreiferimos esta ultima forma, ideos, ,para os nomes zoo-
logicos, reservando idoas para os nomes botânicos. Também as re-
gras i tal ianas adoptaram esita distincção, com optimo prorveito, 
porque assim se reconhece desde logo se o nome se refere a plan-
tas (no feminino) ou a an imaes (no mascul ino) . 

Diremos pois, os Colubrideos, os Apidoos, os Aruchnide»o.H. A 
estricta observação des t a - r eg ra traz mais esta vantagem: sabe-se, 
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pela eimpleô desinencia, que os nomes Arachnoidee, Protozoários, 
Rhlz-oipoílos, Flagelhulos, não designam famílias, mas sim catego-
r ias superiore.3, ordens, classes, etc." 

Essas poucas linhas tinham por fim, unicamente, esclare-
cer a norma adoptada, nesse trabalho, para a graphia dos no-
mes zoologicos. Como a generalidade dos autores de estudos so-
bre biologia, escriptos em portuguez, havíamos peccado, até 
aqui, empregando ora este ora aquelle suffixo dos muitos em 
uso para dar apparencia vernacula aos termos technioos zoo-
logicos. 

Rebuscámos as melhores revistas »cientificas, nacionaos e 
portuguezas, e em todas ellas encontrávamos, quasi de segui-
da, nomes de famílias zoologicas aportuguezados em todas as 
modalidades acima assignaladas. Os diccionarios, escriptos per 
leigos na matéria, muito menos nos podiam valer. Estudamos, 
pois, a questão e fixamos uma norma para nosso uso. 

Objecta-nos agora um amigo que Ramiz Galvão, no seu 
excellente "Vocaòidario de palavras pwlugu-ezas derivadas da 
hngua grega" (1909), resolvera a questão, fixando as desinên-
cias a empregar. De facto, se tão conspícuo lexicograplio ti-
vesse não só firmado boa doutrina como dado radical appliea-
tão á mesma, seria contraproducente contrariarmos o que já 
estivesse estabelecido e que nos levaria á necessaria uniformi-
dade da graphia dos nomes em questão. Examináramos, porém, 
nu tempo, o trabalho do erudito mestre o, justamente por que não 
encontrámos nelle a desejada norma única, julgamo-nos no 
direito de proceder como fizemos. 

Antes de analysarmos este e outros bons trabalhos congêne-
res, modernos, vamos expôr rapidamente as normas univer-
salmente observadas na terminologia latina dos zoologos. Pot 
r-erem muito praticas, convém acompanhar de perto taes normas 
ao se adaptar o vocábulo technico á linguagem commum. 

Os nomes das especies e dos generos geralmente não se 
traduzem; é uso generalisado dar o nome vulgar, seguido, en-
tre parenthesis, dos nomes scientificos. Assim, querendo men-
cionar com toda exactidão qual a especie de mosquito que se 
encontra em certa região, diz-se por exemplo: "o mosquito ra-
jado" (Stegomyia fasoiata) — o nome generico sempre com ini-
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ciai maiuscula. E ' ocioso adaptar ao vernáculo os nomes gene-
rieos, porque, de duas uma : ou a espeeie é commum ou torna-
se muito falada e assim obtém rapidamente denominação vul-
gar (como ainda ha pouco se deu com o "barbeiro") ou então 
ella só interessa aos scientistas, e estes se contentam com o,bom 
nome latino; ao vulgo tão pouco adianta que se lhe diga Thes-
tilus gkisiouvi ou "Testilo de Glasiouv", Ilarpiprion ou " I la r -
piprião", Rhynchops nigcr ou "Rhynchopo negro". 

Para as categorias de subfainilias e famílias, a nomencla-
tura latina fixou as desineneias ina< e idae. Por exemplo: "A 
família Tyrannidw abrange 4 subfamilias: Tyranninae á qual, 
além de outros gêneros, pertence o gen. Tyrannus; Taenwpie-
rinat á qual pertencem os gêneros TaeniopUra, Contrites, etc., 
etc." Estes nomes de famílias e subfamilias, de accordo com o 
uso adoptado em todas as línguas, soffrem adaptação, e para 
tanto basta fixar qual o equivalente para os suffixes idac e 
inai em portuguez, a fim de podermos vulgarizar uniformemen-
te todos os nomes zoologicos de egual categoria. 

Para os nomes que designam classes e ordens, a nomencla-
tura scientifica não prescreve desineneias fixas e assim o res-
pectivo vocábulo, ao ser traduzido, (ou, como diremos coin 
mais propriedade, ao ser adaptado ao portuguez), pôde rece-
ber o suffixo que melhor se coadunar com a índole da lingua e 
que menos destoar da forma original. Com relação a estes vo-
cábulos, uns 300*no maxime, seguimos, com poucas excepções, 
os ensinamentos de Ramiz Galvão; e se não adoptamos todos 
como os registra o seu Vocabulario, é porque preferimos, em 
•muitos casos, o critério de nos submettermos á vox popuii que, 
em linguistica, nos parece ser o melhor mentor; estes casos con-
troversos são, porém, poucos, e só serão resolvidos definitiva-
mente quando soubermos se em portuguez devemos escrever 
craríio ou crânio, antípode ou — poda, pachyderme ou derma 
ou dei-mo — e então ficará também resolvido qual a graphia 
que substituirá a (pie adoptamos para Acraneos, Arthropodes, 
Echinodermas, etc. 

Ramiz Galvão deixara assente (sol\ Acanthidas) que o suf-
fixo "idas" deve ser a terminação. correspondente, em portu-
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guez, ao idae dos nomes de famílias zoologicas do latim scien-
tifico. Mas um rápido exame das primeiras letras do Vocabulá-
rio deu-nos ensejo para verificarmos que: 

A) aos seguintes nonws de famiilim zoologica (e que por-
tanto, segundo as normas estabelecidas pelo autor, deveriam 
terminar em "idas") foram dados outros suffixos: 

Aclidios — família de Mammaes 
AtractOisoiiio.N — familia de Peixes 
Auchenopteros — familia de Peixes 
Branchiopodes — famil ia de Crus táceos 
Camhark leos — (como derivado de C a n t h a r t d e ) 
Catairhinos — familia de macacos 
Cochlorhynchos — famil ia de Passaron 
Conorhamphos — famil ia de Pasearos 
Coprotphagos — familda de Insectos 
Crotaloideos — (menciona tamíbem Crata l idas) 
Cyclometopos — famil ia de Crustáceos 
Dactyhidos — familia de Peixes 
DipltopteroH — famil ia de Insectos 
Esparoiiles — famíl ia de Peixee 
Esteganopodes — famí l ia de Aves 
Estenelyt ros — familia de Ins-ectos 

B) ha nomes de tribus, ordens e classes com a desinencia 
"idasv (a qual 110 emtanto deveria ser reservada unicamente 
para os nomes de categoria de famílias) : 

Adelostomidas — itribu de Insectos da fa,m. dos Collapt. 
Amphipyridas — tri.bu de Lepidopteros 
Anoplognathldas — divisão dos Insecto-s Coleopteros. 
AncliomenIdas — sufotribu de Coleopteros 
Calycaphorldas — subordem de Celenterados 
Cysttdas — classe de Echinodermos. 

Talvez estes desvios da norma preconizada pelo proprio 
autor devam ser considerados simples lapsos — e tão facilmen-
te occorrem elles em trabalhos fastidiosos como estes! — mas 
ainda assim é certo que o autor as vezes" quasi põe em duvida a 
necessidade de se observar tão á risca essas regras de nomen-
clatura. Sob "ASTACiDAS" (familia de Crustáceos) diz ? 
nota: E ' preferível esta forma a "astaí i tes"; sob "MACTÜJ-
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DAS" (familia de Molluscos) observa: "C. Fig." dá mactraceas 
eoin terminação menos boa", quando deveria dizer categorica-
mente: "os nomes que designam famílias zoologicas exigem o 
suffixo idas". Sob "PEROOIDEOS" _ família" de Peixes" 
chega mesmo a dizer: "Também é acceitavel percidas", mos-
trando assim que não faz questão absoluta de uma terminação 
única para todas os vocábulos dessa categoria. 

Não encontramos no Vocabulario de Ramiz Galvão refe-
rencia especial ao suffixo escolhido para designar as subfami-
lias zoologicas ou botanicas; trata-se aliás de uma categoria de 
vocábulos <pie o não-especialista raramente emprega e as-
sim são poucos os nomes de subfamilias registrados no Vocabu-
lario. Citamos os (pie encontramos de prompto: Anophelineos, 
Authomyineos, Bombycineos, Dermanyssineos, Estrig opine os, 
tiarcophagineos, com evidente predilecção pelo suffixo incos 
para desighar a categoria de subfamilia, correspondente, por-
tanto ao suff. inae do latim scientifico. O mesmo suffixo, quan-
do usado para nomes botânicos, figura no feminino, ineas. 

Em nota ao vocábulo "Actinocrinites", Ramiz Galvão dá a 
entender que o suffixo ites é característico dos nomes de fos-
seis. E ' preciso salientar, no emtanto, que o proprio autor reco-
nhece não poder esta regra prevalecer em face das outras, es-
tabelecidas para a nomenclatura zoologica geral (como se ve-
rifica sob "Belemnitidas" etc.) O que ha de facto é o seguinte: 
Muitos nomes genericos de Cephalopodos fosseis foram forma-
dos pelos paleontologos com o suffixo ites, da mesma forma co-
mo em grande parte os nomes específicos (le Ti/neideos (traças) 
terminam em ella ("pellionella", ephestiella", ciinotoella", etc.) 
— aliás a titulo de simples lembretes mnemotechnicos, que não lo-
graram constituir preceito. No caso dos nomes de fosseis nem 
seria possivel estabelecer uma regra neste sentido, em vista 
dos innumeros generos de seres que devemos enumerar tanto 
na lista dos fosseis como da fauna ou da flora hodierna. 

O "Léxico de Termos tech nicos e scientificos ainda não 
apontados nos diccionarios du linguu portugiw.za", organizado 
por A f f . d'E. Taunay e publicado no Annuario da Escola Po-
lytechnica de S. Paulo, 1909, pags. I a 154 registra* apenas os 
vocábulos zoologicos receim-formados, de sorte que quasi todos 
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são desconhecidos ao leigo. ]\luito folgamos em constatar que o 
autor adopta, como nós, as desinencias ide os e iwos como equiva-
lentes a idae e inae do latim, quando applicados a vocábulos de zoo-
logia ; os mesmos suffixos, no feminino, foram reservados para 
os nomes botânicos. Em boa parte as incongruências que notá-
mos podem ser attribuidas a simples lapsos typographicos; com-
tudo é quasi constante o emprego do suffixo no masculino pa-
ra famílias de cogumellos e do suffixo idcas para famílias de 
Celenterados, quando a regra tacitamente adoptada requer o 
contrario. O autor abusa da desinencia "ideos", empregando-a 
em palavras de categoria superior á de familia. Vae nisto gra-
ve inconveniente, como o mostra o seguinte exemplo, entre os 
muitos que poderiamos citar: "ANADIASTOTELE — genero 
de arachnideos araneideos da familia das liphistmfcos", quan-
do deveria ser: "genero de Arachnowies Araneidas da faim. dos 
Liphistiwfoos". No ultimo vocábulo do exemplo citado vê-se que 
o autor observa a regra por nos formulada sob II) a. 

Em Pinheiro Chagas lemos: "mandrii 'ce" e da mesma for-
ma este vocábulo vem registrado nos Diccionarios de Aulete, 
Candido Figueiredo, Gaspar A. Marques. E ' portanto bom por-
tuguez e a formação do vocábulo corresponde perfeitamente á 
do nome de familia acima citado. 

O Léxico de Taunay também registra e aportugueza toda 
sorte de generos. Mais de uma vez já tivemos occasião de exter-
nar nosso modo de vêr a respeito. Antes de tudo, pelo lado 
technico ou pratico, é incoveniente aportuguezar taes vocábu-
los. No caso dos nomes genericos quasi homographos, a adapta-
ção ao portuguez pôde tirar-lhes a pequena differença existen-
te, dando assim lugar á confusão. Exemplo: "Sphaenopus" e "Es-
phenops", aportuguezados, dão ambos "Esphenopo". E ainda, 
encarando a questão só pelo lado material, é impossível fazer 
trabalho que seja ao menos approximadamente completo. Basta 
lembrar que o "Noinenclator Zoologieus" de Scudder, editado em 
1880 ou 82 assáz incompleto, e que registra, com toda sorte de 
abreviaturas os nomes de generos e de categorias superiores, é 
um volume de suas 500 paginas; e para mantel-o.ein dia, o Zoo-
logical Record consagra annualmente 20 a 30 paginas á sim-
ples enumeração dos nomes reeem-formadas. Isto só com relação 
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á zoologia; outros tantos nomes, isto é dezenas ou centenas de 
milhares ha a registrar para a botanica e a paleontologia — on-
de iríamos parar? E a quem aproveitaria tanto trabalho? 

Percorremos toda a serie da "Revista da Academia: de Le-
tras", em busca da orientação seguida neste particular pelos 
nossos académicos. Como é natural, poucos autores ahi tiveram 
ensejo do empregar a terminologia scientifica. No Diccionario 
dos Brasileirismos não encontramos critério zoologico que nos 
satisfizesse... Comtudo verificamos ,que Arthur Orlando e Eu-
clydes da Cunha citam na forma original, latina, os nomes dos 
seres aos quaes se referem com o proposito de definil-os: anguis, 
(inacardium humüe (Vol. 4) "oiranas" (salix humboldtiana), 
Vol. 12. 

José Veríssimo, na sua classica ''Pesca na Amazónia" pro-
cede de egual forma, porém mais correctamente, dando inicial 
maiuscula aos nomes genericos e minuscula aos específicos (Mar-
natus inungwis, Cichla braisiliensis) ; em Brycon Lundii no em-
tanto não resistiu á tentação de graphar o nome especifico com 
inicial maiuscula, em homenagem ao nome proprio. Devemos, 
porém, lembrar que o nome especifico, signifique elle pela ety-
mologia o que quizer, passou a ter uma só funcção — distinguir 
a especie em questão das outras congeneres — e assim submet-
te-se á regra geral, da mesma forma como se a convenção adop-
tada mandasse numerar os generos com algarismos romanos e 
as especies com algarismos arabes. 

Os autores supra-citado» aportuguezaím só os nomes gene-
ricos que por assim dizer já passaram para o dominio publico 
(megalosauro, brotosauro, Ryv. cit., Vol. 4). Assim diremos 
também: o Pithecanthropo, o Estreptococco, os Estegomyias e 
talvez mesmo os Papilios (já que essas borboletas se tornaram 
tão populares como o naturalista Mayer da Innocencia) ; mas 
ninguém irá usar em linguagem vulgar, aportuguezados, no-
mes genericos como estes: Homo, Coffca, Apis, ou Pcdiculus, 
Cebus, Mantis, etc. Bem sabemos que nunca será possível tra-
çar os limites que devam separar estes dois extremos (já não 
nos referimos, está claro, aos lexicons de termos technicos, mas 
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sim aos diccionarios da linguagem cominum). Ao nosso ver não 
.se pôde censurar o diccionarista que, propositadamente, deixar 
de incluir no seu vocabulario os termos usados unicamente pelos 
teclinicos em sua linguagem especial. 

Nesta mesma revista (n. de fevereiro) o autor do artigo 
sobre "Cães e Veados" viu-se na contingência de dar nomes 
scientificos ás especies indígenas de Cervideos. Para esta ulti-
ma palavra o A. escolheu desineneia franceza (les cervidés) 
com graphia portugueza, isto é sem o accento agudo. Seria esta 
maás uma variante a registrar como equivalente, em portuguez, 
ao idae da nomenclatura «cientifica... IJCvaram inicial minus-
cula tanto os nomes genericos como os especificos; e esses no-
mes scientificos foram gryphados no mesmo typo como os no-
mes vulgares que o A. quiz pôr em evidencia. 

Graphariamos, pois, da seguinte forma a phrase final da 
pag. 148: — Os vocábulos. A "veado" e "cervo" designam os 
nossos Cervideos — Cervus paludosus, C. campestris, C. rw-
fus, etc.) 

Vamos emfim resumir novamente, formulando as seguintes 
»egras, que sujeitamos á apreciação dos doutos em matéria de 
lexicographia portugueza: 

I) Os nomes paironymicos da terminologia zoologica, refe-
rentes a categorias superiores á de familia, não obedecem a re-
grais fixais quanto á escolha da desineneia que os adapta ao lexi-
con portuguez. Porém os vocábulos em questão: 

a) indicarão sempre o plural; 
b) nunca poderão ter as desiuencias ideos ou ineos, priva-

tivas da categoria de familia e subfamilia; 
c) devem, o quanto possivel, indicar, pela desineneia, o gé-

nero masculino. 
A lista mais -completa, de taes nomes da nossa fauna, orga-

nisada de accordo com estas regras, encontra-se no indice scien-
tifico do nosso Atlas da Fauna do Brasil e com relação ás pa-
lavras de origem grega, 110 Vocabulario de Ramiz Galvão. As 
divergências existentes cabe ás Academias resolver, impondo a 
graphia definitiva. 

è 
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I I ) Os nomes de famílias zoologicas, em poHuguez, levar 
rão invariavelmente o suffixo "ideos". 

a) Aecreseenta-se o suffixo ao radical, sem omissão de ne-
nhuma letra deste, nem interpolação de estranhas. 

Quanto mais inflexível a regra, mas fácil sua applicação 
em todos os casos; a^ém disto torna-se fácil, por esta forma, reco-
nhecer de prompto o radical que deu origem ao vocábulo. Assim 
diremos "a família dos Acanthiideos" (radical Acanthi, do gê-
nero Acanthia; segundo a graphia adoptada por Ramiz Galvão, 
Acanthideos, o nome genérico deveria ser Acantha. ) 

III) Os nomes de subfamilicts zoologicas serão formados com o 
suffixo "ineos", respeitadas as mesmas normas indicadas sob 
I I ) , a. 

IV) Aos nomes genericos e específicos, por via de regra, 
não se dará desinencia portugueza; serão citados entre paren-
tliesis e em grypho, na forma original, em seguida ao nome vul-
gar, o 'nome generico sempre com inicial maiuscula, o nome es-
pecifico sempre com inicial minuscula (ainda que o vocábulo que 
lhe deu origem seja nome proprio). 

a) Podem ser aportuguezados os nomes genericos de seres 
bastante conhecidos ou citados, mas que ainda assim 
não lograram denominação equivalente em linguagem 
commum. Observam-se neste caso as mesmas normas 
etymologicas que regem a derivação das substantivos 
do latim clássico. 

S. Paulo. RODOLPHO VON IIIER1NG. 
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D. L U I Z D E B R I T T O 

O patriotismo e o apostolado. — A imagem da intelligencia 
e a imagem da bondade. 

Dizendo, ha pouco ainda, de uma das maiores figuras do 
Brasil contemporâneo, com aquella suave delicadeza, aquella 
eurythmia e aquelles matizes cálidos de que alcançou os myste-
riös mais esquivos, Graça Aranha estudou e contemplou a ima-
gem da belleza, a imagem da bondade e a imagem da intelligen-
cia confluindo e irradiando na acção flammejante e gloriosa 
daquelle tvpo que teria de assignalar e crystallisar grandioso 
marco milliario na belleza de nossa raça e na grandeza de nos-
sa historia. 

Para dizer da saudade infinita que me fica de D. Luiz de 
Britto, a alma carinhosa que encheu quatorze annos de minha 
vida e nela o periodo de mais flamma e de emoção maior, o 
grande espirito que por mais de cincoenta annos se dispargiu 
em claridades vibrantíssimas atravéz dos fastos religiosos do 
Paiz, eu desejaria, a exemplo do escriptor, estudar no l.o Arce-
bispo de Olinda a imagem da bondade e a imagem da intelli-
gencia. 

A fusão mysteriosa destas duas representações disti netas 
"em uma só irreductivel imagem" faz também daquelle Prelado 
uma das felizes expressões não só do nossa raça como principal-
mente do sacerdocio catholico na Igreja de nossos dias. De nos-
sa raça, pela sensibilidade, pelo nacionalismo sadio e másculo de 
que se fez paladino até a morte; do sacerdocio, pela fé e pela acti-
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vidado apostolai- que attingiram a bem altas culminancias naquel-
le formoso espirito. 

Expressão da raça pela sensibilidade, porque na alma de .IX 
Luiz de Britto nós sentimos a essencia de nossa sensibilidade me-
ridional, viva. prodigiosa, rica, fecundíssima. Expressão do sa-
cerdócio pela fé e pela actividade, porque sua acção social e re-
ligiosa, os trabalhos e emprehendimentos de seu episcopado lon-
go, os moldes de sua eloquencia saturada de micção tocante, tudo 
cmfim onde elle deixou impresso o cunho distinctissimo, a feição 
intima de seu espirito, delata a evidencia em Mons. Britto um dos 
expoentes mais bellos e mais completos do apostolado da Igreja 
do Ohristo. 

E assim, feliz expressão da raça, filho dos campos e dos 
sertões deste nordeste brasileiro onde mais fortemente se affir-
.mam as nossas possibilidades ethnicas e onde, no pensar de Eu-
clides, profundamente se elaboram as camadas de nossa futura 
sub-raça, o primeiro arcebispo de Pernambuco- é também, para 
orgulho nosso e resplendor deste throno em que estiveram as 
encantadoras figuras apostolicas de Azeredo Coitinho, Cardoso 
Ayres e Vital de Oliveira, um modelo e um typo admiravel do 
sacerdocio e do apostolado neste évo tão sedento de civilisação 
o de cultura e do mesmo passo tão iilogicamente divorciado do 
Evangelho e da Igreja. 

O NACIONALISMO DE D. LUIZ DE BRITTO. Ah! O 
culto do nacionalismo na alma de Mons. Britto! Entre os re-
flexos mais encantadores, mais pulchros e mais tocantes da sen-
sibilidade prodigiosa do illustre prelado estavam certamente os 
de sen patriotismo e os de seus sentimentos civicos. 

E este patriotismo serenamente irradiava na perenne af-
firmação do nacionalismo que não é mais do que a exaltação das 
energias da raça e a confiança inabalavel nos altos destinos 
gloriosos da patria-mãe no seio da civilisação humana. 

I). Luiz propuzera que o Instituto Historico de Pernambu-
co erguesse um monumento ás tres raças congraçadas na lucta 
contra o dominio hollandez, raças representadas em Fernandes 
Vieira, branco reinol, Henrique Dias, o negro, e Felippe Cama-
rão, o indígena. 

Esta proposta e este projecto dão bem a idéa do sentir e 
do pensar do Prelado venerando. Não era simples gosto do ver 
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erguidas três estatuas na praça publica. Evidencia-se por esse 
gesto que o olliar do arcebispo patriota alcançava muito mais 
ainda. 

E ' que D. Luiz queria com este monumento dar a medida 
exaéU da fé ardente <jue elle nutria no valor das raças que 
concorreram para a formação da sociedade brasileira e a con-
vicção, arraigada e profunda, de que a guerra hollandeza "pa-
tenteara que o nosso meio cosmico e o cruzamento dos vários fa-
ctores ethnicos não produziram uma nacionalidade de somenos 
energia" para dizer com a phrase de eminente escriptor na-
cional. 

1). Luiz não partilhava da opinião dos que reputavam en-
fraquecida a elaboração do nosso cruzamento. 

Fortemente convicto da elaboração de nosso cruzamento, 
]>. Luiz de Britto não deixava, entretanto, de compreliender, 
como Euclides da Cunha, que a qualidade de Brasileiro "não 
é uma coisa que se recebe, senão uma posição que se conquista 
e acarreta deveres sérios", como Euclides, não desconhecia o 
illustiv prelado as grandes fatalidades que perturbam e demo-
raram a nossa evolução, fatalidades dentre as quaes foi mugna-
pars a contingência dura, ineluctavcl, em que nos achámos de 
effeo.tuar simultaneamente a nossa formação cthnica e a nos-
sa formação politica, dando traçados parallelos a phenoinenos 
naturalmente successivos. 

1). Luiz comprehendia estas verdades e esta comprehensão 
valorisava a sua visão, robustecia o seu optimismo e cada vez 
mais o radicava na convicção e no amor aos artigos de seu cre-
do cívico. O seu patriotismo era um patriotismo consciente. 

Oh! As nossas obrigações sagradas, a nossa tarefa urgen-
te, a nossa missão altissima, a missão de todos nós, filhos desta 
immensa o formosa terra em que, no dizer de Euclides, os di-
versos aspectos da natureza distribuíram de modo diverso as 
nossas camadas ethnicas, originando uma mestiçagem dissimil 
e onde, não temos ainda um typo anthropologico. I). Luiz com-
prehendia e sentia vivamente, e pregava, de cotio, as nossas 
tremendas responsabilidades diante tias aspirações e dos idéaes 
da raça. Elie alcançava e sentia profundamente a verdade des-
tes conceitos que o gênio de Alberto Torres acaba de emoldurar 
com ;i belleza peregrina e cantante destes períodos avelludados ' 
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e lapidares, 110 apontar e precisar os deveres e a finalidade de 
^íosso nacionalismo: 

"íNóis temos uma obra a completar e uma reparação a fazer. 
Essa obra é a id'o restabelecimento das aspirações e dos idéaes 

da nossa raça—de uma forte raça humana, tão vigorosa no surto de 
uma curtíssima gloria hisitorica, como nals dores, nos sacrifícios e 
nas labutas de longos séculos de abat imento e de oppressào, e a 
que es tão associados os indígenas — dojios de,s;ta terra, os pretos, 
que fizeram a sua riqueza, e os estrangeiros que para aqui vieram 
e que alqui se estabeleceram, com o culto de uma nova P a t r i a . . . 
Caibe-nos perpetuar e fazer produzir, na Historia do Futuro, o gê-
nio de 'Luiz de Camões, os briois do naivegamite lusitano, a lealdade 
e o esforço do labrego de iPontugal, a bondade e a paciência sof-
f redora do negro; temos de rervelar e desenvolver as vir tudes que 
estão ainda em germen na alma virgem de nossos indígenas. . . 

d>o que valem todos estes e mais as suas vergonteas quasi 
sempre mescladas, jlá nos dá testemunho bastante a. nossa obra do 
passado, nas letras, ino itrabalh'o e nas baralhas. 

"Nóa temos de realisar uma ctvilisação "ique não pôde ser 
grandiosa" porque os nossos recursos são limitados, mas que pôde 
ser prospera, e que pôde ser, sobretudo digna para nós — e uitíl 
para o ,nosso semelhante. 

A nossa posição, no proseguimento deste dever é a m e a ç a d a . . . 
pela nossa anarchia" . 

(V. Alberto Torres, art . no "Estado de S. Paulo ' . ) 

Também assim pensava D. Luiz de Britto! 
Sabem todos a admiração e as homenagens que o veneran-

do arcebispo votava ao reinado de D. Pedro II. E ' que eile 
prosava e estimava naquelle período o florescimento de nossas 
instituições politicas de par com as liberdades publicas e priva-
das e a authenticação de nossa capacidade demonstrada admi-
ravelmente num governo que foi, sem duvida, "um exemplar 
de moralidade administrativa", 110 dizer de Pedro Lessa. 

Não sentiram jamais o travo do pessimismo a visão e o 
/sentimento civico daquelle brasileiro notável. Na formação 
histórica de nossa nacionalidade, aprazia-lhe apontar sempre, 
apontar com valor de um vidente as nossas potencialidades 
etlinicas. 

Quantas vezes aquella vóz magestosa e inflammada não de-
blaterou o pessimismo, o desanimo e a inércia que nos caracte-
risam e avassalam f 
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A Patria! E como D. Luiz sentiu e traduziu, toda inteira 
aquella paixão grandíssima! 

Um dia cahiram dos lábios de Mons.Brit to estas palavras 
formosas e luminosas nas quaes se revelam toda grandeza, toda 
força admiravel com que sua alma era trabalhada pela sagra-
da paixão da patria: "na minha vida as dois títulos de que sin-
to maior ufania) são: de ser Arcebispo de Olinda e de ser Pre-
sidente de um Instituto em que se cultua o sentimento da Pa-
tria". 

Eu estava presente e jamais esquecerei aquella tarde que 
a nós outros do Instituto teria de fiear lembrando um dos mo-
mentos mais felizes daquella eloquência repassada de sereno 
encanto, sempre nova, sempre fértil, sempre sulcada de sono-
ridades imprevistas e clarões desluinbradores, de coloridos no-
vos, de riquezas esquisitas quando dizia da Patria, de suas 
glorias, de seu passado ou de seu futuro. 

E quantas vezes era 110 proprio recinto do santuario, nos 
momentos mais felizes e nos arroubos mais altos daquella elo-
quência robusta que se verificavam as sagradas effusões, to-
cantes, enternecedoras, daquelle patriotismo nobre! 

E elle nos dizia então quanto sentia, com alegria divina a 
patria-mãe "tão grande e tão sagrada", o torrão bemdito onde 
estão sepultados os mortos que minha mãe chora e meu pae 
venera, 110 dizer de Edmundo. 

E este sentir, este conhecer, este eoinprehender, este vene-
rar. este amar, este estremecer a patria, mãe carinhosa e bôa, 
^ra em D. Luiz de Britto um anhelar com todas as forças da 
filma pela consolidação da unidade nacional, pela affirmação 
,de um "caracter nacional, forte, coheso e justo, .amando a ver-
ftaãe dentro das linhas serenas da-belleza" e accrescentarei da 
Religião de Christo. Como Oliveira Lima, Ruy Barbosa, Eucli-
des da Cunha, Joaquim Nabuco, S. Romero, José Veríssimo, 
Rio Branco, Mello Moraes, Laet e ultimamente Affonso Ari-
nos, queria e sonhava D. Luiz de Britto a unidade da patria 
e a mais perfeita harmonia 110 organismo nacional. 

Queria ardentemente a patria cohesa pelo avivamento de 
tradições, unida, consoante o dizer de C. Barroso; "pelos lia-
mens de uma solidariedade politica que avivente o estimulo, 
fomentando o progresso em todo territorio, projectando para 
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e lapidares, no apontar e precisar os deveres e a finalidade de 
jiosso nacionalismo: 

"íNóis temas uma obra a completar e uma reparação a fazer. 
Eeea tíbra é a id'o restabelecimento das aspirações e dos tdéaes 

da noasia raça—de uma forte raça humana, tão vigorosa no surto de 
uma curtíssima, gloriia hi-sitoriica, como nals dores, nos sacrifícios e 
nas labutas de longos séculos de aba t imento e de oppr&ssão, e a 
que es tão ass»,ciados os indígenas — do,nos- des;ta terra, os pretos, 
que fizeram a sua riqueza, e os estrangeiros que para aqui vieram 
e que alqui se estabeleceram, com o culto de uma nova P a t r i a . . . 
Caibe-.nos perpetuar e fazer produzir, na Historia do Futuro, o gé-
nio de 'Luiz de 'Camões, os brios ido navegante lusitano, a lealdade 
e o esforço do labrego de Portugal , a bondade e a paciência sof-
fredora do negro; temos de revelar e desenvolver a6 vir tudes que 
estão ainda em germen na alma virgem, de nossos indi.ge.aas. . . 

iDo que valem todos estes e mais. as suas vergonteas quasi 
sempre mescladas, Já nos d á testemunho bastante a nossa »l>ra do 
passado, nas letras, .no trabalho e nas batalhas. 

"Nós temos de realisax uma cirvilisação "que não pôde ser 
grandiosa" porque os nossos recursos são limitados, mas .que pôde 
ser prospera, e que pôde ser, sobretudo digna para nôs — e útil 
para o nosso semelhante. 

A nossa posição, no proseguimento deste dever é a m e a ç a d a . . . 
pela nossa anarchia" . 

(.V, Alherto Torres, art . no "Estado de S. Paulo ' . ) 

Também assim pensava D. Luiz de Britto! 
Sábem todos a admiração e as homenagens que o veneran-

do arcebispo votava ao reinado de D. Pedro II. E ' que elle 
presava e estimava naquelle periodo o florescimento de. nossas 
instituições politicas de par com as liberdades publicas e priva-
das e a authenticação de nossa capacidade demonstrada admi-
ravelmente 1111111 governo que foi, sem duvida, "um exemplar 
de moralidade administrativa", 110 dizer de Pedro Lessa. 

Não sentiram jamais o travo do pessimismo a visão e o 
. ^sentimento civico daquelle brasileiro notável. Na formação 
histórica de nossa nacionalidade, aprazia-lhe apontar sempre, 
apontar com valor de um vidente as nossas potencialidades 
etbnicas. 

Quantas vezes aquella vóz magestosa e inflammada não de-
blateron o pessimismo, o desanimo e a inércia que nos caracte-
risam e avassalam!-
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A Patria! B como D. Luiz sentiu e traduziu, toda inteira 
aquella paixão grandíssima! 

Um dia cahiram dos lábios de Mons.'Britto estas palavras 
formosas e luminosas nas quaes se revelam toda grandeza, toda 
força admiravel com que sua alma era trabalhada pela sagra-
da paixão da patria: "na minha vida as dois títulos de que sin-
to maior ufania) são: de ser Arcebispo de Olinda e de ser Pre-
sidente dc um Instituto em que se cultua o sentimento da Pa-
tria". 

Eu estava presente e jamais esquecerei aquella tarde que 
a nós outros do Instituto teria de ficar lembrando um dos mo-
mentos mais felizes daquella eloqueucia repassada de sereno 
encanto, sempre nova, sempre fértil, sempre sulcada de sono-
ridades imprevistas e clarões deslumbradores, de coloridos no-
vos, de riquezas exquisitas quando dizia da Patria, de suas 
glorias, de seu passado ou de seu futuro. 

E quantas vezes era no proprio recinto do santuario, nos 
momentos mais felizes e nos arroubos mais altos daquella elo-
quência robusta que se verificavam as sagradas effusões, to-
cantes, enternecedoras, daquelle patriotismo nobre! 

E elle nos dizia então quanto sentia, com alegria divina a 
patria-mãe "tão grande e tão sagrada", o torrão bemdito onde 
estão sepultados os mortos que minha mãe chora e meu pae 
venera, 110 dizer de Edmundo. 

E este sentir, este conhecer, este eomprehender, este vene-
rar, este amar, este estremecer a patria, mãe carinhosa e bòa, 
pra em 1). Luiz de Britto um anhelar com todas as forças da 
filma pela consolidação da unidade nacional, pela affirmação 
,de um "caracter nacional, forte, coheso e justo, .amando a ver-
fiade dentro das linhas serenas da^belleza" e accrescentarei da 
Religião de Christo. Como Oliveira Lima, Ruy Barbosa, Eucli-
des da Cunha, Joaquim Nabuco, S. Romero, José Veríssimo, 
Rio Branco, Mello Moraes, Laet e ultimamente Affonso Ari-
nos, queria e sonhava D. Luiz de Britto a unidade da patria 
e a mais perfeita harmonia 110 organismo nacional. 

Queria ardentemente a patria cohcsa pelo avivamento de 
tradições, unida, consoante o dizer de C. Barroso; "pelos lia-
meus de uma solidariedade politica que avivente o estimulo, 
fomentando o progresso em todo territorio, projectando para 
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o interior a civilisação do littoral e dando a cada brasileiro a 
consciência de seu dever". 

Mas este sentimento vivo, mas esta fé, mas este calor, mas 
esta exaltação, mas este culto ao nacionalismo em surnma era-
Jhe tão profundo, tão espontâneo que dava a impressão de ser 
jnstinctivo. Vinha-lhe das profunduras da alma como estas 
flores peregrinas que vêm do fundo do lago, sobem á tona se-
rena e tranquilla e numa manhã azulada e cor de rosa desa-
botoam o sorriso e a fascinação de seus matizes. 

AS VISÕES DO PATRIOTISMO. — Quantas vezes aquel-
ia maravilhosa eloquencia, que Coelho Netto dizia a mais bella 
,e a mais alevantada que o Brasil tinha admirado depois de 
Mont'Alverne, quantas vezes não emnioldurou em frisos de 
ouro e purpura, não celebrou e exaltou o sentimento nacional 
e as nossas possibilidades, rumo do futuro! 

As nossas possibilidades, porque era no inculcál-as e qua-
si demonstrá-las por este dom divinatorio que revela os espíri-
tos superiores, era no apontál-as que o patriotismo de D. Luiz 
de Britto resultava um culto e uma escola, um lemma e um 
combate que só o nome de nacionalismo pode definir e preci-
sar. Para I). Luiz de Britto não bastava que o Instituto Histo-
rico de Pernambuco — de que era presidente — se entregasse 
exclusivamente á tarefa, gloriosíssima aliás, de recolher os do-
cumentos de nosso passado e os dados com que liemos de fixar 
um dia a linha de nossa evolução histórica. Não! Elie queria 
mais, muito mais ainda. Era aspiração sua, e o projecto aca-
lentado com fervor, que o Instituto Historico se transformasse 
em escola de ensino civico por processos mais práticos, mais rá-
pidos, menos exclusivistas, em uma palavra, que o Instituto 
commungasse com a alma do povo e particularmente com a mo-
cidade brasileira. 

Pederam-se os discursos estupendos em que flammejou e 
irradiou o patriotismo do illustre prelado, peças magistraes em 
que elle, com elevação, com nóbresa e com talento, nos definia 
e determinava a orientação clara e a comprehensão profunda 
do sentimento da patria, quero dizer, de nosso culto e de nos-
sos deveres de civismo. Triste desapparecimento este! Desgra-
ça grande, sem duvida! Restam-nos, apenas, umas relíquias pre-
ciosa«, religiosamente -foôolhulfts c guardadas na Revista do 
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Instituto pelo esforçado e zeloso secretario l)r. Mario Mello: o 
apanhado de algumas allocuçÕes que o venerando arcebispo 
pronunciara em festas civicas do mesmo Instituto. Muito pouco, 
quasi nada de todo um patrimonio valioso e riquíssimo que se 
perdeu! 

Que livro soberbo, alentado de possante sopro de patrio-
tismo, precioso, rico de seiva, fertilissimo em lições sadias de 
civismo não nos dariam os numerosos discursos de I). Luiz de 
Britto quando de nossas festas e commemorações que se rela-
cionavam com a historia patria! 

Que palavras preciosas, que ensinos fecundos os de seus 
discursos sobre o periodo áureo da dymnastia de Portugal; so-
bre Christovani Colomibo, sobre a descoberta do Brasil, prin-
cipalmente as suas orações memoráveis por occasião da celebra-
ção do Centenario; sobre as tradições gloriosas da cidade do 
Rio; sobre a epopéa pernambucana nesta aventura louca de 
cinco lustros de combate hollandez, nesta heróica resistencia 
que teria de firmar a nossa integridade nacional; sobre as glo-
rias do soldado pernambucano e das raças abraçadas no mesmo 
ideal em Tabocas e Guararapes! Que lições valiosas naquelles 
trechos sempre tocados de alta* inspiração arrebatadora sobre a 
mulher brasileira e as heroinas pernambucanas nos campos de 
Tejucupapo e Casa-Forte, sobre os gemidos abafados e os so-
luços innaraveis, as maguas torturantes e as tristezas sem nome, 
as agonias surdas e as lagrimas incomprehendidas desta figura 
meiga de nossa historia: — o escravo; sobre tantos outros the-
mas commoventes e gloriosos de nosso passado nacional! 

Quesforça poderosa, que flarama intensa, que nobreza pu-
ra naquelle patriotismo! E se eu não posso dizer de D. Luiz 
de Britto como se disse de Nabuco que o sentimento nacional 
foi o pêndulo de sua existencia, é porque o Prelado teve na 
terra a grande missão sagrada de sacerdote e de pescador das 
almas. 

Mesmo porém no sacerdocio, não é diffíeil descobrir que 
uma das feições mais seduetoras do apostolado no grande Pre-
lado era o sentúmentere direi melhor a paixão da patria. 

UMA FEIÇÃO) DO APOSTOLADO. — Pescador de ho-
mens! Palavra profunda (lo Evangelho que traduz o arrebata-
mento e a embriaguez do apostolo, em vôos soberbos atravéz do 
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espaços sem horisontes, palavra immensa que diz a divina ten-
tação do infinito! Ao espirito do joven Luiz de Britto o dedo 
de Deus lhe fez resplandecer um dia uma idéa eterna. 

E foi neste fulgor e neste deslumbramento a voz do Mestre 
Divino. Para logo cahiram-lhe dos lábios e jorraram-lhe do pei-
to estas palavras ardentes que são, do mesmo passo, creadoras 
da familia e creadoras do sacerdocio: "Tu só e para sempre!" 

E eil-o que se vae, pescador de homens, a fazer luzir nos 
corações a Claridade Invisível, para dizer com o verso de Ra-
cine. 

Oh! A divina tentação do Infinito.' 
E ' , certo, nesta attracção sublime que repontam e se preci-

sam o traço e o feitio das almas apostolicas. 
Pescador de homens! E não é elle que vem espargindo a 

mancheias as florescencias maravilhosas da cultura e da civi-
lisação no mundo? 

Só a atmosphera do Evangelho podia crear e fazer florir 
estes espíritos torturados do Infinito, estas almas que gritam 
perennemente sitio! sitio! e com este brado se atiram á conquis-
ta dolorida das almas. 

E ' nesta conquista trabalhosa que o apostolo tem de en-
contrar inevitavelmente a lucta. Acceita-a e atira-se á liça com 
desassombro, sem desfallecimento, sem vertigem. 

"iPela mesma bitola do chefe da Synagoga que um dia/ censurou 
a Jesus o ter curado miraculosamente uma mulher que a enfermida-
de corcovára, se medem todoe os discípulo» de todac as eecol&s do 
erro. Pretferia que ficasse aquella en fe rma semípre enferma alcachi-
nada coimo um animal. 

".0 bem que á Igreja é dado espalhar entre os povos, escreveu 
Luiz Veuillot. quizeram que o não espalhasse. 

"O que mais que tudo desejam é q u e ella não corri ja 06 ho-
mens e os não torne aptos a olhar o alto... impugnadores haverá 
que hão de tomar como pretexto o bem do proprio homem. 

"Hão de allegar que endirei tar o homem é prejudicai-«; que 
mui to mais lhe releva andar curvado para o chão. Hão de .empre-
gar todo o genero de sfophiemae, hão de usar a 'força mesma, para 
impedir aos povos que se cheguem a Jesus Christo. 

"O que mais temem é que o homem oiça a g rande exporta-
ção: Surfium corda. E no en t re tan to , ao passó que hão d e empenhar-
s e em apagar a luz do Evangelho, hão de emancipar-se do jugo 
d'elle. 
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"Hão de desamarrar o boi e o jumento, que f iguram o ins-
t incto bruto ; hão ide conduzil-os á piscina, ús pesadas aguas que 
aipagam a razão e fazem odiar a luz. 

"Quando assim hourverem Incutido ao homem a sympaithia 
para o lodaçal, e a tendencia para a noite, hão de então dizer-lhe: 
Vês? Libertamosnte! 

>E hão de exploral-o em proveito de ai1 proprios. 
Christo ensina & sua 'Igreja a que não tema. A despeito das 

ameaças espalhe a verdadeira luz" (L. Veuillot—'"Jesus Chr i s to") . 

E a Igreja espalhou e continuará a espalhar a verdadei-
ra luz. 

E foi assim que germinou e floriu no mundo uma civilisa-
ção que valia infinitamente mais do que as civilisações antigas, 
que a todas sobrepujava, porque procurando ardentemente as 
almas era e é portadora e possuidora de vitalidade inexgottavel 
e renovação perenne: a civilisação christã. 

" E ha no mundo tantas almas que também aspiram". Esta 
formosa plirase de Graça Aranha não é mais do que a repeti-
ção das palavras doloridas e compassivas do Mestre Divino: — 
"Misereor super turbam". "Evangelisare pauperihus misit me". 

Misereor! E não é ainda esta compaixão que a todas as 
horas, cm todos os tempos, em toda parte, reaccende o sagrado 
ardor do apostolo? 

Tantas almas, tantas, continua Graça Aranha, de servi-
dão immemorial que também aspiram pelos seus redemptores 
e libertadores! 

Em D. Luiz o patriotismo era a continuação e prolonga-
mento radioso do apostolado. Sacerdote de Christo, elle fez da 
conquista das almas o idéal de sua vida: era a sêde do apostolo! 

Brasileiro, elle jamais perdeu de vista esta grSnde alma 
que nós todos estremecemos e idolatramos e que elle queria sem-
pre mais depurada e mais forte, mais luminosa e mais pura: a 
alma da Patria! Por isto elle não podia comprehender a causa 
da Patria divorciada da Igreja. Monarchista como era, elle não 
temia os avanços da idéa democrartica. 

O que elle queria, como verdadeiro bispo americano ua es-
teira de Spalding, O' Connell ou Gibbons, era o baptismo das 
democracias. 

No Brasil, na America, 110 mundo inteiro a democracia re-
sultará uma realidade benéfica quando, a exemplo da republi-
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ca florentina, "a rubra flor de liz arrancada em botão", a exem-
plo da Suissa e da Confederação Norte-Americana, os povos se 
capacitarem de que entre a verdadeira democracia e o Evange-
lho não ha antagonismo algum por isso mesmo que o Evangelho 
é inspirado por um authentico espirito democrático, se por isto 
entendermos, na phrase de Leroy, o espirito de egualdade e de 
fraternidade. 

A democracia da Revolução, "cujas idéas basicas são es-
sencialmente racionalistas", esta democracia que vem dos phi- ' 
losophos do século XVIII e da Revolução, que affirma a fé na 
bondade natural do homem, — que faz da idéa de Deus "uma 
superstição antiga" e, 110 dizer de Leroy, conduz á Omnipotên-
cia e á Deificação de Estado, — que apagando a distincção entre 
o espiritual e o temporal, nega, desconhece e aoniquila a verda-
deira liberdade politica, a verdadeira verdade religiosa, esta de-
mocracia, dizei/ios nós, só pôde ser a deshonra da civilisação, o 
aviltamento do homem, o maior e o mais tremendo dos flagellos 
soeiaes. Seria a anarchia a que se refere Alberto Torres; seria 
sem duvida, a demagogia incendiaria. 

Olhando a alma da Patria, meditando 110 futuro nacio-
nal I). Luiz temia que assentasse tendas entre nós esta demo-
cracia dissolvente. 

Toda a vida do Prelado equivale a meio século de esforços e 
fadigas convergindo a este alvo nobilíssimo: impedir que o paiz 
resvalasse por este despenhadeiro sombrio que nos levaria fa-
talmente á desventura suprema, ao abandono cruel de nossas 
tradições, ao olvido criminoso de nossas tradições, ao desfi-
bramento da raça, á ruina irremediável da nacionalidade. 

Ao Evangelho! Ao Evangelho! clamou durante mais de 
cineoeiita annos aquella grande vóz sonora e gloriosa. 

Non solum se.d coelum! Para o alto! Para o Infinito! "Mais 
hausto de luz, hausto maior de crença!" O impulso das almas 
arroja-se ás alturas illuminadas: só ali podem ellas viver e res-
pirar! Os povos que olharam perennemente o chão perderam 
a sua razão de ser, precipitaram-se irremediavelmente 110 abys-
1110: afundaram todos. 

Ao Evangelho! Só naquellas paginas divinas é que nós 
brasileiros attingiremos e realisaremos o sentido, profundo e in-
tegral do triunipho sobre a natureza, e chegaremos, ascensio-
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nalmente á cultura individual, á cultura collectiva e ás formas 
superiores da civilisação. 

E ' do Evangelho que veem derivando em maior somma 
possivel os elementos que logram propiciar "a mais profunda 
harmonia á coexistenoia social". 

Com elle e somente com elle é que nós brasileiros conse-
guiremos attingir "o máximo de nossa expressão moral". 

UMA FINALIDADE GLORIOSA. — O Brasil inteiro 
havia cedido á rutilancia c ao encanto da eloquencia de Mons. 
Britto. 

E ' que naquella palavra calida e naquella vóz solenne ti-
veram vibração e expressão fiel, luminosa e pura, os sentimen-
tos de religião e patria que devem existir 110 fundo moral e af-
fectivo, no estofo religioso e civico de todo brasileiro; os senti-
mentos da religião, porque foi ella que ensombreou e acalen-
tou o berço pátrio, realisou a nossa unidade nacional, presidiu 
á nossa formação histórica e é ella, por certo, a gloriosa crença 
que, inteira ou deformada, todo brasileiro sente latejar, dentro 
de si, como urna nobre herança de,sangue; e os sentimentos da 
patria, porque é 11a alma da Patria, alma sagrada, immensa 
que nós todos, parcellas pequeninas, palpitamos com ufania o 

\ 

com amor. 
Vóz de patriota, vóz de vidente! 
Missão formosa a de apostolar os idéaes da patria com os 

idéaes da religião! E se D. Luiz de Britto não escreveu, como 
Nabuco, a elaboração de nossos destinos, não deixou, entretanto, 
do meditar profundamente sobre elles. 

E da finalidade brasileira e da consciência nacional nos 
disse tantas verdades profundas aquella vóz solenne e glorio-
sa! E como Nabuco "nesses momentos augustos de meditação 
elle augmentou a sensibilidade das cordas de nossa expressão 
litteraria e nos deu outras e mais raras vozes..." 

E era, creio eu, naquella eloquencia frondosa como as nos-
sas selvas, esmaltada como os nossos campos, magestosa e larga 
como a enchente de nossos rios, que se vehiculavam os fetos e 
o frisson do nossa viva sensibilidade incendida nos fulgores tro-
picaes.^ 

E assim aquella vóz extraordinaria resultava a expressão 
sonora, animada, colorida, palpitante e seductora desta sensi-
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bilidade da raça porque devia de ter muito de nosso proprio 
génio, de nossa própria alma nacional: 

B elle foi assim um expoente e uma feliz expressão da raça. 
Nos últimos annos, quando as sombras desciam e a neve ia 

se derramando na cabeça augusta do egregio arcebispo, elle 
feria mais amiudamente a fibra do amor da patria.. 

Era sem duvida a religião e a fé que naquellas horas mais 
isolennes da vida vinham dar força estranha, singular e mais 
poderosa ao patriotismo do Prelado. 

Trabalhára a vida inteira afim de que a patria pela reli-
gião jamais se desviasse do caminho pelo qual havemos de che-
gar ao máximo de nossa expressão moral. 

Porque elle também pensando na patria sentia vivamente 
que "muitas vezes não se chega até lá e se desappurece numa 
volta da historia, não se deixando um traço, um sulco no gran-
de e-spaço em vão percorrido" ... 

Para nos salvarmos desse irremediável desastre, dizia D. 
Luiz de Britto como Graça Aranha e Affonso Arinos, "para 
escapar do triste silencio em que nos extinguiríamos, precisa-
mas executar, dentro de nós mesmos, uma serie de esforçados 
trabalhos para chegarmos a urna victoria completa e sermos 
uma força dentre as forças espirituaes da t e r r a . . . Seria a apu-
ração de nossa alma". 

Era esta a aspiração suprema, a finalidade gloriosa a que 
tendia o patriotismo em que se inflammava a alma sacerdotal de 
Mons. Britto. Não é preciso dizer que o illustre arcebispo só 
comprehendia esta apuração da alma nacional pelo Evange-
lho e pela Igreja do Christo. 

Façamos ponto applicando a esta nobilíssima figura do 
episcopado nacional aquellas palavras que ao grande abolicio-
nista applicára o escriptor: " do berço ao tumulo, nessa pere-
grinação na terra, ninguém cumpriu mais bello e claro desti-
no, ninguém como elle proferiu mais doces palavras repassa-
das de resignação, de tolerancia e de bel leza. . ." 

INVOCAÇÃO. — Bondoso amigo e-pae espiritual, dahi da 
clara e suave luz em que habitas, perdoa á apagada mesqui-
nhez destas flores murchas. 

Eil-as alii, humildes mensageiras do meu eommovido af-
fecto e do meu enternecido reconhecimento. 
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Eu disse mal e tão andrajosamente da imagem de tua in-
telligeneia e de tua sensibilidade! 

Não te púde tecer uma guirlanda! 
Daqui deste recanto longínquo, afogado nos sertões do nor-

deste brasileiro, com o beijo sentido que envio á lousa do tumulo 
em que repousam as tuas cinzas, para mim duas vezes sagradas, 
offereço-te tudo o que posso dar, tudo que pude encontrar na 
effusão do minha saudade infinita e soluçante: — esta man-
eheia de flores; acceita-a: as flores vão orvalhadas do meu en-
ternecido affecto e dos sonhos mais gratos.de minha mocidade. 

Parahyba. 

HELIODORO PIRES. 
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U M P R E F A C I O " 

Uni dia, respondendo a Alencar em carta publica, diziadhe 
eu, com referencia a um topico da sua, — que elle tinha por si, 
contra a conspiração do silencio, a conspiração da posteridade, 
Era fácil antevel-o: o Ouarany e Iracema estavam publicados; 
muitos outros livros davam ao nosso auctor o primeiro logar 
na literatura brasileira. Ha dez annos apenas que morreu; eil-o 
que renasce para as edições monumentaes, com a primeira <la-
quellas obras, tão fresca e tão nova, como quando viu a luz, ha 
tr inta annos, nas columnas do Diário do Rio. E ' a conspiração 
que começa. 

O Ouarany foi a sua grande estréa. Os primeiros ensaios 
fel-os 110 "Correio Mercantil, em 1853, onde substituiu P. Octa-
viano ria ehronica. Curto era o espaço, pouca a matéria; mas a 
imaginação de Alencar suppria ou alargava as cousas, e com o 
seu pó de ouro borrifava as vulgaridades da semana. A vida 
fluminense era então outra, mais concentrada, menos ruidosa. 
O mundo ainda não nos falava todos os dias pelo telegrapho, 
nem a Europa nos mandava duas e tres vezes por semana, ás 
braçadas, os seus jornaes. A chacara de 1853 não estava, como 

(*) Este prefacio foi escripto em 1888 para uma edição monu-
mental do " ( íuarany" , que não passou do 1." fascículo, onde se impri-
miram o mesmo prefacio e as primeiras paginas do "Guarany" . Ma-
chado não reimprimiu o seu prefacio em nenhuma das suas collectaneas 
(le Pscriptos vários. 
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a de hoje, contigua á rua <lo Ouvidor por muitas linhas de 
tramways, mas em arrabaldes verdadeiramente remotos, liga-
dos ao centro por tardos omnibus e carruagens particulares, ou 
publicas. 

Naturalmente, a nossa principal rua era muito menos per-
corrida. Poucos eram os tlieatros, casas fechadas, onde os espe-
ctadores iam tranquillaiuente assistir a dramas e comedias, 
que perderam o viço com o tempo. Tres deli es foram demolidos; 
resta um, com uso intermittente. A animação da cidade era 
menor e de differente caracter. A de hoje é o fructo natural 
do progresso dos tempos e da população; mas é claro que nem 
o progresso nem a vida são dons gratuitos. A facilidade e a cele-
ridade do movimento desenvolveram a curiosidade múltipla e 
de curto folego, e muitas cousas perderam o interesse cordial o 
duradouro, ao passo que vieram outras novas e innuineraveis. 
A phantasia de Alencar, porém, fazia render a matéria que 
tinha, e não tardou que se visse no joven estréante um mestre 
futuro, como Octaviano, que lhe entregara a penna. 

Effectivamente, dahi a tres anrios, apparecia o Guarani/. 
Entre a chronica e este romance, medearam, além da direcção 
do Diário do Iüo, a famosa critica da Confederação do.s- Ta-
moyos, e duas narrativas, Cinco Minutou e a Viuvinha. A critica 
occupou a attenção da cidade durante longos dias, objecto de 
replicas, debates, conversações. Em verdade, Alencar não vinha 
conquistar uma ilha deserta. Quando se apparelhava para o com-
bate e a producção literaria, mais de um engenho vivia e domi-
nava, além do proprio auctor da Confederação, como Gonçalves 
Dias, Varnhagen, Macedo, Porto Alegre, Bernardo Guimarães; 
e entre esses, posto que já então finado, aquelle cujo livro aca-
bava de revelar ao Brazil um poeta genial: Alvares de Azevedo. 
Não importa; elle chegou, impaciente e ousado, criticou, inven-
tou, compoz. As duas primeiras narrativas trouxeram logo a 
nota pessoal e nova; foram lidas como uma revelação. Era o 
bater das azas do espirito, que ia pouco depois arrojar vôo até as 
margens do Paquequer. 

Aqui estão as margens do Paquequer; aqui vem este livro, 
que foi o primeiro alicerce da reputação de romancista do nosso 
auctor. E ' a obra pujante da mocidade. Escreveu a á medida da 
publicação, ajustando-se a matéria ao espaço da folha, condições p 
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adversas á arte, exceli entes para grangeár a attenção publica 
Vencer estas condições no que ellas eram oppostas, e utilizal-as 
no (pie eram propicias, foi a grande victoria de Alencar, como-
tinha sido a do auctor dos Tres Mosqueteiros. 

Não venho criticar o Guarany. Lá ficou, em paginas idas, 
<> meu juízo sobre elle. Quaesquer que sejam as influencias extra-
nlias a que obedeceu, este livro é essencialmente nacional. A na-
tureza brazileira, com as exnberancias que Burke oppõe á nossa 
carreira de civilização, aqui a tendes, vista por vários aspectos; 
• a sua vida interior 110 começo do século XVII devia ser a que 
o auctor nos descreve, salvo o colorido literário e os toques de 
imaginação, que, ainda quando abusa, delicia. Aqui se encontrará 
a nota maviosa, tão característica do auctor, ao lado do rasgo 
másculo, como Ui'o pedia o contacto e o contraste da vida selva-
gem e da vida civil. Desde a entrada estamos em puro e largo 
romantismo. A maneira grave e apparatosa com que I>. Antonio 
de Mariz toma conta de suas terras lembra os velhos fidalgos 
portuguezes, vistos atravez da solennidade de Herculano; mas já 
depois intervém a lucta do goytaeaz com a onça, e entramos 110 
coração da America. A imaginação lá á realidade os mais opu-
lentos atavios. Que importa que ás vezes a cubram de mais? Que 
importam os reparos que possam fazer na psychologia do indíge-
na ? Fica-nos neste o exemplar da dedicação, como em Cecília o 
da candura e faceirice; ao todo. uma obra em que palpita o me-
lhor da alma brazileira. 

Outros livros vieram depois. Veiu a deliciosa Iracema; vie-
ram as Minas de Prata, mais vasto que ambos, superior a outros 
do mesmo auctor, e menos lido que elles; vieram aquelles dois 
estudos de mulher, — Diva e Lucíola, que foram dos mais famo-
sos. Nenhum produziu o mesmo effeito do Guarani], O processo 
não era novo; a originalidade do auctor estava na imaginação 
fecunda. — ridente ou possante — e na magia do estylo. Os 
nossos raros ensaios de narrativa careciam, em geral, desses dois 
predicados, embora tivessem outros que lhes davam justa nomea-
da e estima. Alencar trazia-os, com alguma cousa mais que esper-
tava a attenção: o poder descriptivo e a arte de interessar. Cura-
va antes dos sentimentos geraes; fazia-o, porém, com largueza e 
felicidade; as physiononiias particulares eram-lhe menos accei-
tas. A língua, já numerosa, fez-se rica pelo tempt/adeante. Cen-
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Mirado por deturpa 1-a, é certo que a estudava nos grandes mes 
Ires; mas persistiu ern algumas fôrmas e construcções, a titulo 
de nacionalidade. 

Não pude reler este livro, sem recordar e comparar a pri-
meira phase da vida do auctor com a segunda. 1850 e 1870 são 
duas almas da mesma pessoa. A primeira data é a do período ini-
cial da producção, quando a alma paga o esforço, e a imaginação 
não cuida mais que de florir, sem curar dos früctos nem de quem 
lh'os apanhe. Na segunda, estava desenganado. Descontada a 
vida intima, os seus últimos tempos foram de misantliropo. Era 
o ipie ressumbrava dos escriptos e do aspecto do homem. Lem-
bram-me ainda algumas manhãs, quando ia achal-o nas alame-
das solharias do Passeio Publico, andando e meditando, e punha-
me a andar com elle. e a escutar-lhe a palavra doente, sem vibra 
ção de esperanças, nem já de saudades. Sentia o peor que pode 
sentir o orgulho de ura grande engenho: a indifferença publica, 
depois da acclamação publica. Começara como Voltaire para 
acabar como Rousseau. E baste ura só cotejo. A primeira de suas 
comédias, Verso <• Reverso, obrazinha em dois actos, represen-
tada uo antigo Qymnusio, em 1857, excitou a curiosidade do Iíio 
de Janeiro, a literaria e a elegante; era uma simples estréa. De-
zoito annos depois, em 1875, foram pedir-lhe um drama, escripto 
desde muito, e guardado inédito. Chamava-se O .Jesuíta, e njusta-
va-se fortuitamente, pelo titulo, ás preoecupações maçonico-eccle-
siasticas da occasião; nem creio que lh'o fossem pedir por outro 
motivo. Pois nem o nome do auctor, se faltasse outra excitação, 
conseguiu encher o theatro, na primeira, e creio (pie única, repre-
sentação da peça. 

Esses e outros signaes dos tempos tinham-lhe azedado a 
alma. O eeho da quadra ruidosa vinha contrastar com o actual 
s i l e n c i o ; não achava a fidelidade da admiração. Accrescia a 
politica, em que tão rápido se elevou como eahiu, e donde trouxe 
a primeira gotta de amargor. Quando um ministro de Estado, 
interpellado por elle, retorquiu-lhe com palavras que traziam, 
mais ou menos, este sentido — que a vida par tida ria exige a gra-
duação dos postos e a submissão aos chefes, — usou de uma lin-
guagem exacta e clara para toda a Camara, mas inintelligivel 
para Alencar, cujo sentimento não se accommodava ás discipli-
nas menores dos partido«. 
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Entretanto, é certo que a politica foi unia jle suas ambições, 
senão por si mesma, ao menos pelo relevo que dão as altas fune-
ções do Estado. A politica tomou-o em sua nave de ouro; fel-o 
polemista ardente e brilhante, e levantou-o logo ao leme do 
governo Não faltava a Alencar mais que uma qualidade parla-
mentar, — a eloquencia. Não possuia a eloquencia, antes pare-
cia ter em si todas as qualidades que lhe eram contrarias; mas. 
fez-se orador parlamentar, com esforço, desde que viu que era 
preciso. Comprehendera que, sem a oratoria, tinha de ficar na 
meia obscuridade. Se o talento da palavra 6 a primeira condi-
ção do parlamento, no dizer de Macaulay — que escreveu essa 
especia de truísmo, supponho, para accrescentar sarcastica-
mente que a oratoria tem a vantagem de dispensar qualquer 
outra faculdade, e pode muita vez cobrir a ignoraneia, a fra-
queza, a temeridade e os mais graves e fataes erros, -— sabemos 
que para o nosso Alencar, como para os melhores, era um 
talento complementar, não substitutivo. Deu com elle algumas 
batalhas duras contra adversa rios de primeira ordem. Mas tudo 
isso foi rápido. Teve os gozos intensos da politica, não os teve 
duradouros. As letras, posto que mais gratas que ella, apenas 
o consolaram; já lhes não achou o sabor primitivo. Voltou a 
ellas inteiramente, mas solitário e desenganado. A morte veiu 
tonial-o depressa. Jámais ine esqueceu a impressão que recebi 
quando dei com o cadavèr de Alencar 110 alto da eça, prestes a 
ser transferido para o cemiterío. O homem estava ligado aos 
suínos das minhas estréas. Tinha-lhe affecto, conhecia-o desde 
o tempo em que elle ria, não me podia acostumar idéa de (pie 
a trivialidade da morte houvesse desfeito esse art ista fadado 
para distribuir a vida. 

A posteridade dará a este livro o logar que definitivamente 
lhe competir. Nem todos chegam intactos aos olhos delia; casos 
ha, em que um só resume tudo o que o escriptor deixou neste 
mundo Manon Lescaut, por exemplo, é a immortal novella 
daquelle padre que escreveu tantas outras, agora esquecidas. O 
auctor de Iracema e do Guarani/ pode esperar confiado. Ha aqui 
mesmo uma inconsciente allegoria. Quando o Parahyba alaga 
tudo, Pery, para salvar Cecilia, arranca uma paineira, a poder 
de grandes esforços. Ninguém ainda esqueceu essa pagina ma-
gnifica. A palmeira tomba, Cecilia é depositada nella, Pery 
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murmura ao ouvido da moça: Ta viverás, e vão ambos por alli 
abaixo, entre agua e céo, a té que se somem no horizonte. Cecilia 
t a alma do grande escriptor, a arvore 6 a Patr ia que a leva na 
grande torrente dos tempos. Tu viverás! 

* MACHADO DE ASSIS. 

F E I T I C E I R A 

—Não. Não aguento tamanho pouco caso: era o que falta-
va! E, diante destes olhos, fazer o que elle fez, minha Senhora 
da Conceição! 

Assim pensando ahi vinha a Benedicta — alta, esvelta, 
mostrando na saia leve de cambraia a opulência tios quadris de 
mulata bem fornida. Sacudia a cabeça, enraivecida, endireitava 
o corpo e, pousando as mãos na cintura, parava derepente, em 
attitude de desafio. Continuava depois a marcha, perseguida 
pela mesma idéa má; estrada afora, ia esmagando, sob os sapa-
tinhos de couro cheios de pellos brancos, as flores e os arbustos. 

A 's vezes num gesto estouvado, desmanchava a laçada do 
lenço de seda côr de ouro fosco, que tão bem lhe coifava a grenha 
Juzidia. 

— Eu mostro a esse diabo! IIa de me pagar o atrevimento! 
E traçava nervosamente o chalé fino, de côr vistosa, que 

havia comprado na vespera para assistir á procissão. Choca-
lhavam-lhe no pescoço as contas escuras de "lagrimas de Nos-
sa Seíihora" e as bichas de ouro faiscavam ao sol, brunindo, 
com o reflexo, a face afogueada da rapariga. 

Na lombada do morro assomava a espaços o comoro dum 
cupim sobre o qual os pica-páos gritavam num assanhamento 
de voracidade, contra os pequenos insectos. 

O sol, a pino, afugentava da grimpa das arvores o passare-
do que se escondia 110 meio das franças. Entre as folhas dum 
ingázeiro cochichavam periquitos, mansamente, preguiçosamen-
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•te, como invadidos da calma canicular, voando de quando ein 
quando as pupilas redondas. No meio das folhas seccas, farfa-
lhantes, passava um calango, traçando na rapida corrida um 
zig-zag de fogo com a pelle azul-dourada do seu dorso. 

E caminhava a Benedicta, forgicando planos, tramando 
contra o desaforado Miguel que, ainda ha pouco, passara por 
junto delia, fingindo não dar por isso, tão preoccupadó parecia 
com outra conquista. Pois era assim que elle pagava a dedicação 
de Benedicta, o seu amor quente e caricioso, o seu gosto em lhe 
agradar sempre, em vestir-se bem, enfeitar-se toda para lhe ap-
parecer? E ainda agora mesmo não acabava de fazer o sacrifí-
cio de vir de tão longe só para vêl-o na procissão? Atrevido! 
Desavergonhado! Ella não tinha sangue de barata para aturar 
tanto desaforo. Deixal-o estar: haveria de pedir conselho a tio 
Cosme para enfeitiçar o Miguel. Oh, o tio Cosme era sabido, 
em cousas de feiticeria! 

E, assim pensando, chegou á larga porteira que dava en-
trada ao pateo espaçoso, fechado por muros pardacentos. Co-
bria-os uma 'carapuça de capim secco para protegel-os contra a 
acção dissolvente das chuvas. No fundo, erguia-se o sobrado 
branco, com uma escada de pedra ao lado. 

Benedicta entrara. 
Uma laranjeira, numa das faces do sobrado, derramava 

ondas de perfume no quarto que olha para o nascente. Do lado 
direito, uma porta no muro dava accesso ao pomar, abrindo 
quasi sobre um rêgo d'agua abundante, murmuroso, arrastan-
do em pequenas balsas de folha de urobaúba borboletas de gran-
des azas oculadas de azul. A agua do rêgo caia colleando os 
canteiros e lambendo preguiçosamente as raizes das manguei-
ras seculares, das laranjeiras em flor. Debruçada sobre a por-
ta dizente ao pomar, uma grande arvore viçosa, de compridas 
folhas encarnadas, attrahia um enxame de bezouros, de mari-
bondos zumíbidores e de beija-flores cinzentos cuja cauda bran-
ca abria-se em tesouras. E os pequenos seres alados, numa em-
briaguez de sons e de cores, banqueteavam-se 110 leite viscoso 
da arvore. No centro do largo pateo, um cavallo escarvava a 
terra, dobrando depois os joelhos e espojando-se voluptuosamen-
te, á procura de refrigério. Junto ao muro da frente, velho boi 
carreiro, de pescoço alçado, orelhas aprumadas e olhos fito* na 



FEITICEIRA ;U3 

lombada do morro fronteiro, mugia dolentemente, chorando tal-
jvez os companheiros longínquos, despedindo-se talvez, com esse 
igemido selvagem, repassado de angustia, dos campos saudosos de 
Canna-Brava, onde até então pompeara a sua independencia de 
filho dos sertões. Um joão-de-barro, cheio de susto, chamava 
anciosamente pela companheira pulando e remexeiido-se na 
porta de sua casinha, levantada sobre o. galho do genipapeiro, 
á beira do curral. A companheira respondia ao longe e conti-
nuava a caçar insectos. Ouvia-se também ao longe o gemido das 
juritis num chavascal escuro. 

Todos os seres vivos procuravam a sombra, na hora cani-
cular da sésta. 

E o sol a pino requeimava a terra numa graninundação 
de luz. 

. Junto á porta (pie dava para o pomar, quando entardecia, 
Benedicta, de costas para o pateo, conversava com um preto 
velho. Era o tio Cosme. 

A carapuça de lã, carregada sobre a fronte, annuviava 
mais esse rosto adusto, punha um quê de sinistro naquella phy-
sionomia ao mesmo tempo enigmatica e feroz, burlesca e so-
lenne. O olhar torvo, rompendo frio o perverso dos bugalhos 
vermelhos, como os dentes afiados rompem da mocosa rubra do 
jaguar, pairava sobre a Benedicta, agudo e penetrante. 

O negro vestia de algodão de eôr fusca. A camisa, trazia-a 
elle aberta ao peito, mostrando a pelle franzida e riscada de 
betas furfuraceas. Protegiam-lhe os pés contra os seixos da es-
trada alparcas de coiro crú. Curvado como estava e apoiado a 
um bordão cuja ponta ennegreeida tinha signaes de sangue, 
certamente de reptis que matara pelos 'caminhos, deixava pen-
der do pescoço, na ponta de cordões escuros, amuletos de cou-
ro, unhas e presas de onça, que livram de quebrantos e de en-
fermidades. 

Empregava essas patránhas em serviço de seu odio aos 
brancos, de vingança contra os soffrimentos de sua raça. E s t -
eie de pagé negro, era Cosme o espirito de revolta entre os seus 
malungos. Ninguém ousava offendel-o, porque um terror su-
persticioso, ao qual os proprios fazendeiros não escapavam, op-
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punha uma verdadeira muralha a qualquer aggressão á sua 
pessoa. Verdadeiro duende 110 meio daquelles homens simples, 
ninguém duvidava da efficacia de suas pragas. 

Quando o preto, juntando os dedos na hoeea, fazia um 
beijo, parecia que de seu corpo iam brotar myriades de malefí-
cios. Gosava de má fama entre os seus brancos, que já o haviam 
libertado com a condição de ir-se èlle para longe. Profundamen-
te supersticioso, tornava-se o oráculo dos outros negros e da 
gente miúda, vivendo sempre com beberagens e praticas estra-
nhas para curar doenças, livrar de má sorte e despertar o amor. 
As suas respostas ás consultas, os seiis conselhos, as suas recei-
tas eram postas em pratica com verdadeiro rigor. Quantas ve-
zes, no chão frio da velha choça, não se estorceu, escabujando, 
algum creoulo sacudido ou mulato pernostico, aos golpes succes-
sivos e energieos d'uma corda de fumo, crendo que uma sóva 
com esse instrumento lhe limparia o corpo de máu olhado? 
Quantas vezes também a sinhá moça não encontrou no fundo da 
chicara de café que lhe trazia a mucama, um pó estranho que 
não era outra cousa senão unha raspada? 

Cosme pouco apparecia, vivendo sempre pelas mattas. Pa-
ra as creanças era um verdadeiro tutú de quem fugiam ás 
léguas. 

Benedicta, mulata nova e bonita, era cria da casa e da es-
timação da sinhá. Viveu separada dos escravos, no meio da fa-
mília do fazendeiro. De animo viril e de natureza impetuosa, a 
educação num meio superior á sua condição levantou-lhe algum 
tanto o espirito. Embora supersticiosa, não sofria a mesma domi-
Jiação absoluta, a mesma fascinação que o tio Cosme exercia so-
bre todos os escravos. 

Comtudo, o feiticeiro não deixava de exercer influencia so-
bre o seu espirito. A vida mysteriosa, o caracter sombrio e o 
torvo aspecto de Cosme, geravam-lhe na alma um certo temor 
e uma certa fé no feiticeiro. Toda vencida de paixão pelo Mi-
guel que, sciente disso e cheio de vaidade, vivia a fazer-lhe pir-
raça, mais duma vez lembrou-se dos preparados do tio Cosme. 
Entanto, só nesse dia, depois de tanto desaforo, é que se resol-
veu a falar-lhe, quando o viu encaminhar-se para a sua palhoça 
escondida ali pelas cercanias. 

O porte esbelto da Benedicta, ao lado da pequenez felina 
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do velho, dava á mulata a semelhança duma veada desaperce-
bida, prestes a ser prêa da jaguatirica (pie prepara o bote, ala-
pardada junto a um tronco d'arvore. 

— Entregue-me o menino, .que a cousa se decide, disse fi-
nalmente o preto. 

— Deixe desses brinquedos, tio Cosme. O .Tuquinha foi 
creado nestes braços, dormindo sempre na minha cama. A gen-
te não ha de comer os filhos, feito sueuru', nem deixar alguém 
matal-os. 

Dahi a instantes, emquanto Benedicta entrava em casa 
correndo por acudir á labuta, elle sahia pateo afóra, com os 
beiços flácidos arrepanhados no canto num risinho mau, tarta-
mudeando : 

Negro do quilombo 
Grita na cidade: 
Viva o rei do Congo, 
Nassa magestade! 

Viva! 
Viva! Viva! Viva! 

Viva a magestade! 

E. arrastando o bordão pela terra, monologava: 
Menino! menino! o bracinho tirado do corpo ainda quente, 

ha de mexer tachada de café ao fogo. Quem o beber, mexido 
assim, na hora de torrar, perde logo o pouco-caso e apanha ra-
bicho. E eu tenho encommenda... Deixe ver: uma, duas, tres 
pessoas que querem remedio para desprezo... A Rosa ainda 
hontem me falou nisso. Ora! num instante o Quim larga da 
outra: é só o tempo de beber o café, das mãos da Rosa. 

E pouco a pouco, batendo pausadamente as alparcas no chão 
duro, foi entrando no matto, em demanda de sua palhoça. 

— Eu aprompto a cousa: tiro o bracinho do menino. . . 
Hei de afogal-o primeiro; não custa muito. Quando pégo al-
gum nhambú na urupuca, elle nem chega a soffrer: sei dum 
lugar no pescoço que é só apertar um pedacinho de tempo — 
o bicho morre logo. Assim o menino: é mesmo que o passari-
n h o . . . 
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E pouco a pouco, batendo pausadamente as alparcas no 
chão duro, foi entrandb no matto, em demanda de sua palhoça. 

O taquary vicejava á sombra do arvoredo, carregando o 
yerde escuro dos troncos e espalhando as hastes por todos os 
lados, numa rede emmaranhada. 

Das arvores ancians cahiam, em solennidade hieratica de 
patriarchas das selvas, longas barbas de musgo. D'aqui e daco-
lá, em pontes pensis de cipós, corriam caringuelês e sanís da-
vam gritozinhos brejeiros. 

A palhoça do negro estava suspensa do barranco de uma 
grotta, ao fim da matta. No fundo resplandecia o cascalho, hu-
medecido sempre por um olho d'agua que chorava. . . 

Pequenas trilhas de cotia desciam ao lacrymal; e Um chei-
ro forte de niatta-virgem envolvia a cabána encoberta de ba-
guassú escurecido de fumaça. Dentro, na meia luz, jacás afila-
dos, conicos, armadilha contra os ratos silvestres, pendiam do 
tecto, ou formavam cantoneiras toscas nas paredes de .barro 
secco, áspero, ouriçadas de pontinhas de capim. Cabaços e 
coités de todos os tamanhos, facões quebrados, arcos velhos de 
barril, pennas de differentes passaros, insectos seccos, couros 
e pelles, cascos de tatú e kagado, cousas de mil formas — tudo 
aclarado pela luz furnarenta de um fogacho, numa trempe de 
pedras soltas ao fundo. 

Cosme entrou a resmungar. Procurou a cabeça e as garras 
de anhuma, pregadas ao portal, e murmurou, segurando os ob-
jectos : 

— Anhuma! passaro bento, bicho bem mandado! Vaes 
benzer este remedio para a gente tomar. Tu sabes fazer cruz 
na agua do rio; pois faze cruz aqui. 

E com a cabeça de anhuma fazia cruzes sobre um liquido 
estranho, dentro de uma combuca. 

Deu voltas pelo âmbito da palhoça, onde a luz morreu te do 
sol no occaso, varando o tecto de palmas, formava figurinhas 
brancas, esguias, volitando no ar. Regougou phrases incompre-
hensiveis e, curvando mais o corpo, penetrou 110 escuro, junto 
a parede do fundo, onde procurava alguma cousa — gravetos, 
sem duvida — que atirou á trempe de pedras soltas, forman-
do uma columnazinha de fumo. Ajoelhando-se no chão, debru-
çou-se nas mãos e soprou, em longos sopros compassados, pou-
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eo depois, erguia-se a labareda, viva, ruidosa, sacudindo uo 
ar a coma rubra, no meio dos estalidos tios gravetos abrazadqa. 

Levantou-sè de novo e tirou da parede um urucungo, ins-
trumento bárbaro, companheiro único das vigílias do negro, 
fonte de sons tristonhos, dolentes, que chamava duendes e fa-
ma a alma bronca do feiticeiro espanejar-se em azas de morcego. 

Sentou-se no chão, recostado á parede; apoiou o queixo ao 
joelho e, prendendo, por uma ponta, no dedo grande do pé, o 
a 1X3o do urucungo, de corda retesada, segurou esta entre os 
dentes e pegou a bater-lhe com uma varinha, modulando a toa-
da com a bocca. 

Manso e manso, começaram a evolar-se uns sons estranhos 
<le musica primitiva, rude e simples. O rythmo triste, luctuo-
so, derramava-se pelo ambiente, dando vida a formas phantas-
ticas que oareciam agitar-se na sombra. 

Á luz vermelha do fogo, ha pouco atiçado, esbatia o rosto 
sinistro do bonzo; e as feições distendidas, os olhos arregalados, 
a bocca, armada de cientes brancos, sarcasticamente arreganha-
da, davam ao feiticeiro o tom funambulesco e dramatico de gê-
nio máu das cavernas, curupira das brenhas, cercado de maui-
tós dos mortos maldictos. 

Fóra, curiangús desferiam pios gutturaes, rápidos, em ca-
lhoeira de notas; grandes pererecas coaxavam formidavelmente 
no bojo dos taquarussús; e a noute cabia vagarosa e fatídica 
como véo pesado sobre um eremita morto. 

Pouco a pouco, as vozes dos vivos, o bulício das aves e das 
feras na matta, cessou; então, as almas penadas começaram a 
peregrinação, em formas impalpaveis, fugi t ivas . . . 

Só, no meio do silencio das mattas, da quietação dos cam-
pos, o urucungo gemia, ás crebas pancadas da varinha sobre a 
corda retesada; crepitava a labareda e os olhos de Cosme, aber-
tos, aliertos parecia esperarem alguém, do meio da noute . . . 

Benedicta vagou pelas mattas o dia todo, sem rumo, vol-
tando muitas vezes sobre os seus passos, a ver se encontrava o 
feiticeiro com o menino. Que havia de dizer á Sinhá ? Como 
havia de explicar-lhe o desapparecimento do .luquinha 1 Maldi-
to Cosme! E ella que tinha culpa de ter procurado o feiticei-
ro!.Foi castigo de Deus. Entrava em desespero, pela morte qua-
si certa do pequenino, só se lembrava do Miguel para lhe attri-
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buir uma parte da desgraça suecedida. Ali, tentação do infer-
no! Para que lhe veio á idéa captar á força as sympathias do 
Miguel? Agora só lhe restava morrer. Sentia-se culpada da 
morte do pobresinho, do Juquinha que era como se fosse seu fi-
lho. Nesse momento tinha esquecido as noites mal dormidas com 
os caprichos e as impertinências da creança, para recordar so-
mente as suas caricias, o seu cabellinho louro, os seus olho« 
azues e o modo especial de pronunciar: mãe plêta. Não, não 
podia esmorecer! Para que a vida depois disto? 

Com os pés entumecidos de andar, as vestes rotas e a car-
ne dolorida de mil arranhaduras, sahiu do matto ao escurecer, 
indo dar perto da praia, onde o corrego, brincando com os 
muitos seixos do seu leito, encrespava as aguas em pequeninas 
ondas marulhosas.. . 

A estrada que levava á cidade, se estendia pelo morro com-
pletamente deserto, passando junto ao grande ingázeiro pro-
ximo á praia. 

Benedicta seguiu por e'la: decididamente ia matar-se. Ama-
nhã veriam o seu corpo dependurado do ingázeiro, á margem* 
da .estrada. Talvez lhe attribuissem, por isso, a morte ou o su-
miço do menino; mas, (pie importa? Deus sabia de tudo. Coia 
o favor d'Elie c da Senhora do Rosario, elia seria perdoada. 
E assim pensando, andava em direcção ao ingázeiro cuja fron-
de enorme avultava na meia sombra do crepusculo. 

De repente ouviu leves passos junto de si e uma voz pro-
curando ser carinhosa, pronunciava o seu nome de mansinho. 

A rapariga voltou-se e reclamou, reconhecendo a pessoa: 
— Fuja de mim, maldicto! Não me venha tentar agora! 
— Benedicta! 
Ella, então, não tendo forças para fugir, olhou em roda de 

si, procurando uma arma, uma pedra para arremessar contra 
quem parecia inimigo tão temeroso. 

— Assim mesmo é que são as cousas. Agora que estou 
aqui, amofinado, humilde. . . 

— Miguel! Demonio! Vá para o inferno! Nossa Senhora 
me valha pelo amor de seu Santíssimo Filho! Livre-me desse 
diabo, desse matador! 

— Ah, você já sabe ? Foi uma desgraça; mas que havia de 
fazer ? 
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— E inda tem bocca para dizer isso, meu Deus! 
— Pois é verdade. Elie morreu e eu assisti á sua morte, 

no meio do matto. Como é que você soube ?! 
Benedicta, pensando que Miguel se referia á morte do Ju-

quinha, teve um movimento de repulsão e de horror. Fazendo 
um esforço supremo, deu um grito terrível e desatou a correr. 
O rapaz apparecia-lhe agora como a figura do demonio ou de 
algum ente maldieto que a feiticeria do Cosme atirava sobre 
ella. Miguel acompanhava-a: 

— Escuta, olha, Benedicta; escuta uma cousa só pelo amol-
de Deus! 

Exgottada de forças, a moça cahiu e deixou-se ficar solu-
çando. 

Miguel, sem ousar tocal-a, ia dizendo com a palavra cor-
tada pelos offegos que lhe causára a corrida: 

—Olha Benedicta, eu não tive outro remedio. Estava can-
çado naquelle matto de cima, bem longe. Tinha ouvido as ja-
cutingas darem signal e ia atraz delias quando ouvi um choro-
zinho abafado. Disse comigo: uai! a modo de que é jaguati-
rica arremedando passarinho; mas, não . . . Estive assumptando, 
assumptando.. . Depois fui pelo rumo da voz e dei com ellé, 
oom aquelle diabo, que Deus perdoe, em pé, 110 meio do matto. 
benzendo uma couza. Olhei para o chão e vi o menino com os pe-
zinhos amarrados e as mãozinhas atadas por cima do peito, cho-
ramingando. 

— Que é isso, tio Cosme? gritei. 
• O negro levou um susto e fez menção de vir para cima de 

mim, com um facão de matto. Levei a arma á cara, quasi sem 
sentir, e fiz fogo. Foi só: pá, terra! O negro rolou no chão, bo-
tando sangue pela bocca e fazendo cada care ta . . . Metti as 
mãos na cabeça; estava perdido, minha Senhora do Rosario! 
Olhei, então, para o menino, a ver se vivia. Felizmente! Car-
reguei-o mas elle estava sem fala. Tinha um chorozinho muito 
sumido. . . Reconheci logo que era o filho do só Manuel Alves, 
o Juqu inha . . . , 

Benedicta não havia cessado de chorar; mas, nesse ponto 
da narrativa de Miguel, o seu choro se tornara convulso. 

O rapaz ficou longo tempo calado, de pé, olhando triste-
mente a mulata. 
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— Agora, disse elle, vossê nunca mais ha de levantar os 
olhos para mim. Eu sou um matador, tenho de ir para a ca-
de ia . . . E depois a alma do tio Cosme ha de perseguir sem-
pre. . . Ah, como será, meu Deus! 

Pouco a pouco Benedicta foi-se acalmando, até que poude 
soerguer-se; e, pondo-se de joelhos, resou em voz baixa, conser-
vando-se algum tempo como que em extasi. Era seguida: 

— E minha sinhá! exclamou. 
— Ih! nem é bom falar. Eu não lhe contei o caso como foi. 

Ella pensava que o Jüquinha se achava com só Manuel Alves, na 
roça, e porisso não ficou com muito susto. Perguntou logo como 
eu tinha encontrado o menino e onde vossê estava. Eu disse 
que tinha achado o menino dormindo perto do matto, na beira 
da estrada. E eu não quiz saber de muita conversa, não; metti 
o arco para fora logo. Depois, fui á Lontagem. Foi mesmo por 
Deus. Se não venho de lá, a esta hora não te encontrava aqui. 

Benedicta levantou-se e caminhou para Miguel. O rapaz 
recuou um pouco, timidamente. Ella, num transporte de pai-
xão e de alegria, saltou-lhe ao pescoço, chorando. Entre lagri-
mas, dizia: 

— Olha em que dá o fei t iço. . . Ah! esse feiticeiro quasi me 
matou. Que castigo, meu Deus . . . Eu te conto o que f o i . . . 
Pensei que o Juquinha tinha" morrido. . . Tio Cosme me arreba-
tou das mãos o menino para matal-o e fazer feitiço com e l le . . . 
Valeu-me Nossa Senhora. . . Havemos de ir a pé á Lapa do Mu-
quem cumprir uma promessa.. . 

E Miguel, ao contacto daquelle corpo macio e tenro, aper-
tava-o fortemente ao peito, machucando de beijos as faces e os 
beiços da rapariga, einquanto apontavam 110 céu, a medo, as 
primeiras estrellas. 

Passava 110 momento uma aragem fresca, impregnada do 
cheiro das mattas; e os ramos do ingázeiro, balouçando ao lon-
ge, traçaram 110 chão estranhas figuras negras. 

Súbito Miguel, ouvindo no meio da práia deserta o berro 
de um cabrito perdido, procurando o aprisco, estremeceu: 

— Vá para casa, Benedicta; eu te acompanho, eu te apa-
drinho. Olha a alma do tio Cosme na figura de .um cabrito, bi-
cho amaldiçoado. Vamos sahir daqui 
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E, juntos, se encaminharam para o sobrado da fazenda, que 
se avistava ao longe com as janellas illuminadas. A presença da 
rapariga, moça e bonita, foi arrefecendo o terror supersticioso 
que a morte do Cosme infundia em Miguel. Sua vaidade de ho-
mem reagia . . . e não queria parecer fraco junto da rapariga. 

Pelo caminho Miguel foi contando á Benedicta, para dis-
trahil-a, a lenda das estrellas — uma grande boiada, cujo pas-
tor é S. Pedro, e que de noute se espalha pelo azul. Apontava 
para uma e para outra. — Vê aquella, coitada, tão sozinha! 
Parece perdida da manada . . . E a boiada luminosa pascia 110 
azul, mansamente.. . 

AFFONSO ARINOS. 



R E S E N H A D O M E Z 

A C A M P A N H A 
N A C I O N A L I S T A 

Ainda não esmoreceu em S. Pau-
lo e no resto do Brasil a sagrada 
campanha nacionalista em que os 
maiores espíritos desta terra, guiados 
por Pedro Lessa e Olavo Bilac, em-
pregam neste momento o melhor da 
sua energia. 

A presença de Olavo Bilac em São 
Paulo veiu tornal-a ainda mais viva 
e brilhante. 

O grande poeta sabe como ninguém 
aceender enthusiasmos e arregimentar 
vontades. A sua palavra, uma das 
mais quentes e seductoras que jáinais 
acariciaram ouvidos brasileiros, tem 
encontrado para essa campanha pa-
triótica expressões admiraveis, expres-
sões que revolvem a alma, que deslum-
bram o espirito e que vencem a indif-
ferença e a hesitação. Cada discurso, 
que lhe brota dos lábios 6 uni clarim 
qtie retempera as fibras e um clarão 
<|ue dissipa as sombras do caminho 
,e illumina o horizonte para onde o 
noaso povo, por bem ou por mal, para 
que não venha a perecer, deve dirigir 
os seus passos. 
' O que mais consola ao contemplar 
a marcha victoriosa desse eterno 
triumphador é que se os applausos 
lhe sobem das ruas, da turba humilde, 
também llie descem dos palacios o 
apoio e o estimulo dos poderosos. A 
sua propaganda vai encontrando éco 
om todos os peitos e vibra, por egual, 
com os mesmos aecentos irresistíveis, 
no ouvido do moço estudante, enthu-

siasta e inexperiente, e no ouvido do 
estadista, do banqueiro, frio e expe-
rimentado. 

Se nas escolas e nos quartéis ex-
pansões ruidosas de admiração têm 
acolhido o poeta, não lhe têm faltado 
nas altas rodas da politica, da socie-
dade e da administração publica as 
provas mais claras de consideração 
e de apreço. 

Obra sua, e obra de uma grande 
e nobre significação, foi, por exem-
plo, em boa parte, a reunião dos 
membros do conselho deliberativo da 
Liga de Defesa Nacional que, ha dias, 
se realisou, no palacio do governo, a 
convite do ST. dr. Altino Arantes, 
presidente de S. Paulo. 

Nessa reunião, a que ninguém de-
liberadamente fugiu, encontraram-se 
representantes de todas as classes di-
rigentes e de vários matizos políticos. 

Nenhuma poderia, entretanto, cor-
rer com mais cordialidade e com 
maior unidade de vistas. 

S. Paulo está mostrando, felizmen-
te, que tem ouvido para ouvir e en-
tender a voz do civismo. 

Permittam os céus que nunca o 
accommetta, nem por instantes, o 
maisligeiro ataque de surdez. . . 

* 

* * I 

O Estado de S. Paulo assim noti-
ciou o que se passou na reunião da 
Liga Nacional realisada no palacio 
do governo: 

" Sob a presidencia do sr. dr. Altino 
Arantes, effectuou-se hontem, no pa-
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lacio (lo governo, a primeira reunião 
dos membros permanentes do directó-
rio regional de 8. Paulo, da Liga de 
Defesa Nacional, convocada para a 
eleição, da respectiva comimissão exe-
cutiva. 

Dos membros do directorio regio-
nal, além de seu presidente, sr. dr. 
Altino Arantes, compareceram á re-
união, que foi iniciada ás 16 horas, os 
srs. dr. Luiz Pereira Barretto, conse-
lheiro Antonio Prado, arcebispo d. 
Duarte Leopoldo, dr. Frederico Ver-
gueiro Steidel, dr. Arnaldo Vieira de 
Carvalho, dr. Carlos de Campos, dr. 
Candido Motta, dr. Julio Mesquita, 
dr. Alfredo Pujol, dr. Paula Souza, 
dr. Beynaldo Porchat, dr. Boberto 
Moreira, dr. Souza Beis, dr. Plinio 
Barretto, Amadeu Amaral, dr Ma-
rio Cardin, Plácido Meirelles e dr. 
João Chrysostomo. 

Esteve ainda presente á reunião o 
sr. Olavo Bilac, secretario geral da 
Liga de Defesa Nacional. 

Deixaram de comparecer, com cau-
sa participada, os srs. dr. Candido 
Bodrigues, dr. Carlos Botelho, dr. Jo-
sé Carlos de Macedo Soares, dr. A. 
C. da Silva Telles e Nestor de Barros. 

O sr. presidente do Estado, que 
tinha sentados, a seu lado, á esquerda, 
o sr. arcebispo, o á direita o sr. Bilac, 
deu começo aos trabalhos da reunião 
dizendo que desnecessário era enalte-
cer os propositos da Liga de Defesa 
Nacional. Bastava simplesmente enu-
merar tres das principaes preocupa-
ções do seu programma, a saber, a 
diffusão do ensino, a educação civica 
e a defesa do paiz. 

Também já eraim de todos conhe-
eidos os primeiros resultados da sua 
acção patriótica, devidos, principal-
mente, aos esforços e á propaganda 
brilhante de Olavo Bilac, que, por um 
feliz acaso, se achava presente á re-
união. 

S. exa. terminou, saudando o nosso 
illustre compatriota, a quem pediu 
que falasse, como representante da 
Liga. 

O sr. Olavo Bilac, usando da pala-
vra, disse que quem devia estar alli 
não era elle, mas o sr. ministro Pedro 
Lessa. Entretanto, como o presidente 
da Liga, obrigado a partir para o Bio 

na vespera, lhe pedira que o represen-
tasse, cabia-lhe no momento essa 
honra. 

Em seguida, o eminente poeta pas-
sou a expôr com precisão certos arti-
gos dos estatutos daquolla instituição 
patriótica. A alguns, por exemplo, po-
deria parecer estranho que 50 % dos 
rocursos dos directorios regionaes de-
vam reverter para o Directorio Cen-
tral. Entretanto, isso foi estabelecido 
porque todo o trabalho da Liga deve 
ser ccntralisado no Bio, cabendo-lhe, 
portanto, a maior parte das despesas 
de propaganda e outras. 

O orador observou quo o grande 
mal do Brasil é a dispersão dos es-
forços o tendencia para a desaggrega-
ção. Comprehendendo isso, a Liga 
tratou de estabelecer regras para ata-
lhar o mal. 

Sentia-se feliz por ver a maneira 
por que foram acolhidas em 8. Paulo 
— que é um manancial de enthusias-
mo e de crença — as idéas constantes 
do programma da Liga de Defesa Na-
cional. 

Ao concluir, o sr. Bilac agradeceu 
as referencias que lhe haviam sido 
feitas pelo sr. presidente do Estado. 

O sr. dr. Altino Arantes declarou 
então que aquella reunião tinha sido 
convocada para se proceder á eleição 
da commissão executiva do directorio 
paulista. 

O sr. dr. Carlos de Campos, toman-
do a palavra, propoz fossem acclama-
dos; vice-presidente, o sr. dr. Luiz 
Pereira Barretto; thesoureiro, o con-
selheiro Antonio Prado; o, secretario, 
o sr. dr. Boberto Moreira. 

Por fim, o conselheiro Prado justi-
ficou a seguinte moção, que foi una-
nimemente approvada: 

"Tendo o governo allemão posto 
termo a toda acção diplomatica com 
relação ao protesto do governo brasi-
leiro, motivada pelo bloqueio que 
aquelle governo pretende tornar effe-
ctivo no Atlântico, com violação do 
direito e convenções internacionaes, 
declarando que a manteria nossas con-
dições por ser isso exigido pelo seu 
interesse de belligerante; e conside-
rando que, nestas circumstancias, o 
Brasil precisa estar preparado para a 
defesa effectrva dos seus direitos de 
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paiz neutro no conflicto europeu; pro-
ponho que o primeiro acto do Directó-
rio Regional da Liga de Defesa Na-
cional, em 8. Paulo, seja dirigir ao 
governo federal, por intermedio do 
Directorio Central, um officio de ap-
plauso pela sua attitude de protesto 
contra as condições estabelecidas pelo 
governo allemão para o referido blo-
queio, e offerecer ao governo os servi-
ços do Direetorio Reginal de S. Paulo, 
para coadjuval-o na execução das me-
didas que forein julgadas neeessarias 
para que elle possa, com dignidade, 
cumprir oseu dever. — S. Paulo, 21 
de Março de 1917 — (a) Antonio 
Prado." 

A moção acima será enviada ao 
sr. dr. Pedro Lessa, presidente da 
Liga. 

A reunião terminou ás 17 horas. 
— Ao sr. dr. Altino Arantes foram 

dirigidos os seguintes telegrammas: 
"Caldas — Impossibilitado de com-

parecer á reunião da Liga de Defesa 
Nacional, so usolidario com as reso-
luções da maioria. Saudações — (a) 
Candido Rodrigues." 

"Dourado — Não podendo compa-
recer á reunião da Liga de Defesa 
Nacional, da qual é v. exa. digno pre-
sidente, venho trazer meu inteiro 
apoio ás medidas que foram de alcan-
ce e correspondentes aos interesses 
do grande ideal que nos reúne. Sau-
dações respeitosa. — (a) Carlos Bo-
telho." 

S. exa. recebeu ainda a seguinte 
carta: 

"Exmo. sr. dr. Altino Arantes — 
Minhas respeitosas saudações. — O 
estado precário da minha saúde im-
pede-me de sahir com tempo incerto, 
como o temos hoje. 

E ' com magna que deixo de com-
parecer á reunião de hoje, convocada 
por v. exa., a quem peço acreditar na 
inteira sinceridade com que acompa-
nho o patriotico movimento da Liga 
do Defesa Nacional, de cujo Direeto-
rio Regional é v. exa. muito digno 
presidente. 

A v. exa. hypotheco todo o meu ! 
empenho e todo o serviço de que í 
eventualmente me queira incumbir v. [ 
exa., na obra a que se propõe a nobre | 

instituição da Liga de Defesa Na-
cional. 

Nesta opportunidade, peço para 
apresentar a v. exa. a segurança da 
minha uiais alta consideração. — (a) 
Augusto C. da Silva Telles." 

P E D A G O G I A 
UcqiDisitos necessários a 
quem. se propõe ao tra-
balho educativo. — Ha-
bilitação technica do 
professor. 

No sentido restricto educação é o 
trabalho feito pelo agente — o edu-
cador, — sobre o sujeito — o edu-
cando, para o fim do obter um de-
terminado resultado, por meio de um 
ensino qualquer — o objecto da edu-
cação. Nesta accepção limitada ha 
necessidade de distinguir educação 
de adestramento e de criação. 

O trabalho escolar existe desde 
muitas centenas de annos e por to-
das as partes do mundo, mas a rele-
vância do seu papel educativo só foi 
justamente apreciada durante os úl-
timos tempos, nos quaes importa 
exhiba o professor, agente que é da 
educação, bastantes dotes outr'ora 
nem conjecturados. 

Em tempos remotos, em Athenas, 
chamava-se pedagogo o escravo (jue 
conduzia crianças á escola. E como, 
por certo, o guia e companheiro nas 
idas e vindas ensinava mais e me-
lhor do que o proprio encarregado 
disso, passaram a appellidar de pe-
dagogo o professor e não mais o es-
cravo. 

Em Roma reconheceu-se que ao en-
sinante devia caber uma certa supe-
rioridade sobre o educando, donde a 
palavra magister = mestre (de ma-
gis, mais e ter, t res): o magister ti-
nha de saber, no mínimo, tres vezes 
mais do que o alumno. 

Do mestre-escola, cuja figura tem 
sido assás ridicularizada nos dias que 
correm," e que era o terror da meni-
nice dos nossos maiores, poucos re-
quisitos exigiam-se e esses mesmos 
mais aipparentes do que reaes; é as-
sim que o antigo mestre-escola, so-
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bre ser grave, austero, devia conhe-
cer grannnatica, saber calligraphia, 
sein falar já na soleinnidade do traje 
e no rigor das normas disciplinares... 

A tendencia é hoje para se reque-
rer do educador uma série de predi-
cados moraes, physicos e intellectuaes 
dotando-o de uma autoridade calca-
da em bases muito superiores ás que, 
d'antes, os costumes prescreviam. 

Quanto á conducta, o mestre deve 
ser encarado como o natural modelo 
de óptimo caracter, apresentado quo-
tidianamente «á imitação dos alum-
nos; sua influehcia moral devé der-
ramar-se dentro e fóra da escola, es-
palhando-se pelo meio social onde 
viver. 

Physicamente ha a notar a conve-
niência de um organismo robusto e 
sadio, de um todo agradavel, de um 
metal de voz sympatliico. O desleixo 
no vestuário, por exemplo, será ba-
nido entre os membros da classe pro-
fessoral. Defeitos existem que incom-
patibilizam mesmo para o exercício 
do magistério, taes como a falta de 
nin braço, da mão, et ccctera. O capi-
tulo referente a moléstias do profes-
sor é importante e até faz parte do 
serviço das inspecções medicas nas 
escolas. 

Sob o ponto de vista da forma-
ção mental, para que os professores 
consigam resultados positivos no tra-
balho escolar, necessário é que apre-
sentem varias qualidades constituti-
vas, por assim dizer, da sua habilita-
ção technica, da sua competencia pro-
fissional. Reclamam-se do mestre co-
nhecimentos que o habilitem a'desem-
penhar uma tarefa cuja execução de-
ve satisfazer ás quatro seguintes in-
terrogações: QUE E N S I N A R 1 A 
QUEM? COMO! PARA QUE ENSI-
NAR? 

1.« pergunta — QUE ENSINAR? 
Quanto ássinaterias a explicar, desde 
logo se verifica a obrigação, para o 
professor, de conhecer mais do que 
regularmente os programmas das ca-
deiras das Escolas Normaes, visto 
como de tal aprendizado tirará as 
noções a transmittir aos discípulos, 
conforme o exigirem as ordenanças 
governamentaes. 

Ainda quanto ás matérias a lecio-
nar, convém pôr em destaque o papel 
de duas delias cujos conhecimentos 
faz-se preciso seja bastante solido, at-
tendendo-se ao cunho nacional cara-
cterístico do ensino primário, e são a 
Historia Patria e a Geographia do 
Paiz. Estas disciplinas, bem conside-
radas, não só auigmentam a cultura 
civica do professor, como tambôm 
contribuem para fazer da Patria o 
centro de interesse em torno do c(ual 
todo o curso elementar será dado, for-
mando, de tal arte, o civismo dos 
alumnos. 

2." ^pergunta — A QUEM ENSI-
NAR? Se encararmos o elemento a 
ser modelado, relativamente pois aos 
sujeitos da educação, verdadeiros or-
ganismos reagentes sobre os quaes vai 
o educador exercer a sua influencia, 
claro está que o professor é obrigado 
absolutamente a conhecê-lo, não só 
sob os pontos de vista anatomico e 
physiologico, mas ainda antliropologi-
ca o psychologicamente. E ' a este co-
nhecimento completo do corpo e da 
alma infantjl que se dá o nome de 
pedologia, palavra proposta em 1892 
pelo pedagogista e psychologo norte-
americano O. Chrisman. A. pedologia, 
porisso, como parte que é da pedago-
gia, torna-se indispensável para o 
êxito da funeção educativa. 

3.» pergunta — GOMO ENSINAR? 
Outro capitulo da pedagogia, que se 
não dispensa ao professor é o da me-
thodologia, que lhe fornecerá os meios 
adequados â boa transmissão, para os 
cérebros receptores, das noções exigi-
das pelas necessidades sociaes de que 
o programma escolar é apenas um re-
flexo. A methodologia é um ramo tão 
util da sciencia da educação que, em 
todas as Escolas Normaes, devia ha-
ver cadeiras privativas dessa discipli-
na, regidas por cathedraticos dedica-
dos e investigadores que, a estudos 
abundantes, reunissem os proveitos 
de uma longa pratica. E ' a methodo-
dologia um dos ensinos mais valio-
sos para a carreira do magistério e 
deve constituir uma das grandes pre-
occupações do professor, durante toda 
a vida escolar. 

4.* pergunta — PARA QUE ENSI-
NAR? Por ultimo, carece o mestre 
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de adquirir uma boa orientação philo-
Bophica, de valia inestimável, pelo 
convívio entre pessoas sensatas, expe-
rientes e cultas; pela leitura meditada 
de livros clássicos em matéria edu-
cativa e em outras; pela reflexão 
constante a respeito dos graves pro-
blemas que preoccupam as classes es-
tudiosas e acerca dos fins da educa-
ção não só tomada esta no seu sentido 
mais amplo, por synonyma de civili-
zação, assim como na aecopção res-
tricta significando trabalho escolar 
propriamente dito. 

Tal orientação servirá não só para 
que elle, o mestre, dirija de modo 
mais perfeito os encargos a sê exe-
cutarem, mas ainda lhe trará, ao lado 
de certa calina na vida, novo enten-
dimento do valor da própria obra, di-
gnificando-a e concorrendo, afinal, 
para a melhoria desta e para eleva-
ção do executor delia. 

Este espirito philosophico é relati-
vamente fácil de conseguir e, pelo 
que tenho observado, os cathedraticos 
em geral lhe não ligam a importancia 
merecida, o que de modo evidente não 
está certo, pois nos bancos escolares é 
que o alumno-mestre deverá ser ini-
ciado em observações e meditações 
tendentes a lhe produzirem a almeja-
da superioridade mental, a intelli-
gencia emancipada, bem diversa, já 
se vc, do mero repetimento de alheias 
palavras,- indicio claro e seguro de 
erudiçãS que não de sabedoria.—CAR-
LOS DA SILVEIRA. 

B I B L I O G R A P H I A 

ANTERO DE FIGUEI-
REDO: — Recordações 
e Viagens. 

E ' um encanto a leitura deste volu-
me em que o eseriptor portuguez lan-
çou as impressões que colheu e as re-
cordações que trouxe das viagens que 
fez por varias partes do mundo. O 
viajante vê bem os homens e as coi-
sas e pinta-os com leveza e elegan-
cia. Mais interessante, porém, que 
a impressão objectiva das terras que 
percorre o das gentes que encontra 
é a repercussão que, dentro de sua 

alma e de seu espirito, o contacto 
do umas e outras produz. Mais que 
as descripções são curiosas e absor-
ventes as reflexões do artista sen-
sivel, fino e delicado. 

O livro já está em segunda edi-
ção. Do seu valor diz esta circums-
tancia mais do que diriam palavras 
nossas. 

MARIO SETTE: — Ao 
Clarão dos Obuzes. 

São pequeninos contos, rapidas fan-
tasias inspirados pela conflagração 
européa, ou, melhor, pelos soffrimen-
tos e pelo heroismo da França. Lêem-se 
com sympathia e, não raro, com emo-
ção: o eseriptor é fluente e nervoso 
e a sensibilidade do artista vibra, e 
faz vibrar a do leitor, som esforço 
apparente. 

Preferíamos, entretanto, ver o ta-
lento do eseriptor applicado em as-
sumptos da nossa terra e da nossa 
gente. Livros da inspiração e do fei-
tio deste correm, ás dezenas, pela 
França e este vae perder-se, inglo-
riamente, sem relevo e sem reper-
cussão, na massa dessa coisa volu-
mosa e enfadonha que se chama A 
literatura da guerra. 

Não é uma obra nem franceza 
nem brasileira. E ' um simples exer-
cício literário que, embora denote 
habilidade nas mãos que o traça-
ram, traz em si o germen da morte. 

ALÍPIO DE MIRAN-
DA RIBEIRO — Fauna 
Brasiliense Peixes (5.* 
parte) ; Archivos do 
Museu Nacional, Rio de 
Janeiro, Vol. XVII . 

Ha pouco foi distribuído o Vol. 
XVII dos Archivos do Museu Nacio-
nal e todo elle, grosso como dous vo-
lumes reunidos do Larousse (disfor-
me, diríamos quasi) encerra apenas 
contribuições de um só autor. J á se vê 
que neste caso o "disforme", que nos 
ia escapando com relação ao livro, 
significa, com relação ao autor: 
"operoso, dedicado, incançavel", ma-
xime quando nos lembramos que os 



RESENHA DO MEZ .'527 

trabalhos originaes são eseriptos e 
não recortados a tesoura. Infelizmen-
te o grande volume não tem pagina-
ção seguida — e istc, além de outros 
inconvenientes, graves principalmente 
em se tratando de um trabalho de ca-
racter scientifico, traz mais este in-
commodo: obriga alguns criticos a 
contarem o numero de paginas, ope-
ração morosa, a que nós pelo menos 
nos furtamos. 

A maior parte do volume é abran-
gida pela contribuição que enuncia-
mos no titulo; é a quinta contribui-
ção do Sr. Alipio do Miranda Ribeiro 
para a Monographia completa dos 
Peixes do Brasil — verdadeira obra 
monumental, quando estiver concluí-
da; e certamente o autor a concluirá 
(dando-lhe Deus saúde e os políticos 
o necessário socego!). Teremos assim 
para um dos mais amplos grupos da 
nossa fauna de vertebrados um re-
positorio completo das indispensáveis 
informações biologicas e do qual os 
interessados poderão se utilizar não 
só com proveito como também com a 
satisfação de estarem folheando tra-
balho de scientista brasileiro. 

Methodicamente, segundo as boas 
normas do zoologo moderno, o A. 
estuda família por família, caracte-
rizando primeiro o conjuncto, dando 
em seguida tabellas ou "chaves de 
classificação" para os generos e as 
especies da nossa fauna, a diagnose 
dos mesmos, os nomes vulgares, as di-
mensões, o habitat e mais particulari-
dades interessantes — cmfim o re-
gistro o quanto possível completo dos 
conhecimentos que temos a respeito 
de cada especie. E ' de lastimar que a 
synonymia, tão util para ulteriores in-
vestigações, tenha sido omittida. Po-
deríamos proseguir ainda na analyse 
meticulosa do importante trabalho, 
salientando os muitos méritos e criti-
cando também alguns senões, einfim 
"parler chiffon scientifique"; não 
caberia, porém nos moldes desta re-
vista, a qual, dando esta breve noticia, 
sobre tão valiosa obra, se congratula 
com o autor e com as letras »cienti-
ficas brasileiras, fazendo votos pela 
conclusão da mesma no mais breve 
prazo possivel. — B. 

A L F R E D O P U J O L 
O sr. dr. Alfredo Pujol concluiu, 

ha poucos dias, o curso que fez na 
Sociedade de Cultura Artística a res-
peito de Machado de Assis. O curso 
constou de sete conferencias e abran-
geu toda a obra e toda a vida do 
grande escriptor. 

Ainda não é bem o momento de se 
julgar do valor critico desse traba-
lho, pois as conferencias ainda não 
estão publicadas em volume, e sem 
uma leitura de conjuncto seria ar-
riscado qualquer juizo definitivo. O 
que se pôde, entretanto, assignalar 
desde logo é o êxito que o dr. Al-
fredo Pujol conseguiu obter entre os 
literatos e o publico que frequenta 
a Sociedade de Cultura Artística. 

Nunca lhe faltou, em todas as con-
ferencias, um auditorio numeroso e 
attento e a cada conferencia que pro-
nunciava partiam dos letrados mais 
eminentes do paiz applausos ruidosos. 
Da sinceridade desses applausos esta-
mos tendo a prova na acolhida ca-
lorosa que entre os membros da Aca-
demia Brasileira de Letras se faz 
neste momento á sua candidatura 
para a vaga de Lafayette. 

Muitas ajpprehensões nos saltea-
ram, entretanto, quando se annunciou 
este curso. O publico tem a attenção 
curta e com muito pouco satisfaz a 
sua curiosidade l i teraria. . . 

Machado de Assis, escriptor fino 
o subtil, não offerece muitos cncan-
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tos para as massas, e o dr. Alfredo 
Pujol, temperamento fogoso de ora-
dor, aimigo e cultor do periodo sonoro 
e brilhante, muito esforço precisava 
despender, apezar do seu talento e 
da sua erudição, para mostrar aos 
ouvintes as bellezas escondidas numa 
arte que o seu espirito educado com-
prehendia e . apreciava mas que as 
suas tendencias naturaes repelliam. 

Folgamos em registar que as ap-
prehensões foram exaggeradas e que 
tudo correu pelo melhor. 

Sojam quaes forem os defeitos que 
uma critica severa possa decidir no 
trabalho do dr. Alfredo Pujol, e al-
guns naturalmente ha de descobrir, 
o facto é que esse trabalho é o pri-
meiro que, no genero, se tentou no 
Brasil e teve, entre vários outros, o 
mérito de fornecer aos admiradores 
de Machado de Assis uma enorme 
quantidade de elementos novos para 
o conhecimento mais intimo e mais 
perfeito do grande escriptor e da sua 
obra. 

Como trabalho de divulgação, e foi 
isto exactamente que o dr. Alfredo 
Pujol visou, quando se propoz a fa-
zel-o, — parece-nos que realisou o que 
prometteu. 

M O V I M E N T O 
T H E A T R A L 

Tivemos este mez no Theatro Mu-
nicipal, uma festa significativa: 
uma representação em homenagem a 
um dramaturgo paulista que começa 
Esse dramaturgo é o dr. Claiidio de 
Souza e a peça representada, a Renun-
cia, ô um drama de sua lavra. 

O dramaturgo é authentico: o dr. 
Cláudio de Souza tem, effectivamente, 
a fibra theatral e sabe tramar e con-
duzir a acção com muita arte. Os seus 
defeitos são apenas os defeitos de 
quem começa: um pouco de hesitação 
ou, melhor, alguma indecisão no traço 
psychologico dos personagens e falta 
de naturalidade em alguns trechos do 
dialogo. Ha, por exemplo, na Re-
nuncia, uma dama e um cavalheiro 
que se não chegam a cahir no phra-
seado empolado e incomprehensivel 

das Preciosas Ridículas vão, no 
guindado das expressões, além do 
que é permittido, na vida corrente, 
a certa classe de pernosticos. 

Querendo imprimir-lhes o máximo 
de nobreza, o Autor exaggerou a me-
dida da phrase, alíeando-a em exces-
so, e assim quasi prejudicou o 
effeito que visava. Comprehende-se 
que na tragedia em verso, que é 
um genero falso e artificial, se 
ponham na bocca, dos personagens 
phrases torneadas com todos os pri-
mores literários e imagens de uma 
poesia elevada. Comprehende-se mes-
mo que no drama em prosa, quan-
do se levam á scena individuos tira-
dos de uma sociedade fina' e culta, 
como ê, por exemplo, certa parte da 
sociedade franceza, a linguagem de 
que elles usem seja levemente casti-
gada. Não se comprehende, porém, 
que, no Brasil, se deitem palavras 
raras e imagens lyricas no dialogo 
habitua] entre uma menina de pensão 
e um chronista de jornal, a menos 
que se collime um objectivo comico. 
Basta que se lhes cortem alguns sole-
cismos mais graúdos para que se lhes 
dê uma linguagem fóra do commum... 
Aliás, não é nem foi nunca, na esco-
lha de termos raros ou de uso pouco 
frequente que reside a expressão exa-
cta da nobreza de idéas e a distineção 
de sentimentos. 

Outro erro do Autor, esto de psy-
chologia, foi alongar muito, em al-
guns lances, as falias de amor da 
heroina principal. Amor que racioci-
na demasiado, que se demonstra por 
a + b, que se compraz ein analyses 
minuciosas e eloque"ntes — não é 
amor profundo, não é amor de cora-
ção: — é amor de cabeça, ó literatu-
ra. Ora, a intenção do Autor não foi, 
evidentemente, a de pintar uma bas-
bleu mas a de nos dar um typo de 
mulher, intelligente e carinhosa, ca-
paz de todos os sacrificios, de todas 
as ternuras e de seus heroismos. A ma-
nia da dissertação põe um pouco de 
sombra na sinceridade dos sentimen-
tos que a heroina apregoa e a gente 
sorri, ás vezes, da dôr que ella soffre 
vendo-a crystallisal-a em phrases tão 
lindas e recortadinhas. Tem-se a im-
pressão de que o soffrimento é menor 
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do que parece, que é quasi um pretex-
to para variações li terarias. . . Em vez 
de uma amorosa legitima, uma amo-
rosa ao feitio de Mlle. Lespinasse 
ou de Mariana Alcoforado, a gente 
suspeita, de quando em quando, que 
alli está apenas uma amorosa secun-
daria, uma amorosa de palavras, uma 
Mme. de Stael, mais preoccupada 
com o boleio da plirase e o jogo das 
imagens do que com as pulsações do 
coração... 

Outros defeitos, uns de certa im-
portância, insignificantes outros, po-
diam ainda ser apontados. Todos el-
les, porém, reunidos e sommados, não 
destroem o valor que tem a peça. Mui-
tos talvez nem se fiSsessem notar se o 
drama fosse interpretado por outros 
artistas. A interpretação que lho de-
ram foi quasi desastrada. Scenas cujo 
offeito máximo só poderia ser pro-
duzido pela absoluta naturalidade na 
inflexão da voz e no desdobrar dos 
gestos foram horrivelmente estropia-
dos por uma declamacação de melo-
drama ou, se quizerem, de recitativos 
com acompanhamento da Dalila. 

Fazemos estas ligeiras observações 
porque o talento do novo dramaturgo 
merecia alguma coisa mais que o elo-
gio trivial e inexpressivo que as fo-
lhas diarias lhe prodigalisarain. 

» 
* * 

Um grupo <le amigos do theatro 
procura organisar e manter em São 
Paulo, presentemente, uma compa-
nhia dramatica. Essa companhia já 
está trabalhando no Theatro Boa 
Vista. 

O publico tem-na acolhido com sym-
pathia. 

R E V I S T A S E J O R I N A E S 

H O M E N S 
E C O I S A S N A C I O N A E S 

A D E F E S A N A Ò I O N A L 

Desejo compendiar, numa lingua-
gem singela, os intuitos da Liga da 
Defesa Nacional, que fundámos, e 
pretendo definir o que é "a defesa 

nacional". E não sei se conseguirei 
daT com baatante clareza esta defi-
nição. O problema ê immenso e com-
plexo. J á disse, na sessão da instal-
lação da Liga, que a defesa nacional 
ó tudo para a nação: " E ' o lar e a 
patria; a organização e a ordem da 
familia e da sociedade; todo o tra-
balho, a lavoura, a industria, o com-
mercio; a moral domestica e a mo-
ral politica; todo o mecanismo das 
leis e da administração; a economia, 
a justiça, a instrucçãa; a escola, a 
officina, o quartel; a paz e a guerra; 
a historia e a politica, a poesia e a 
philosophia; a sciencia o a arte; o 
passado, o presente o o futuro da na-
cionalidade." Para tudo isto definir 
e explicar, seria indispensável um 
longo e completo curso de conferen-
cias. Vou apenas indicar os pontos 
geraes do problema, e gryphar ape-
nas algumas linhas. 

A defesa nacional, como a quere-
mos comprehender, não está organi-
zada. Está claro que, se queremos 
organizal-a desde já, não ó porque 
vejamos, sobre o nosso paiz, perigos 
immeãiatos. Mas a boa e verdadeira 
defesa deve ser preventiva. Se não 
ha perigos immediatos que nos cer-
quem, lia incontestavelmente sempre 
perigos latentes, proximos ou remo-
tos, prováveis ou ao menos poasiveis, 
que ameaçam constantemente todas 
as nacionalidades, ainda as mais so-
lidas, fortes e armadas: nada é per-
feito nem eterno, na contingência da 
vida humana. Se este dever de defesa 
é imprescindível para as nacionali-
dades mais bem organizadas, — mais 
imperiosas e mais urgentes devem 
ser a sua consciência e a sua neces-
sidade para o Brasil, paiz novo, agi-
tado por um confuso e melindroso 
labor de formação, pobre de traba-
lho bem encaminhado, pobre de re-
cursos bem explorados, pobre de ins-
trueção primaria, profissional e cí-
vica, pobre de cohesão, pobre dê cul-, 
to patriotico. Bodeiam-nos perigos 
externos e internos: e todos elles 
ameaçam a nossa independencia e a 
nossa unidade. Se queremos viver, 
e viver com fartura, liberdade e hon-
ra, é necessário que nos defendamos. 

Ha pouco mais do dois annos, na 
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Europa, quasi todos os homens de 
pensamento acreditavam que a guer-
ra, naquelies tempos <le intensa e no-
bre propaganda de pacifismo, seria 
um sonho de realização impossivel, 
um absurdo pesadello. Os factos des-
encamtaram esta esperança. Toda a 
Europa está ensopada em sangue. 
Rasgaram-se tra/tados, annullaram-se 
convenções e amizades, violaram-se 
fronteiras, talaram-se campos, arra-
zaram-se cidades, anniquilaram-se pa-
trias. Milhões de lares estão deser-
tados e enlutados... Como se des-
encadeou essa guerra, e como se des-
encadearam todas as outras guerras 
que já ensanguentaram a Terra? 
Por amor da gloria, por amor da 
fama, ou apenas por simples e bar-
bara instincto sanguinario? Não, de 
certo. O que está convulsionando o 
Mundo é o amor da conquista de ter-
ras e de mares, o amor da expansão 
do commercio, o amor do interesse 
utilitário. E poderemos acreditar que 
o Brasil, este immenso paiz de sólo 
fértil e de ricas entranhas, ainda 
despovoado e desarmado, fique sem-
pre, graças ao acaso, ou ao beneficio 
da Providencia divina, immune de 
qualquer investida da ambição ou da 
necessidade commercial? Tal é o pe-
rigo externo, proximo ou remoto, 
sempre possivel. O outro perigo, im-
minente, o interno, é a quebra da 
unidade: o depauperamento do ca-
racter, o definhamento do patriotis-
mo consciente, a mingua de instruc-
ção, o accumulo dos erros das más 
administrações, o império das cubi-
ças individuaes, e a triste indiffe-
rença em que vegeta a maior parte 
da população. 

Impõe-se a defesa. Defendamo-nos! 
. . . Não ha homens irremediavel-

mente fracos, e não ha povos irreme-
diavelmente fracos. Em certos pon-
tos do Brasil, — em muitos pontos, 
infelizmente! — o aspecto do ho-
mem do sertão é miserável e triste; 
corpo emmagrecido, pelle sem cOr, 
artérias sem sangue, olhar apagado, 
organismo depauperado, alma sem 
força, vontade abolida, cerebro sem 
luz. E ' uma sombra de homem. Por-
que? porque esse homem não se ali-
menta, não trabalhu e não pensa. 

Um punhado de farinha, a aguar-
dente, o tabaco e a ociosidade não 
dão musculos, sangue, vontade, cons-
ciência. A má alimentação, má e pou-
ca, o álcool, os narcoticos, a inércia, 
a apathia não fazem homens: fazem 
autômatos, espectros, nada. Mas dai 
a esse homem fraco e desanimado 
uma boa alimentação, trabalho, exer-
cício, instrucção, — e elle será tão 
bom como qualquer dos homens mais 
fortes das mais fortes nações do 
mundo. Será um ente nobre e cons-
ciente, forte e valente, honrado e ge-
neroso, — e, no momento necessário, 
um heróe. Dizem que no Brasil não 
pôde viçar uma nacionalidade per-
feita, porque não tomos uma raça 
já acabada e um clima excellente. 
Não acrediteis no que dizem esses 
pobres professores de uma sciencia 
falsa, maniacos do feiticismo scien-
tifico, que é mais ridículo e mais 
funesto do que o fanatismo religioso. 
Essas invenções de influencia de 

i meio, de clima, de raça, são todos 
os dias desmentidas pela evidencia 
dos factos e dos acontecimentos. To-
das as raças são boas para o traba-
lho e para a felicidade; todos os cli-
mas são bons para a cultura humana; 
todos os meios são bons para o exer-
cicio do pensamento e da Vontade. 
Attendendo ao caso" particular do 
Brasil, lembremos que foram os nos-
sos mestiços que, em grande parte, 
na época colonial, fizeram a explo-
ração e a defesa do territorio do 
paiz; e, durante a época do Império, 
sustentaram com a sua bravura e o 
seu sangue as guerras do sul; e, ain-
da agora, estão desbravando' as re-
giões brutas do Acre . . . Poderemos 
acreditar que esta mistura de raças 
seja incapaz? Quanto ao clima, lem-
bremos que as zonas tropical, sub-
tropical e temperada da Terra, em 
que está situado o territorio do Bra-
sil são as mais aptas para o desen-
volvimento e para a felicidade da 
especie humana. A sciencia, a hygie-
ne, a medicina, a bacteriologia já 
descobriram o preventivo e a cura de 
todas as doenças tropicaes e inter-
tropicaes. Poderomos acreditar que, 
neste clima, o nosso povo seja inca-
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paz de engrandecer-se e ennobre-
cer-se f 

Para a defesa nacional, a coliesão 
é indispensável, a disciplina é im-
prescindível. A verdadeira defesa na-
cional é a consciência nacional. E ' a 
noção perfeita, é a perfeita existên-
cia da Patria. 

Ha homens sem patria. Ou, pelo 
menos, ha homens que se dizem sem 
patria. São monstros moraes, ou, no 
melhor caso, gracejadores levianos. 
E ' possível que um homem normal 
e digno possa negar a necessidade 
da idéa da patria? E ' possivel que 
um homem de boa fé, nestes duros 
tempos de desenfreada guerra des-
graçando todo o mundo, possa acre-
ditar na possibilidade de uma perfei-
ta harmonia entre todos os povos da 
terra? 

"Os sem patria dizem que não são 
cidadãos de uma patria, porque pre-
ferem ser cidadãos da humanidade. 
Ennevoada e empolada expressão, va-
sia de sentido! Ridícula o estúpida 
profissão de fé, ôca de significação 1 
Onde está essa sonhada confederação 
dos Estados do mundo, ou sequer dos 
Estados da Europa? A utopia é bel-
la; mas, para que a acceitemos, é ne-
cessário que ella eo realize. E por-
que não querem os inimigos do pa-
triotismo levar a sua theoria ao ex-
tremo? Em vez de dizer: "somos os 
cidadãos da terral", devem dizer: 
"somos cidadãos do nosso systema 
plametarioI", ou: "somos cidadãos 
do Universo!" Foi talvez o grande 
Kant quem pela primeira vez agitou 
esta formosa ficção da confederação 
do mundo. Mas, depois de sonhar a 
utopia, Kant escreveu textualmente: 
"Um dia virá, seguramente, em que 
se constituirão os Estados Unidos da 
Europa; porém, até essa bemdita 
época, todo o povo deve ter a sua 
mão sobre o punho da espada; se-
não, elle se arriscaria a desappareeer 
antes do grande dia." 

Negar a patria é negar toda a 
vida social e moral. A pátria é um 
élo, que S3 liga, intermediariamente, 
com estes dois outros élos: a familia 
e a humanidade. Negar um dos 
anéis, é negar os outros. Quem não 
concebe a idéa da patria não concebe 

a do lar, nem a da solidariedade 
humana. Sem patria e, portanto, sem 
familia e sem sociedade, o homem 
annulla-se. Que é a patria? " E ' a 
paridade de gostos e de costumes, 
communidade de lingua, cohesão de 
leis, identidade de condições physicas 
e moraes, comparticipação das mes-
mas lembranças e das mesmas espe-
ranças. 

Quem não comprehende nem sente 
esta tendencia e esta necessidade mo-
ral não tem alma. 

Para que haja patria é necessário 
que haja consciência, cohesão e disci-
plina. Mais, para que isto exista, é 
necessário que haja instrucção, inten-
sa e extensamente disseminada, fácil 
e gratuitamente distribuida, constan-
te e sabiamente dirigida. Não trato 
de instrucção secundaria e superior. 
Trato apenas da instrucção elemen-
tar, daquella que se deve dar a todos 
os homens do povo, com a hygiene 
do corpo e da alma, o com a capa-
cidade para trabalhar e viver, se não 
com fartura, ao menos com o neces-
sário e a dignidade. Com a hygiene 
do corpo e da alma, a instrucção pri-
maria, civica e militar; com a capa-
cidade para o trabalho, a instrucção 
profissional. E ' necessário, emfim, 
para que haja patria, que haja ci-
dadãos. 

Mas, que é "cidadão"? 
"Ha na multidão das creaturas hu-

manas, que povoam um paiz, quatro 
categorias progressivamente restricti-
vas: 1.", todos os habitantes ou resi-
dentes, englobadamente comprehendi-
dos; 2.°, entre os habitantes, os ho-
mens adultos, que já têm a idade o 
a capacidade jurídica, tendo o direito 
de voto; 3.°, entre os homens adul-
tos, aquelles a quem chamaremos ver-
dadeiramente " homens", isto é, aquel-
les que já chegaram a um certo gráo 
de desenvolvimento intellectual, com 
a consciência da sua razã.c, üos seus 
direitos «? dos seus deveres; e, em-
fim, 4.", entre os verdadeiros "ho-
mens", os "cidadãos", aquelles que 
investidos de completa éultura intel-
lectual e moral, tendo elevação de 
espirito, sendo capazes de sobrepor-
se aos interesses proprios, aos interes-
ses partidarios de classe ou de cam- | 
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panario, pódem destinar-se á sagrada 
missão de governar e dirigir a mul-
tidão." 

E ' inconcebível a victoria de uma 
democracia seim a instrucção da mas-
sa publica. Estabelecemos a Republi-
ca; mas pôde viver dignamente uma 
Republica, uma patria republicana, 
quando a maior parte dos seus filhos 
seja de analphabetos, e, portanto, de 
inconscientes? Incluímos no numero 
das nossas datas nacionaes o "14 
de Julho". Mas esquecemos que a As-
sembléa Constituinte Franceza, em 
1789, na "Declaração dos Direitos 
do Homem" proclamou: " A instruc-
ção é uma necessidade para todos; 
a sociedade deve favorecer os pro-
gressos da razão publica, e pôr a 
instrucção ao alcance de todos os ho-
mens." 

E ' este, do nosso programma, o 
ponto primeiro, que devemos resolver 
para a nossa defesa nacional. E, 
com a instrucção primaria, a instruc-
ção profissional. Segundo ponto. Es-
tamos ainda soffrendo, e cruelmente 
soffrendo, desta imprevidência dos 
nossos maiores, imprevidência herda-
da, e aggravada pela indifferença, 
pelo egoismo e pela funesta politi-
cagem das ultimas gerações e da 
actual: a falta da organização do tra-
balho. Mas não é tudo, isso. A ins-
trucção não é completa, quando se 
rofore unicamente á sciencia e á arte, 
á intelligencia e ao trabalho. São in-
dispensáveis também a saúde do cor-
po e da alma, a força corporal e a 
disciplina. Terceiro ponto: a instruc-
ção militar. 

Precisamos de instrucção militar e 
de exercito nacional, para a defeea 
do nosso territorio e da nossa civili-
zação, e para a defesa individual do 
organismo physico e moral de cada 
brasileiro. Precisamos de exercito na-
cional — mas não do exercito nacio-
nal que hoje temos: queremos um 
exercito verdadeiramente nacional, 
sendo a própria nação composta de 
cidadãos-soldados, em que cadíf bra-
sileiro seja'O proprio exercito e o 
exercito seja todo o povo. 

Todos têm medo do militarismo, no 
j sentido da preponderância da classe 

militar, na significação de despo-

tismo militar. Tenho também medo 
disso, e mais do que medo: profundo 
horror e profunda aversão. Mas as 
condições essenciaes para a existên-
cia de qualquer despotismo são a 
ignorancia e a indifferença da mas-
sa do povo. Não ha povo nenhum, 
instruído, civica e militarmente ins-
truído, que supporte qualquer despo-
tismo. Quando o nosso exercito fôr 
verdadeiramente nacional, não haverá 
no Brasil classe militar. Não quere-
mos ter um exercito mercenário ou 
assoldadado, o que diminue o valor 
do soldado e da nação. Não quere-
mos tampouco um exercito propria-
mente profissional em toda a sua 
hierarchia, profissional desde o ge-
neral até o soldado razo. Queremos 
um exercito democrático do defesa 
nacional. Queremos que não haja sol-
dados profissionaes; ou, melhor, que 
haja unicamente alguns profisaio 
naes, os officiaes de investidura pro-
fissional, os que sejam sacerdotes 
fardados, os educadores, os profes-
sores normaes do grande exercito sem 
profissão militar. Profissionaes de-
vem ser os directores do quartel de-
mocrático e livre, e essa profissão 
deve ser cercada de todo o prestigio, 
de toda a garantia, e de um caracter 
sagrado. Medo do militarismo? mas 
quando todos os cidadãos forem sol-
dados, ninguém terá medo de solda-
dos: porque seria infantil e irrisorio 
que todos os cidadãos tenham medo 
de si mesmos, das sombras de si mes-
mos. 

O nosso sonho, o nosso deseja será 
isto, que, espero, será uma realidade. 
O exercito nacional será um labora 
torio de civismo; uma escola de hu-
manidade, dentro do patriotismo; 
uma escola de energia social, come-
çando por ser uma escola de energia 
nacional. Ambicionamos que todos os 
brasileiros passem peio quartel, reve 
sando-se; que cada um dê ao menos 
um anno da sua vida ao serviço da 
vida da patria. E não queremos só-
mente o quartel. Queremos que den-
tro de cada quartel haja uma aula 
primaria; e que ao lado de cada quar-
tel haja uma aula profissional. Ao 
cabo do seu tempo de aprendizado ci-
vifco, cada homem será um homem 
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completo, um cidadão — com a sua 
inteliigencia adestrada, com a sua 
capacidade armada para o trabalho, 
com a sua consciência formada, com 
os seus musculos fortalecidos, com a 
sua alma ennobrecida. No quartel, 
cada homem encontrará a sua com-
pleta cultura indispensável. 

O que ó preciso é que esses homens 
encontrem no quartel officiaes di-
gnos, capazes, enthusiastas, moços, 
ardentes, que sejam exclusivamente 
officiaes, isto é: educadores e dis-
ciplinadores, adorando a sua profis-
são, limitando toda a sua energia c 
a sua fé ao exercício da sua missão 
— unicamente officiaes e essencial-
mente brasileiros, afastados das lu-
tas partidarias, religiosas ou politi-
cas — porque qualquer partidarismo 
diininue o valor moral do official. 

Creio, 'senhores, que o que já dis-
se basta para que fique demonstra-
do que não sou militarista, e que 
não somos militaristas todos os que 
fundámos a Liga de Dofesa Nacio-
nal. E é bom ainda que categorica-
mente affirmemos que somos paci-
fistas, sinceramente pacifistas. — 
(De uma conferencia publica reali-
sada pelo sr. Olavo Bilac, no Bio de 
Janeiro, no Rio Grande do Sul e no 
Paraná). 

L A F A Y E T T E 

O parlamentar era dos mais curio-
sos dos nossos annaes politicos e lit-
terarios, em cuja esphera agio sem-
pre, como homem de gosto o homem 
do espirito, de um gosto exquisito e 
de um espirito >f ino, e o que é mais, 
com um sentimento justo. Se bem 
o comprehendo, direi que Lafayette 
era infinitamente apto, visto como 
nelle existiam qualidades oppostas, 
que o faziam um antonomico harmo-
nioso. Assim, por oxemplo, era rude 
e polido, indulgente e perverso, subtil 
e crû, simples e ás vezes sybillino, 
persuadia e intimidava, deslizava, 
apoiava, estraçalhando e soprando a 
ferida, e exactamente por isso: por-
que sabia disciplinar-se. Maior, pois, 
do que se fosse um uniforme.. . E ' 
mais admiravel o homem que com 

arte adquiriu qualidades de que a 
natureza não o dotou e que com en-
genho as suppre, do que aquelle que 
naturalmente as possue. A obra da 
cultura e do espirito consiste pri-
meiramente nessa disciplina interior 
das faculdades, de modo a organizar 
um espirito de conducta ou um ca-
racter, que os dons por si só, sem 
esforço e arte, não chegariam a for-
mar. 

O que impressiona no Lafayette, 
que viveu realmente uma das exis-
tências politicas mais extraordinarias 
do Brasil, é a serenidade desse im-
petuoso. Amo essa virtude nelle. E ' 
preciso ser calmo para não ser vio-
lento. E ' preciso ser calmo paTa 
nunca parecer injusto, para julgar, 
para querer sem entliusiasmo e des-
prezar sem rancor. E ' preciso ser 
tranquillo até para, comprehendendo 
a vida, sorrir a vida e perdoal-a nes-
sa desigualdade que faz de cada um 
de nós um typo especial e differente. 
Não é uma volúpia ridicula sentir 
que o mistério e a graça da vida 
reside nas suas imperfeições, na fúria 
das paixões, que geram o amor, o 
soffrimento, a arte e a belleza, como 
esses altos e baixos do Rio são que 
divinizam a cidade das pedras e das 
montanhas. Para ser mais perfeito, 
um moralista talvez quizesse na se-
renidade de Lafayette, em vez de 
tanto sarcasmo e de tanto desprezo, 
um pouco de doçura. Mas elle era 
uma alma immensa e venenosa, im-
pregnada desde a infancia do perfu-
me de alguma flor fatal, contras-
tando com o pieguismo, o roman-
tismo e o lamartinismo, o gongoris-
mo condoreiro do seu tempo. Para 
agir como replica a esse estado d'al-
ma, era preciso que a sua tonalidade 
fosse a mais aguda e a sua satyra a 
mais ferina. 

Não sei qual o alexandrino ou o 
demiurgo que disse: o homem ó a 
medida de todas as cousas. Lafayet-
te sempre amou essa medida exacta 
nas coisas. Se escrevia livros, os seus 
eram os mais concisos e os mais cla-
ros. Se replicava a um orador, em 
cinco minutos anniquillava o inimigo 
e n 'outros cinco terminava o debate, 
pondo a questão do seu ponto de 



3 3 2 REVISTA IH) BRASIL 

vista. Subiu ao poder e demorou-se 
um anno. Cahindo, nunca mais teve 
appetite de requestal-o. Os seus mes-
tres de estratégia parlamentar de-
viam ter sido os mestres da sciencia 
militar alleman, esses profissionaes 
que ensinam manobras, que são car-
gas, ante o impeto das quaes o ad-
versário rola, mordendo o pó do chão. 

Houve um momento em que La-
fayette constituía o ponto de refe-
rencia, não da politica nacional, mas 
da vida parlamentar brasileira. Mono-
polizava toda curiosidade do espirito 
publico, que o applaudia sem restric-
ções. Excepto as victimas das suas 
malicias, chefes de partidos, senadores 
e deputados, o paiz inteiro soffria o 
encantamento desse guia providencial 
com um mixto de estupor e de admi-
ração. A Assembléa enchia-se, e isso 
aguçava ainda mais a ferocidade do 
monstro. Dir-se-ia um tigre com unhas 
e manhas de gato: astucioso, obliquo 
e som entranhas. Talhando uma cara-
puça para o sr. Paulino de Souza, elle 
falia das "nullidades douradas", que 
têm assento no Senado. Quando se 
annunciava que o Presidente do Con-
selho responderia a uma interpella-
ção, as galerias recebiam uma inun-
dação do gente. Um contemporâneo 
daquella época me dizia: 

— Lafayette orando, já se sabia: 
era um enxame de ironias, de indire-
ctas, cada qual mais terrivel e mais 
esfusiante. Tinha-se que ficar com o 
espirito prompto. Era um orador que 
obrigava o cerebro do auditorio a uma 
actividade continua, sempre alerta. 
Porque os epigramjmas saltavam im-
previstamente como fagulhas. Em-
quanto isso, as victimas tremiam da 
deshumanidade do algoz. 

Não era possivel amar a um homem 
desses. Elle era feio. Como de si mes-
ma dizia a Duse, a primeira impressão 
que dava á platéa, era a da sua feal-
dade. Mas fácil seria de prompto sub-
metter-se ao império da sua fascina-
ção, á vassalagem das suas fantasias, 
e seguir-lhe o verbo entrainant. 

Tanto mais porque lutava com ale-
gria, respondia com insouciance, ata-
cando com a moderação mais impla-
cável e a doçura mais fria. Dava es-
tocadas com punhos de renda e a 

dexta em velludo. Outras vezes dei-
xava o ferro pela garra, dilacerava, 
rasgava, esmulambando, reduzindo o 
inimigo a farrapos. Reli agora os 
seus discursos. Não ha nelles uma 
sombra de piedade e de clemencia. 

Se em vez de ter vindo para a côrte 
tivesse permanecido no sertão mineiro, 
sem o commercio de Troplong, de Ul-
piano e dos clássicos latinos, Lafayet-
te seria um marroeiro. Derrubaria 
cinco ou seis touros bravios por dia, 
e a noite desafiaria ao luar algum 
languoroso violeiro. Mas como se edu-
cou, policiando o temperamento, dis-
ciplinado pela cultura, resultou uma 
combinação de espirito greco-romano. 
Não do Romano do Império, que esse 
já era um desnacionalizado, em deca-
dência, mas o Romano do fulgor repu-
blicano, o espirito de ordem, o senti-
mento da disciplina, a seiva robusta, 
a humanidade rude, peculiar ao ho-
mem primitivo, emigrado ha pouco da 
caverna. Desse modo, o tegumento del-
le era mineiro: a casca grossa do cai-
pira. Mas, o fundo, a alma, a decora-
ção interior, como eram gregos e com 
toda a força do espirito hellenico! A ' 
audacia engenhosa os ditos finos a 
expressão justa, o gosto exquisito, a 
voz suave, tudo era attico, inclusive 
a crueldade oriental, que acidulou o 
atticismo hellenico, depois que Ale-
xandre rasgou á Grécia os liorizonteB 
brumosos do Oriente e impregnou-o 
dâquelle travor asiatico. 

Lafayette amava desfechar golpes, 
mas goli>es certeiros. Dava na cabeça 
do prego. E batia forte o justo. Com 
uma pancada, duas no maxiino, o ri-
val estorcia-se, ciscando. 

Um seu contemporâneo fallava-me 
da distincção com que elle guardava 
nos debates o sorriso amavel, a graça 
ligeira, a bonliomia. Nunca se defen-
deu com solemnidade, mesmo que tra-
tasse os casos mais graves. Jámais 
se alongava na discussão. Tomava do 
assumpto a flôr, segundo o conselho 
do moralista. E ' essa a razão por que 
os seus trabalhos e os seus discursos 
são flores do harmonia e do equilíbrio, 
porvilhados de idéas. Com effeito: 
quantas idéas não coruscam muitas 
vezes em duas linhas de malicial Elle 
gostava de coordenal-as, do prendel-as 
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em feixes, lançando-as em períodos 
ágeis e densos, de discursos articu-
lados em minutos, que ficarão como 
obras primas de precisão. Sendo ao 
mesmo tempo homem de gabinete, isto 
6, um estudioso, e homem de espirito, 
Lafayette encantava, pondo, como 
disse com propriedade o Sr. Affonso 
Celso, um traço de arte na triviali-
dade dos annaes parlamentares, e fa-
zia-se temer. Impunha-se e suggestio-
nava. Esse feio, cabeçudo, de maçãs 
salientes, quando orava naquella elo-
quência matliematica, transfigurava-
se num "charmeur", espalhando epi-
grammas, como quem atira alfinetes. 
E ninguém lhe enxergava o rosto, mas 
a physionomia moral que o illumi-

. . . Lafayette reunia em um equi-
líbrio exacto as qualidades indispen-
sáveis a um doutrinário: o metliodo, 
a penetração, a clareza e a cultura. 
Pôde assim reverdecer o velho tronco 
lusitano de uma seiva nova. Por outro 
lado, elle era mineiro, da terra dos 
garimpos. Di'r-se-ia que antes de ma-
nusar textos e compulsar tratados, to-
mara o ouro nas mãos e trabalhara-o. 
Porque accusava o gosto, a paciência, 
o génio lapidar dos ourives que amam 
as pedras sem jaça e os metaes po-
lidos. 

Basta attentar as preferencias in-
tellectuaes que elle conservava no 
Brasil: Nabuco e Machado de Assis, 
os dois typos atticos por excellencia 
da nossa civilização, no que o Brasil 
tem de mais esbelto, de mais subtil e 
de mais greco-latino, retificado por 
alguns humoristas inglezes, Renan e 
a Biblia. Lafayotto denotava o gosto 
purificado como elles. 

Apenas Joaquim Nabuco tinha uma 
alma azul, que se desentranhava em 
doçura: Machado do Assis mergulha-
va a sua dentro de um claro-escuro, 
onde ella se estrangulava, contorcida 
no mais suave e compassivo soffri-
mento; e Lafayette dera a sua, sor-
rindo, ao demonio, que a enfeitiçara 
de uma graça diabólica mesmo. 

Por isso elle infligiu nesse paiz 
dflres fulgurantes, com aquolle sorriso 
despreoccupado com que entregou a 
alma ao Maligno. — (A. Chateau-
briand — Jornal do Commercio, Bio 
de Janeiro). 

O S W A L D O C R U Z 

. . . Ninguém, entre nós, realizou 
obra de tal magnitude no curto espa-
ço de 17 annos de vida publica. Remo-
delou a hygiene no Brasil 110 decurso 
de 3 annos, realizando a prodigiosa 
obra de extincção da febre amarclla, 
trabalho incomparavelmente mais dif-
ficil que o realizado pelos norte-ame-
ricanos em Cuba e no Panamá, não 
só pelo volume da população do Rio 
de Janeiro, como ainda por se achar 
em Havana, de facto, e pratica-
mente a zona canal, sob o regimen da 
lei marcial. 

Jámais, opposição mais feroz, des-
encadeou-se sobre nenhum homem em 
qualquer paiz do mundo. Tudo quanto 
a imaginação humana pode lançar 

mão para combater, foi usado contra 
elle. Depois de exgotada a incrível fer-
tilidade dos nossos caricaturistas, o 
ridículo inventou uma cançoneta que 
teve época e era tocada e cantada om 
milhares de casas cariocas. Os arestos, 
sentenças, mandatos de manutenção, 
"habeas-corpus", todo o arsenal das 
chicanas judiciarias de que somos ca-
pazes, também se despedaçaram dian-
te da bravura d 'alma do saneador do 
Rio. Violentas criticas «cientificas 
oriundas do despeito ou da incredu-
lidade, agitaram a imprensa, o parla-
mento o associações scientificas. 

As ameaças, insultos, calumnias, 
todo o enxurro ignóbil de que uma 
opposição systematica e sem hori-
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zontes é capaz de se utilizar, tão pou-
co o demoveram da rota traçada e 
desde o principio até o fim até em 
nome de uma religião, a positivista, 
procuraram vencel-o. 

Diante da sua firmeza, os resul-
tados dia a dia tornavam-se paten-
tes, a virulência dos ataques attingiu 
ao paroxysmo e chegou ao ponto de 
esmorecer amigos dedicados e mem-
bros da própria familia. Oswaldo 
Cruz, porém, como um predestinado, 
insensivel aos rogos, conselhos e sup-
plicas, não hesitava, não tergiversa-
va, não transigia. 

A' medida que se ia impondo, uma 
aspiração nobre se avolumava no seu 
cerebro com a creação do Instituto 
de Manguinhos, então apenas em-
bryonario, e que elle se esforçava 
em tornar uma realidade, como de 
facto o realizou. 

Todas as angustias, soffrimentos e 
torturas de que era portador, des-
appareciam no humilde casebre onde 
conseguira reunir alguns discípulos, 
entregues de corpo e alma aos tra-
balhos de laboratorios, cujas pesqui-
zas acabam por fundar a escola de 
Manguinhos e, com ella, a nacionali-
zação da medicina experimental no 
Brasil. 

Maior que a gloria de ter elimina-
do a febre amarella no Rio e no 
Pará, deve-se ao grande brasileiro a 
influencia que as pesquizas de Man-
guinhos exerceram em todo o paiz. 
A sua obra repercutiu em todos os 
hospitaes, com o maior desenvolvi-
mento dado ás investigações da mi-
croscopia clinica como meio de au-
xiliar o diagnostico. 

"São trabalhadores de mais de 14 
horas diarias", dizia elle, referindo-
se aos seus discípulos, em rolatorio 
ao Ministro, ao pedir elementos para 
desenvolver o Instituto. Quando Von 
Prowasek chegou a Manguinhos, ao 
cabo de alguns mezes, suggeriu ao 
nosso Mestre a necessidade de um 
mez de férias annuaes, accrescentan-
do: "O sr. está encurtando a vida 
dos mais espantosos homens de scien-
cia que tenho encontrado, nunca vi 
trabalhar-se tanto". O conselho foi 
ouvido e assim ficou instituído o uso 
das férias para todo- o pessoal. 

Prowazek, de todos os contrata-
dos, foi o que maior influencia exer-
ceu sobre nós, fez-se querido de to-
dos e interessou-se vivamente pelo 
desenvolvimento de Manguinhos, lem-
brando e suggerindo alvitres, entre 
elles, o da creação de uma Estação 
Zoologiea, idéa que Oswaldo Cruz 
immediatamente perfilhou e procu-
rou realizar, com a acquisição de ura 
terreno na Ilha Grande para onde, 
mensal e rotativamente, seria desta-
cado um assistente, o qual se com-
municaria com o Instituto por meio 
do telegrapho sem fio. Prowazeck 
nos iniciára nas investigações relati-
vas ao plancton; agora, já se falla-
va na ingtallação de uma Estação 
Zoologiea modestamente iniciada, 
mas que Oswaldo em pensamento já 
desdobrára e fazia crescer e que de 
certo realizaria se a morte não nos 
tivesse roubado tão prematuramente. 

Uma das características de sua in-
dividualidade era o "saber esperar" 
e tanto assim que fazia parte da sua 
divisa, a qual se completava com as 
expressões "querer-poder". 

A ultima vez que eu lhe falei con-
versámos longamente. Procurara o 
mestre em sua casa, afim de me des-
pedir, pois vinha assumir o meu pos-
to aqui em S. Paulo. A certa altura, 
começamos a fallar do Instituto e 
dos seus projectos para quando lá 
voltasse. Transfigurou-se e fallou 
cheio de enthusiasmo e de fé de Man-
guinhos e todos os planos que ima-
ginára, elle os expunha com tal ac-
eento de convicção a não deixar a 
menor duvida sobre sua realização. 

Quanta cousa, já por nós Suspei-
tada de haver sido olvidada e defi-
nitivamente abandonada, estava ape-
nas aguardando a opportunidade del-
le poder realizar. 

Diante do seu querer, as antigas 
aspirações de terminar o Hospital, 
unir a Parada do Amorim o a Ponte 
de desembarque ao Instituto por um 
fio aereo que transportaria as pes-
soas em um vagão, concluir o acqua-
rio, adquirir o vapor afim de iniciar 
os estudos de oceanographia, perma-
neciam intactas, apenas a esperar o 
momento propicio. 
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Olhei-o com admiração e, deparan-
do com o sou rosto macillento e en-
rugado, não pude deixar de dizer-lhe: 
os seus assistentes estão ficando ve-
lhos e o cansaço está chegando, ao 
que elle accrescentou: para executar 
os meus planos antigos já não conto 
muito com a Velha Guarda, ella 
cumpriu com o seu dever; eu pensava 
na "gente nova que lá está a qual le-
vantaria Manguinhos ainda mais 
alto. 

A formidável energia daquelle 
transformador de homens, lá estava 
intacta como nos primeiros dias da 
sua vida publica; voltaria para Man-
guinhos disposto a realizar o seu pro-
gramma e contava com a força sem-
piterna da mocidade. 

Nos círculos scientificos do extran-
geiro, quem fez o Brasil ser conhe-
cido foi o trabalho por elle" realiza-
do. Quando a commissão franceza 
chegou ao Bio, fazia de nosso paiz 
tal juizo que, não se olvidou de in-
cluir na sua bagagem, além de obje-
ctos que facilmente aqui encontra-
ria, até phosphoros. No emtanto, 
quando mezes depois, um dos seus 
membros teve receio de haver se in-
fectado com a peste, não hesitou em 
preferir o sôro preparado em Man-
guinhos ao do Instituto Pasteur de 
Paris, de cujo estabelecimento toda 
ella fazia parte. 

Nenhum de nós, em qualquer par-
te do mundo, necessitou de outras 
credeaciaes além da de representan-
te do Instituto. Tenho bem presente 
na memoria o dia da minha visita 
ao Museu de Zoologia de Stokolmo. 
Ao enviar o meu cartão ao seu Di-
rector, o professor Sjostedt, este man-
dou um funccionario acompanhar-me. 
Passa-se algum tempo e eu observo 
que alguém se approxima sobraçan-
do alguns volumes. O empregado 
afasta-se um pouco e o recemvindo 
pergunta-me: o sr. é assistente do 
Instituto que publica estas memo-
rias? Beparo então e vejo que os li-
vros, eram volumes encadernados das 
Memorias do Instituto Oswaldo 
Cruz; sim, respondo; pois então serei 
eu proprio o seu "cicerone". 

Assim aconteceu em toda a parte; 
o nome do Instituto Oswaldo Cruz 

era o meu melhor passaporte; o pres-
tigio do seu nome funccionava como 
um "abre-te Sésamo" para as por-
tas de todas as instituições scientifi-
cas de todo o munido. Ainda ha pouco 
tempo, um homem de sciencia brasi-
leiro, recordava-me o episodio de que 
foi testemunha, relativo a um nosso 
patrício, ancioso por trabalhar em 
determinado centro scientifico alle-
mão, mas que apezar de estar ampa-
rado por todas as recommendações 
diplomáticas, não conseguiu realizar 
sua intenção. Besolveu então solicitar 
uma carta de Oswaldo Cruz e, ao 
apresental-a, foi immediatamente ad-
mittido. 

. . . Nunca lhe vislumbrei a menor 
preoccupação bairrista; odiava o 
amor ao campanario, o seu grande 
espirito não dava a menor importân-
cia ás nossas divisões territoriaes. 
Só sabia ver a imagem integral da 
Patria brasileira. Do Amazonas ao 
Bio Grande, o Brasil engastava-se no 
sou coração como um todo liomoge-
neo, compacto e indissolúvel. ' 

Certa vez deu-me ordem para pre-
parar sôro anti-ophidico; providen-
ciei a respeito e quando já tinha 
tudo prompto e os animaes em inicio 
de iminunização, eliamou-nie e disse: 
Vamos empregar a nossa actividade 
em outro assumpto; Butantan foi 
quem teve a iniciativa destes estudos 
entre nós; Manguinhos possue maio-
res recursos e iria fazer uma con-
currencia nada patriótica, à um ho-
mem como Vital Brasil, merecedor 
de todo o apoio. 

Nunca se poupou em presença do 
perigo ou do soffrimento, quando as-
sumia a responsabilidade de algum 
serviço. Viajou longos mezes de Ma-
náos ao Bio, ida e volta, em pequeno 
navio, velho e desapparelhado, ver-
dadeiro chaveco e isto para pessoal-
mente ir inspeccionar os portos. E ' 
necessário accrescentar-ee que poucas 
pessoas soffriam tanto quanto elle 
de enjôo, mal que o prostrava ainda 
mesmo ao viajar nos melhores trans-
atlanticos. 

Procurava dar-nos o exemplo sup-
portando o desconforto, o mal estar, 
galhardamente e cheio do bom hu-
mor e, antes de Manguinhos se levan-
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tar no magnifico e confortável edi-
fício que hoje é, trabalhavamos fru-
galmente alimentados, desde 8 horas 
da manhã, hora que alli chegavamos, 
até 11 horas da noite, pelo menos, 
quando nos retiravamos na mesma 
lancha. 

Pois bem;,.uma vez na semana o 
nosso chefe participava deste horá-
rio e isto acontecia ás quartas-feiras, 
quando o trabalho prolongava-se mui-
to-aléin das 11 horas da noite e fica-
vamos todos reunidos afim de resu-
mirmos os jornaes scientificos. Na-
quella época, elle ainda concorria a 
Manguinhos mais outros dois dias da 
semana, entrando pela manhã e reti-
rando-se entre 4 e 5 horas da tarde. 
Os outros dias, ficava na cidade de-
dicado aos serviços de extincção da 
febre amarella, demonstrando uma 
capacidade de trabalho verdadeira-
mente assombrosa. 

Uma das suas mais espantosas qua-
lidades, era o dom magico com que 
sabia despertar no animo da pessoa 
que delle se acercava com o desejo 
de estudar, a ancia de saber. Muitos 
dos seus discípulos cuja inclinação 
para as investigações scientíficas 
apenas existiam latentes, viram-se 
transformados ao maravilhoso influ-
xo daquelle ser, portentoso galvani-
zador de homens, abençoado creador 
de almas, em discípulos devotados 
até aò sacrifício, á immensa obra de 
patriotismo e de sciencia que elle 
tinha se proposto desenvolver em nos-
sa terra. 

Nenhum dos problemas nacionaes o 
deixava indifferente; acompanhava 
carinhosamente as manifestações de 
progresso e de desenvolvimento do 
paiz em qualquer dos campos onde 
se manifestasse. Quando a aventura 
boulangista ameaçou subverter a na-
ção com o quatriennio fatídico que 
nos assolou, o éco da campanha ci-
vilista chegou ao remanso de Man-
guinhos, arrancando-nos da nossa in-
differença com que encaravamos as 
manifestações da politica nacional. 
O proprio Mestre agitou-se e esteve 
na imminencia de alistar-se eleitor. 
Quando o cataclysma desabou sobre 
o paiz e o pessimismo se assenhorava 
de todos, elle não- desanimou um sé 

momento e cheio de fé repetia: os 
gloriosos destinos do Brasil são in-
finitamente mais poderosos que qua-
tro annos de desgoverno. 

. . . Subitamente, ao evocar a sua 
obra, uma duvida cruel me assalta 
a mente e faz-mc crispar o coração 
de brasileiro. J á comportaria o Bra-
sil um homem como Oswaldo Cruz 
ou teria sido apenas um precursor 
deslocado portanto, do ambiente em 
que viveu? Somente o futuro pode-
rá responder. Se analyzarmos com 
calma, temos de reconhecer, embora 
a contra gosto, que foi um precur-
sor. 

A opposição que teve de vencer 
para extinguir a febre amarella, a 
revolução oriunda da promulgação 
da lei instituindo a vaccinação obri-
gatória, a presença ainda actualmen-
te da febre amarella em vario's Esta-
dos, já provariam de sobejo que Os-
waldo Cruz marchava adiante muitos 
annos da cultura e da civilização rei-
nantes no paiz que o vio nascer. 

. . . Toda a sua obra acha-se con-
centrada em Manguinhos; o melhor 
da sua vida, dos seus sonhos e ideaes 
estão alli; fez do Instituto, que hoje 
leva o seu nome, um marco fulgu-
rante das peregrinas qualidades pes-
soaes com que a Natureza o dotara. 

Pez surgir, do lodaçal que rodeia 
o Instituto, como um symbolo repre-
sentativo da pureza do sou Ideal, o 
magestatico templo onde um novo 
rito, e nova fé cresceram e frutifica-
ram ao influxo do seu fervor e un-
gida pela sua presença. 

Agora elle partiu, deixando aos 
seus discípulos uma responsabilidade 
verdadeiramente terrível. Emprega-
remos toda a nossa dignidade afim 
de levar adiante a obra por elle fun-
dada. Havemos de empenhar todas 
as nossas forças em solemne com-
promisso de honra perante a Patria. 
A sua luminosa memoria não nos dei-
xará desanimar em meio das tor-
mentas que teremos de enfrentar; 
Oswaldo Cruz será o nosso "in hoc 
signo vinees", resplandecente e glo-
rioso que nos conduzirá através da 
noite caliginosa em que nos encon-
tramos envolvidos pela sua morte. 

Quanto a mim, humilde discípulo, 
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tral-o-hei sempre presente no cora-
ção e no pensamento como um sa-
grado santelmo a guiar-me nas incer-
tezas, abroquelando-me com o seu 
exemplo para afrontar as urzes da 
estrada que vou trilhando, insensível 
a todos os ataques, embotado para 
todas as ambições, surdo a todas as 
suggestões da cobiça que procura-
rem-me desviar do caminho de Da-
masco, onde encontrei a minha con-
versão e por onde iniciei o novo rumo 
da minha existencia, guiado pelas 
suas abençoadas mãos. 

E se, por uma fatalidade, nós não 
nos mostrarmos dignos de sua heran-
ça ou não tivermos a necessaria ro-
bustez para mantel-a, então, e é com 
coração nos lábios que vos digo, os 
fados que me protegem poupem-me 
ao cruciante tormento de semelhante 
dôr, ceirando-me os olhos para sem-
pre, antes que eu possa testemunhar 
tal espectáculo. — (Do discurso pro-
nunciado pelo «Ir. Arthur Neiva, na 
Sociedade de Medicina e Cirurgia — 
S. Paulo). 

M A C H A D O D E A S S I S 

. . . De Machado de Assis pode-se 
dizer o que de Sully Prudliomme dis-
se Gaston Paris: " I l émeut savam-
ment. Il réunit a la complete sincé-
rité du sentiment une exécution très 
habile, très méditée, très person-
nelle. . . " 

Alma recolhida e solitaria, nutrida 
das suas tristezas intimas, envolta 
nas sombras da duvida, Machado de 
Assis é o poeta da vida interior, clau-
surado no seu sonho, estranho á agi-
tação que o rodeia. O seu verso, como 
o seu pensamento, resumbra e distilla 
toda a amargura que 6 envolve e do-
mina. . . 

Depois de "Esaú e Jacob" bem pou-
co produziu Machado de Assis. Mor-
rendo-lhe a esposa a vinte de Outubro 
de 1004, entrou-lhe também a morte 
na alma, com os seus tristes presa-
gios e as suas sombras funestas. A 
perda da companheira querida des-
atou os fracos liames que o prendiam 
ao mundo. Ella tinha sido a luz e o 
sorriso dos seus dias tristes, o am-

paro e o consolo da sua existencia 
atormentada de Íntimos pesares. 
Amando-o e admirando-o, a sua Ca-
rolina foi para elle providencia e 
abrigo. No seu labor solitário ella foi 
a guarda desvelada e terna do seu 
pensamento. Perdida aquella alma ir-
man da sua, amargurado pelo aban-
dono e pela solidão, enfraquecido de 
annos e trabalhos, perseguido de tor-
turante enfermidade, Machado de As-
sis errava na vida sem vida, apenas a 
ella preso pela saudade da que lhe 
deixara dilacerado o mísero coração. 

Não lhe faltou, nesses dias penosos 
da viuvez, o conforto dos amigos. Ins-
tavam com elle para que na gloria da 
sua arte buscasse lenitivo para o sof-
frimento que o consumia. Era tudo 
em vão; a lembrança da esposa morta 
era a sua única razão de viver. . . Só 
em 1906 a custo decidiu-se a reunir 
em volume algumas paginas de 
outr'ora, sob o titulo "Relíquias de 
Casa Velha": "Uma casa tem muita 
vez as suas relíquias, lembranças de 
um dia ou de outro, da tristeza que 
passou, da felicidade que se perdeu". 
Abre o livro, porém, uma pagina 
nova, uma pagina do tempo dolorido 
da viuvez, em que Machado de Assis 
rivalisa com os maiores poetas de 
todos os tempos e ascende ás alturas 
em que resoava a lyra sonorosa de 
Camões. 

. . . Sabendo José Veríssimo que o 
exemplar de "Esaú e Jacob", que lhe 
déra Machado de Assis, tinha sido o 
ultimo livro que lera a esposa do 
Mestre, devolveu-lh 'o, depois da mor-
te de Carolina, com algumas linhas 
expressivas. . . Machado de Assis 
agradeceu-lhe commovido o sentimen-
to que o inspirava: "Foi certamente 
o ultimo volume que a minha compa-
nheira folheou e leu a trechos, espe-
rando fazel-o mais tarde, como aos 
outros, que ella me viu escrever. Vae 
o volume para o pequeno movei onde 
guardo uma parte das lembranças 
dellííOE accrescentava: "Pelo que é 
viver commigo, ella vive e viverá, mas 
a força que me dá isto é empregada 
na resistencia á dôr que ella me dei-
xou." E noutro trecho: Quáuto á 
minha visão das coisas, meu amigo, 
•stou ainda muito perto do uma 
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grande injustiça para descrer do mal. 
Nabuco, animando-me como você, es-
creveu-me que a mim coube a melhor 
parte — o soffrimento. A visão delle 
é outra, mas em verdade o soffrimen-
to é ainda a melhor parte da vida." 

Era de certo a dôr o alimento do 
espirito delle. A dôr e a resignação 
serena e enternecida. De uma feita 
encontrou-o o mesmo Veríssimo, quan-
do elle vinha das bandas do morro do 
Livraimonto. Pararam os dois amigos, 
trocando palavras de affecto. Macha-
do contou então a Veríssimo que tinha 
ido ver a casinha pobre em que nas-
cera. Tinham-lhe dito que estava em 
demolição; apressou-se por isso em 
ir arrecadar-lhe nos escombros algu-
mas pedrinhas dos seus muros, que 
trazia no bolso do paletot, mostran-
do-as ao amigo. Não o vexava a ori-
gem humildo que tivera; antes, com 
ella formaria um diadema de gloria 
e de orgulho, se lh'o permittisse a 
simplicidade nativa da sua indole 
moral. 

A viuvez, deixando-o solitário, le-
vou-o a procurar a intimidade e o 
affecto de almas que o pudessem en-
tender e amar. Um dos seus Íntimos, 
nessa quadra angustiosa dos seus der-
radeiros dias, foi Mario de Alencar, 
filho do cantor de " Iracema". A ami-
zade do pae tinha sido uma das gran-
des consolações da mocidade de Ma-
chado de Assis. São palavras deste: 
"Lembram-mbe ainda algumas ina-
nhans, quando ia achal-o nas alame-
das solitarias do Passeio Publico, an-
dando e meditando, e punha-me a an-
dar com elle, e a escutar-lhe a palavra 
doente, sem vibração de esperanças, 
nem já de saudades. Sentia o peor 
que pôde sentir o orgulho de um gran-
de engenho: a indifferença publica, 
depois da acclamação publica. Come-
çara como Voltaire para acabar como 
Rousseau... A morte veiu tomal-o de-
pressa. Jamais me esqueceu a impres-
são que recebi quando dei com o ca-
daver de Alencar no alto da eçgj pres-
tes a ser transferido para o cemiterio. 
O homem estava ligado aos annos das 
minhas estréas. Tinha-lhe affecto, des-
de o tempo em que elle ria, qão me 
podia acostumar á idéa de que a tri-
vialidade da morte houvesse desfeito 

esse artista fadado para distribuir a 
vida." 

O filho de José de Alencar, nature-
za retrahida e medrosa, com um ta-
lento só igualado pela sua timidez, 
soube retribuir a Machado de Assis 
os carinhos que este dispensara ao 
autor do "Guarany" nas suas horas 
de solidão e desengano. Viam-se os 
dois diariamente. Refere Mario de 
Alencar nas Paginas de Saudade", 
que escreveu com a penna molhada 
em lagrimas, durante a moléstia e 
logo depois da morte do seu grande 
amigo: "Parece-me estar a vel-o 
apontar á porta do salão da biblio-
theca da Camara. Parava indeciso, 
como que a pedir licença, a pedir des-
culpa de importunar os raros leitores, 
que continuavam a lêr sem dar pelo 
visitante illustre. Entrava pisando pé 
ante pé, som fazer ruido, e de longe 
acenava-me que não fosse ao seu en-
contra para não chamar a attcnção 
sobre elle. Antes de sentar-se, inda-
gava se não me ia incommodar, inter-
romper o trabalho. O que o levava 
alli, era ás vezes uma preoccupação 
de saúde, uma queixa do seu mal, 
para achar conforto, ás vezes uma 
impressão de noticias do dia, ás vezes 
coisa nenhuma, o simples gosto de 
conversar. A preoccupação de saúde 
era frequente: ou havia os effeitos 
de um accesso do mal terrivel, ou a 
imminencia delle. Falava-me como a 
seu proprio medico, confiando-me tu-
do, consultando-me sobre minúcias da 
moléstia e o que havia de dizer ao 
seu facultativo; e era de uma docili-
dade, extraordinaria num sceptico, ás 
minhas opiniões e ás minhas adver-
tências; deixava-se persuadir e tinha 
prazer em ficar persuadido. Custava-
lhe mais a resignação ao soffrimento 
moral, ao abandono em que o deixou 
a sorte, matando-llie a companheira 
de tantos annos. Falava- mo com os 
olhos velados de lagrimas; eu dava-
lhe o conforto que podia, em palavras 
de affecto sincero, e com a habilidade 
inspirada por esse affecto ia des-
viando o seu cuidado para a arte, a 
outra companheira querida de toda 
a sua vida. Ao cabo, via-se sorrir e 
sentia o seu agradecimento no aperto 
de mão com que se despedia." 
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No seu isolamento lamentava Ma-
chado de Assis que não tivesse tido 
filhos e ficasse naquella "oiphandade 
ás avessas" que elle proprio definiu 
no seu ultimo livro. A alguém que lhe 
participava o nascimento do nono fi-
lho, disse elle: "Nove é talvez de-
mais, porém nenhum é peor." E os 
olhos se lhe encheram de lagrimas.. . 

Encerrado na sua dôr, no crepús-
culo que se fizera em seu espirito, 
escreveu em segredo o livro derradei-
ro da sua obra immortal. Durante 
toda a sua vida de escriptor Machado 
de Assis conservava o habito de nun-
ca referir a ninguém a producção do 
seu labor o do seu sonho, na quie-
tude das suas vigílias, naquelle doce 
recanto do Cosme Velho, no meio 
das suas arvores e das suas flores, 
a que chamou Olavo Bilaé "o ninho 
do seu affetíto e a officina do seu 
pensamento". Ninguém lhe conheceu 
jámais os projectos literários. O ap-
parecimento de um livro seu era sem-
pre uma surpresa para os seus ami-
gos. Com respeito ao ultimo redo-
braram os seus resguardos e caute-
las. Appareceu esse livro em 1908, 
poucos mezcs antes que a morte o 
levasse. E ' o "Memorial de Ayres". 
O que lhe deu forças para escrever 
este livro, cheio de encanto e poesia, 
foi a lembrança da sua. companheira. 
Disse Araripe Júnior: "O Memorial 
de Ayres" ó o suavíssimo poema wa-
gneriano da saudade." Querendo per-
petuar na sua obra o suave perfil 
de Carolina, procurou velar a que-
rida criatura na ficção de um ro-
mance. Como observou Oliveira Li-
ma, o pudor do soffrimento não lhe 
perinittiu retratar Carolina exhibin-
do a sua dôr, e por isso lhe em-
prestou o disfarce literário: " A ' 
sombra desse disfarce foi-lhe dado 
esboçar com liberdade o doce perfil 
da ausente, a criatura boa e dedica-
da, de quem se recordava cada dia, 
sem o proclamar em altas vozes, 
achando assim um meio de derramar 
sua saudade e depor sua piedosa of-
ferenda sem tentar a comedia de 
uma apotheose." 

. . . Numa carta a Mario de Alen-
car, datada de primeiro de Agosto 
de 1908, dizia-lhe Machado de As-

sis que era "Memorial de Ayres", 
definitivamente, o seu ultimo livro. 
E foi com effeito o derradeiro pri-
mor que lhe sahiu das mãos já tre-
mulas. Como se não quizera mais da 
vida que o recordar a esposa morta, 
encerrou a sua producção literaria 
com o livro prodigioso em que deixou 
retratada a companheira. Trabalhou 
assim até as ultimas raias da sua 
existencia, depondo a penna para 
morrer. O mal antigo recrudescia em 
ataques fraquentes; succediam-se vio-
lentas as convulsões, que ás vezes o 
salteavam na rua. Veiu ainda outro 
mal sem misericórdia, uma ulcera 
cancerosa na bocca. Estava irreme-
diavelmente condemnado á morte. 
Recebeu a sentença resignado e se-
reno. A Lindolplio Xavier, seu com-
panheiro de longos annos na secre-
taria em que trabalhou, disse uma 
vez que não sabia porque a socie-
dade não adoptara até hoje a elimi-
nação dos velhos enfermos. 

Emquanto o não vinha buscar a 
morte que o espreitava, tinha sem-
pre um livro nas mãos. Uma das ul-
timas paginas que leu, buscando nel-
la fortalecer a sua estóica resigna-
ção, foi a-quella soberba "Prière sur 
l'Acropole", de Renan: " . . . Un im-
mense fleuve d'oubli nous entraine 
dans um gouffro sans nom. 0 ' abi-
me, tu es le Dieu unique. Les larmes 
de tous les peuples sont de vraies 
larmes; les rêves de touts les sages 
renferment une part de vérité. Tout 
n'est ici-bas que symbole et que son-
ge. Les dieux passent comme les 
hommes, et il ne sorait pas bon 
qu'ils fussent é ternels . . . " 

' No seu final instante teve o lei-
to rodeado de escriptores e amigos. 
Notou Euclydes da Cunha que, se 
por acaso, elle trahia um gemido 
ou uma contracção mais viva do 
soffrimento, apressava-ise em pedir 
desculpas aos que o assistiam, na 
ancia e no apuro gentilissimo de 
quem corrige um descuido ou invo-
luntário deslize; dissimulava a pro-
pria agonia para não maguar os ou-
tros com o reflexo da sua dôr. 

Na manhan do vinte e nove de 
Setembro de 1908 acabou aquelle " 
martyrio. Na hora suprema pergun-
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tou-lhe Guiomar, aquella mesma 
Guiomar, cuja "alegre risada crys-
tallina" elle tinha cantado, se que-
ria que viesse um padre . . . — Não 
quero, murmurou elle. — Não creio... 
Seria uma hypocrisia! E na sua face 
de mármore deslisaram as duas ul-
timas lagrimas. Dahi a nada estava 
morto. 

Antes de ser dado á sepultura, no 
mesmo tumulo singelo onde dormia 
o eterno somno a sua Carolina, re-
pousou por algumas horas no recin-
to da Academia Brasileira de Le-
tras. Alli, a patria cobriu de ben-
çam.8 o seu nome, através da palavra 
de Buy Barbosa, quasi desfeita em 
soluços... Na sua estupenda oração, 
o grande brasileiro, symbolo das nos-
sas liberdades, disse de Machado de 
Assis que elle fôra o mestre da phra-
se, o arbitro das letras, o philosopho 
do romance, o magico do conto, o 
joalheiro do verso, o exemplar sem 
rival, entre os contemporâneos, da 
elegamcia e da graça, do atticiamo e 
da singeleza no conceber e no dizer, 
prosando como Luiz de Souza e can-
tando como Luiz de Camões... 

Não ha melhor epitaphio para o 
tumulo que encerra tamanha gloria! 
— (De uma conferencia do sr. Al-
fredo Pujol, na Sociedade de Cultu-
ra Artística — S. Paulo). 

H O M E N S 
E C O I S A S E S T R A N G E I R A S 

T H . R I B O T 

E ' impossível resumir em poucas 
linhas a obra tão considerável de 
Théodule Bibot. Quando elle começou 
a escrever, os ataques dos positivistas 
e sobretudo as criticas de Taine ti-
nham mostrado a fraqueza da psyclio-
logia espiritualista da escola de Cou-
sin. Sentia-se a necessidade de sahir 
das entidades metaphysicas e das ex-
plicações verbaes. Os inglezes faziam 
uma psychologia positiva, quasi uni-
camente fundada sobre a associação 
das iiléas; os allemães, seguindo 
Webber e Fechner, procuravam intro-
duzir a quantidade e a medida no es-
tudo dos factos psychicog. Bibot co-

meçou por fazer conhecer em França 
estas duas psychologias, cujas ten-
dências o interessavam, mas adoptou 
logo um methodo muito differente e 
voltou-se para a pathologia mental ou 
nervosa, pedindo-lhe "experiencias na-
turaes", que deviam permittir-lhe es-
tudar o mechanismo do pensamento, 
da affectividade e da vontade nor-
maes. Os livros que foram inspirados 
por esse methodo são hoje clássicos e 
traduzidos em todas as linguas; fo-
ram e são ainda o breviário dos psy-
chologos e dos médicos; deram pon-
tos de vista novos á pedagogia, á me-
dicina, á iphilosophia e mesmo á litte-
ratura; e marcam uma data, não só-
mente na historia da psychologia, 
mas na historia da philosophia geral. 
Demais, como já se tem notado mais 
de uma vez, elles prestaram aos psy-
chologos e aos médicos b serviço pra-
tico de unil-os, dar-lhes modelos de 
trabalho, um methodo e uma lingua 
communs. E ' graças a Ribot, em gran-
de parte, que muitos investigadores do 
differentes origens podem hoje asso-
ciar-se, collaborar e chegar a algum 
resultado. Seria, entretanto, diminuir 
a importancia da obra de Bibot res-
tringil-a á applicação do methodo que 
acabamos de definir. Este methodo 
não era, no seu espirito, senão um dos 
processos, e seguramente o mais fe-
cundo, pelos quaes é possível conhe-
cer o mechanismo da actividade men-
tal e ligar esta actividade ás suas con-
dições organicas e cerebraes. Mas elle 
queria também descrevel-a na sua di-
versidade, estudar-lhe a genese, e é 
a r^zão por que elle reuniu ao metho-
do pathologico a observação interna 
de que elle tinha traçado os limites, 
a observação externa, os interrogato-
rios, os inquéritos, a comparação do 
homem com o animal, do civilisado 
com o primitivo, sem prejuizo de uma 
larga documentação anatômica e phy-
siologica. 

Se se quizesse classificar a sua psy-
chologia e a philosophia geral em 
que ella se comprehende, é á escola 
ideologica que conviria ligal-a. Ribot 
fez, com a sua originalidade própria 
e graças a processos modernos de in-
vestigarão, essa psychologia objectiva 
e biologica que Destutt de Tracy e 
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Cabanis tinham tentado e cujas gran-
des linhas Augusto Comte traçara. 
Era com Taine o herdeiro e o repre-
sentante desta grande escola. A este 
respeito e apesar das influencias que 
ella tem soffrido, a psycliologia fun-
dada por elle é uma psychologia bem 
franceza. Este grande homem era a 
propria bondade. Acolhedor para os 
moços que trabalham o aos quaes dava 
exemplo do trabalho e de bôa dispo-
sição intellectual, franqueava-lhes a 
sua revista, guiava-os com os seus 
conselhos, indicava-lhes problemas e 
sentia-se feliz com os successos delles. 
Era muito modesto e muito indiffe-
rente ás honras de titulos, os quaes 
recebeu sem os solicitar nem desejar. 
Não se interessava senão pela scien-
cia que tinha fundado e á qual con-
sagrou sua vida. Esta vida que agora 
se extinguiu transcorreu quasi toda 
ao pé da montanha de Santa Geno-
veva, e foi calina, recolhida, laborio-
sa, creadora de valores novos. 

Foi a sua mais bclla obra, segura-
mente, porque nella se contiveram as 
outras, e foi tal como a queria aos 
trinta annos. Poder-se-lhe-ia applicar, 
como Augusto Comte fazia á sua, a 
celebre definição de Alfred de Vigny: 
"Une belle vie est une pensée de jeu-
nesse réalisée dans I'age niur". — 
(Georges Dumas — Revue philosophi-
que, Paris). 

S O M N O S P R O F U N D O S 

Conhecíamos já alguns casos de 
randes nervosos que dormiram du-

rante .mezes e mesmo annos. Alguns 
foram celebres no seu tempo. E ' de 
lembrar-se ainda a "adormecida" de 
Thenelles, que teve as honras de uma 
communicação á Academia de Medici-
na, Em seguida a uma visita de gen-
darmes á cabana em que ella habitava 
com suas irmans, Margarida D . . . , 
cujos antecedentes hereditários eram 
milito carregados do ponto de vista 
novropathico, foi presa, a 30 de Maio 
de 1S83 de violentos ataques de hys-
teria, que terminaram, depois de vinte 
horas de convulsões, num somno pro-
fundo. Durou esse somno vinte annos. 
Alimentavam-na por meio de lava. 
gens. Nos primeiros annos violentos 

accessos convulsivos interrompiam de 
vez em quando o seu torpor. DepoiB 
acalmou-se. Sua respiração era apenas 
apreciavel, seu pulso muito fraco, a 
anesthesia de sua pelle total. Foi 
emagrecendo sempre, até que no mez 
de Maio de 1903, depois de um novo 
ataque de hysteria ella despertou len-
tamente, parecendo em todos os pon-
tos normal; mas chegara a um estado 
tal de decadencia physiologica, que 
no fim de alguns dias morreu. 

Seria extraordinário que um cata-
clysma como este em que vivemos 
não trouxesse algumas manifestações 
analogas. Até o presente tivemos no-
ticia de dois casos desse genero. Os 
dois indivíduos em questão foram 
examinados em Bordeaux, onde esta-
vam hospitalisados, e a observação 
delles foi referida á Sociedade de 
Medicina daquella cidade pelo profes-
sor Verger, que os tinha entre os seus 
doentes. O primeiro é o caso de que 
os jornaes muito falaram. 

O professor Pitres, que o estudou, 
nol-o pinta tal como o encontrou no 
comboio de feridos, em caminho para 
a Bretanha, depois de ter sido violen-
tamente abalado, nos primeiros dias 
da batalha do Mame. Dormia com os 
membros lassos, sem contracção dos 
maxillares e um pequeno tremor per-
petuo nas palpebras. A temperatura 
era normal, o pulso regular, o ema-
grecimento medíocre. Alimentavam-no 
a leite, caldos, chocolate o geiumas 
de ovo. Ha algumas semanas, dor-
mindo sempre, elle foi temporaria-
mente reformado. Sua mulher levou-o 
então comsigo e ha alguns dias chegou 
a Paris. O somno continua, embora 
o • abatimento seja, segundo parece, 
menos profundo. E ' possivel que este-
jamos no preludio do despertar. 

E ' um typo differente o do segun-
do destes adormecidos, e o fim da sua 
historia lembra a da adormecida de 
Thenelles. Era um colonial, que foi 
repatriado dos Dardanellos depois de 
uma febre typhoide severa. Em De-
zembro de 1915 admittiram-no ao nos-
pital do Tardes. Nessa occasião elle 
estava mergulhado num somno que 
era, a bem dizer, uma verdadeira 
prostração, com os maxillares bem 
cerrados e os olhos fechados. Em Bor-
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(leaux, onde chegou a 9 de Fevereiro 
de 1916, os symptomas continuavam 
inalterados. Nenhuma excitação exer-
cia influencia sobro elle. Bua respira-
ção era lenta, com interrupções, sua 
temperatura não offerecia nada de 
anormal. Não se podia alimental-o se-
não por meio da sonda. Os vomitos 
eram frequentes. A 1 de Setembro 
elle fez, pela primeira vez, alguns mo-
vimentos e seus olhos se abriram. Mas 
o olhar continuou vago. A ' noite 
pediu rhum, queixou-se de ter frio. 
No dia seguinte morreu. 

O professor Verger acredita que se 
trata, neste caso, de uma perturbação 
total das funcções organicas de origem 
provavelmente toxica. Como no pri-
meiro caso destes lethargicos citados, 
a circulação se tornara muito fraca, 
mas podia ainda permittir uma vida 
fraca, como a do somno. Desde que o 
homem despertou, tornou-se' insuffi-
ciente para uma existencia mais acti-
va, e succumbiu. 

Como se está vendo, ha uma grande 
variedade desses somnos profundos, 
e os signaes delles, como as causas, 
como o fim, podem variar em propor-
ções notáveis. Ha nelles também, con-
fessemol-o, uma grande parte de igno-
to. Em presença desses factos, de cer-
to modo desconcertantes, a sciencia 
constata, o medico limita-se a garan-
tir a alimentação do individuo, espe-
rando que o seu organismo saia dessa 
lethargia. Mais tarde, certamente, te-
remos a explicação disto. Por era-
quanto, registramos somente. — (Dr. 
H. B. — Le Temps, Paris). 

A M U L H E R D E G C E T H E 

A mulher de Goethe, Christiana 
Vulpius, filha de um pequeno func-
cionario de Weimar tem sido represen-
tada por alguns como uma mulher 
sem educação, de espirito e maneiras 
vulgares, emquanto outros a conside-
ram ainda peor, como uma alcoolica 
habitual. E ' preciso dizer, entretanto, 
quo em Weimar havia muitas mulhe-
res, cujo interesse era mostrar Chris-
tiana Vulpius sob a luz mais desfavo-
rável possível. Quando Goethe fazia 
uma viagem, não se deixava de dizer 
que o poeta achava intolerável a mu-

DO BRASIL 

lher e que fugia á sua companhia. 
Hoje, porém, não é mais possível di-
zer essas coisas. O sr. Graef.publi-
cou a "Correspondência de Goethe com 
sua mulher", e de todas as cartas que 
enchem esses dois volumes vê-se cla-
ramente que a vida conjugal de Goethe 
não foi o inferno que se dizia. Sem 
duvida Christiana Vulpius não era 
uma mulher muito intellectual. Toda-
via, era capaz de interessar-se pelos 
trabalhos do marido, e como era moda 
então citar Goethe, ella também o 
citava. Mas, devemos reconhecer que 
foi discreta neste ponto e não quiz 
nunca parecer mais do que aquillo 
que era. Goethe, por outro lado, não 
lhe pedia muito. Bastava-lhe ter nella 
uma mulher bôa e affeiçoada, e quan-
to a isso, podia declarar-se satisfeito. 
Certamente o poeta se comprazia em 
estar numa sociedade de senhoras bri-
lhantes e cultas. Mas na vida ordina-
ria sabia muito bem contentar-se com 
a companhia de uma creatura simples 
e ingênua, que o repousava da socie-
dade e o deixava trabalhar á vontade. 
A mão de Goethe, que pensava antes 
de tudo na felicidade de seu filho, 
depois de ter desapprovado a sua 
união teve de se convencer de que 
Christiana Vulpius era uma bôa mu-
lher. E foi assim que essa orgulhosa 
burgueza de Francfort, que começara 
a chamar sua nora de " Senhorita Vul-
pius" veiu a chamal-a "amiga" e de-
pois "f i lha dilecta". De resto, nada 
demonstra melhor a cordialidade de 
relações entre Goethe e sua mulher do 
que esta carta e a sua resposta: "No 
que respeita aos homens em geral, 
faz o bem que puderes, sem esperar 
delles muito reconhecimento. Nos de-
talhes, ha quasi sempre muitas desillu-
sões. Mas no conjuncto as relações 
continuam bôas. Conserva a tua saú-
de, meu amor. O meu coração está 
invencivelmente junto a ti e ao filhi-
nho. Quando se está bem comsigo 
mesmo e com o seu proximo, possue-se 
o que ha de melhor no mundo." 

A essa carta Christiana Vulpius 
responde: "Tua carta, meu caro, me 
alegrou muito. Havemos de nos amar 
sempre ternamente. A minha dedica-
ção não mudou e eu faço sempre to-
dos os meus deveres. O meu único 
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erro é talvez o de ser muito benevola 
com todos. Sou muito bôa, creio eu, 
e os outros se aproveitam disso. Fiz 
uma outra experiencia. A dizer ver-
dade, não podia agir de outro modo. 
Devo agora apagar esta impressão e 
continuar a proseguir no meu caminho 
recto, conservando bem a minha casa, 
amando meu esposo, divertindo-me 
com meu filhinho e fazendo somente 
algumas visitas de cortezia de quando 
em quando." Esta carta não é gracio-
sa e_ não mostra que Christiana Vul-
pius era, pelo menos, uma mulher de 
bom senso e de bom coração? 

Uma recente biographa de Chris-
tiana, a sra. Etta Federn, sustenta 
que a esposa de Goethe exerceu sobre 
o marido uma influencia muito maior 
do que a que se suppõe geralmente e 
apresenta como prova disto os nume-
rosos versos que Goethe dedicou a sua 
mulher. — (Bibliothéque Universelle, 
Genebra). 

V A R I E D A D E S 

P H A N T A S M A S C E L E B R E S 

As famílias reinantes na Europa 
têm quasi todas, além da sua corte 
viva e tangível, um séquito espe-
ctral de seres mysteriosos que se in-
teressam vivamente pelas peripecias 
da dy 41 as tia e apparecem aos reis 
para advertil-os de alguma desgraça 
ou da sua morte imminentc. Uma 
das mais conhecidas dessas appari-
ções é a "Dama Branca", que ha 
vários - séculos assumiu o delicado, 
embora pouco agradavel encargo de 
presenciar a morte dos príncipes da 
casa dos Hohenzolern. D Í Z - B Ç que 
ella foi vista ultimamente no pala-
cio do Potsdam. A "Dama Branca" 
é o espectro da condessa Bertha von 
Bosenberg, nascida em 1425, o que 
morreu tragicamente pelo fim do 
século XV, depois de uma vida infe-
licíssima. A "Dama Branca" tem sido 
vista repetidamente nos castellos de 
Bayreuth, de Berlim, Carlsruhe e de 
Mannliein, etc. Os reinantes da Fran-
ça tiveram durante alguns séculos um 
cortezão espectral na pessoa do "Ho-
mem Vermelho", que apparecia pon-

tualmente antes da morte dos reis ou 
para prenunciar-lhes alguma grande 
calamidade. Está historicamente pro-
vado que essa apparição foi vista por 
Henrique IV na noito que precedeu ao 
dia do seu assassínio, por Luiz XVI 
no inicio da Bevolução e por vários 
membros da família imperial, duran-
te a guerra franco-prussiana. O pro-
prio Presidente Carnot viu o "Ho-
mem Vermelho" na manlian do dia 
em que cahiu assassinado e embora 
fossem tomadas todas as precauções 
possíveis para evitar um desastre, 
elle não poude fugir ao sou trágico 
destino. 

Napoleão appareceu a sua mãe, 
Mme. Letícia, pouco depois da sua 
morte na Ilha de Santa Helena. Letí-
cia Bonaparte, que em França era 
chamada Mme. Mere foi a ultima a 
saudar Napoleão quando elle embar-
cou para o exílio, respondendo ao seu 
Aãieu ma Mere! no italiano Addio fi-
glio mio! Seis annos depois, e pre-
cisamente na manhan de 6 de Maio 
de 1821 Mme. Mere achava-se sentada 
no salão do palacio Bonaparte quando 
um creado annunciou um cavalheiro 
que trazia importantes noticias do Im-
porador exilado. Letícia ordenou quo 
o fizessem entrar logo, e pouco depois 
apresentou-se-lhe o mysterioso perso-
nagem, envolto num amplo manto o 
com o chapéu desabado sobre os olhos. 
Betirando-se o creado, elle tirou o 
chapéo o abriu o manto, estendendo 
os braços para ella. Então Letícia, 
lançando um grito de alegria, reco-
nheceu Napoleão. Suppondo que elle 
tivesse fugido milagrosamente de San-
ta Helena, como já succedera em El-
ba, Letícia quiz precipitar-se nos bra-
ços do filho, mas o contacto com as 
forças augustas do Ignoto paraly-
sou-a. 

Emquanto ficava assim immovel, o 
espectro, olhando-a fixamente e escan-
dindo as palavras disse com voz 
grave: 

— "Cinco Maio mil oitocentos o 
vinte e um —"hoje!" 

Depois retirou-se lentamente para a 
porta, olhando sempre a mãe e des-
appareceu. Letícia, voltando a si de 
Bua grande emoção, correu pela casa 
toda mas ninguém tinha visto sair o 
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mysterioso visitante. Somente seis se-
manas depois chegou a confirmação 
da morte de Napoleão, succedida a 5 
de Maio de 1821, ás 6 horas da tarde, 
ao passo que elle appareceu á mãe 
ás 11 da manhan seguinte. » 

O espectro que persegue a familia 
imperial da Russia tem uma extranha 
especialidade: a de revestir o sem-
blante do principe a morrer e apre-
sentar-se ante elle como um macabro 
"irmão siamez". Conta-se que pouco 
antes da sua morte a imperatriz Ca-
tharina estava lendo tranquillamente 
no seu "boudoir" quando uma dama 
da côrtc, toda transtornada, veiu an-
nunciar-lhe uma coisa extranha: nada 
menos do que ter visto, ao passar pela 
sala de recepções, a imperatriz assen-
tada no tlirono, coisa absurda, porque 
momentos antes a tinha deixado em 
seus aposentos privados, onde vinha 
encontral-a. Catharina empallideceu, 
mas era mulher de vontade ferrea e 
viril coragem. Som hesitar, ordenou á 
sua dama que a seguisse e dirigiu-se 
para a sala do throno, onde encontrou 
effoctivamente o espectro assentado. 
Atravessando a multidão dos corte-
zãos mudos e trêmulos, a imperatriz 
affrontou o seu terrível alter ego e 
intimou-o a que se fosse. Mas a appa-
rição continuou silenciosa e immovel 
sobre o throno. Então Catharina, num 
paroxismo, dé ira e de terror, ordenou 
ás suas guardas que fizessem fogo so-
bre a usurpadora, mas apenas se deu 
a descarga, todos viram o throno va-
sio e crivado de chumbo. Dez dias 
depois Catharina da Russia morria. 

Como a imperatriz Catharina da 
Russia, também a rainha Elisabeth 
da Inglaterra foi advertida do seu 
fiin proximo por um espectro que ti-
nha a sua physionomia exacta. O pa-
lacio de Hampton Court'e a Torre de 
Londres são, de resto, um verdadeiro 
rendes-vous de appariçõos reaes, em-
quanto o espirito de Jorge I I I pre-
fere como morada permanente o Cas-
tello de Windsor. E ' sabido que no 
inicio da guerra civil 0 espectro de 
Lord Straford se apresentou a Car-
los I e lhe prenunciou a derrota e a 
morte tragica no patíbulo. A impe-
ratriz Elisabeth da Austria teve tam-
bém um extranho prenuncio do seu 

fim na noite que precedeu a tragedia 
de Genebra, em 1898. Desperta de um 
somno profundo, viu o quarto illu-
minado pelos raios da lua cheia e na 
luz delia poude perceber claramente 
o vulto de uma mulher que chorava e 
a fitava com profunda tristeza. De 
manhan, quando a dama de honor, 
condessa de Czateray, entrou no apo-
sento da imperatriz, esta se achava 
pallida e transfigurada, ainda sob a 
influencia da apparição: "Sinto que 
um perigo me ameaça, disse, e que a 
minha morte está próxima". Poucas 
horas depois a pobre mulher caliia sob 
o punhal de Luccheni. 

O rei Ferdinando da Bulgaria é 
assiduamente escoltado pelo defunto 
presidente do conselho, conde Stambu-
loff, que tem sido visto repetidamente 
ao seu lado. Uma vez Ferdinando foi 
fazer visita a uma princeza e não 
sabia explicar a agitação delia e das 
outras mulheres presentes, que pa-
reciam presas do mais vivo terror. E 
havia razão para isso, porque ao lado 
do seu rei, immovel, livido, com o 
olhar fixo e vasio, estava o espectro 
do fiel ministro.. . — (Beginald B. 
Span—Chamber's Journal, Londres). 

S Ó S I A S 

Sósia de uma pessoa é uma outra 
que se pareça muito, com ella, a pon-
to de permittir a confusão. O vo-
cábulo sósia ó usado desde que Mo-
liére o empregou com essa signifi-
cação, na sua comedia "L'Ainphy-
trion", cujo entrecho consiste precisa-
mente numa complicação derivada de 
semelhanças physicas. São innumeros 
os sósias historicos. Napoleão I, por 
exemplo, teve diversos sósias. Conta-se 
que elle estudava com Talma os ges-
tos e as poses. O certo 6, porém, que 
os seus gestos e attitudes impressio-
navam tanto que os soldados os imi-
tavam. Os generaes passeavam com 
uma das mãos atraz das costas e a 
outra enfiada entre o terceiro e o 
quarto botões do uniforme, pose espe-
cial que aos soldados razos não era 
permittida, mas que, todavia, se tole-
rava nos lieroes da Velha Guarda. ' 
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O principal sósia de Napoleão foi 
Alexandre Jean Bouché, violinista de 
algum valor. Na sua infaneia, Ale-
xandre tinha sido um menino prodí-
gio, applaudido em concertos, prote-
gido pelo Marquez de Mirabeau e 
apreciadíssimo de Maria Antonieta. 
Depois, com a Revolução,. foi com os 
seus conduzido para a Hespanlia, onde 
amargou todas as tristezas da misé-
ria e do esquecimento. Tornando, já 
de idade madura, á França, teve 
logo occasião de ver Napoleão. Veri-
ficou então quanto era verdade o que 
lhe haviam dito repetidas vezes: que 
se assemelhava extraordinariamente 
ao Imperador. Procurou logo aug-
menitar por meio do artificio essa 
semelhança natural, imitando o Im-
perador nos gestos e no vestuário. Pa-
rece que o proprio Imperador, duran-
te os Cem Dias, se valeu de Bouché, 
A verdade é que nesses dias Napoleão 
se multiplicava, sendo visto em toda 
a parto, prégando peças aos soldados, 
conversando com os burguezes, accei-
tando petições, promettendo recom-
pensas. Os jornaes falavam com ad-
miração infinita do soberano que se 
fazia quatro, não conhecendo repouso, 
e que parecia renovar o milagre de 
Santo Antonio, pois succedia muitas 
vezes que emquanto uns affirmavaan 
tel-o visto a tal hora em tal lugar, 
outros juravam tel-o visto á mesma 
hora a dez kilometros de distancia! 
E ' certo também que Bouché, mais 
do que admirador, adorador de Napo-
leão, depois da batalha de Waterloo 
fez varias tentativas para substituil-o 
na sua prisão, sátisfeitissimo, dizia 
elle, se por acaso o tivessem fuzilado, 
para que o soberano e a patria se 
salvassem. 

Em 1819, depois de uma tournée 
feita na Europa dando concertos que 
a sua estranha semelhança com o 
grande homem lhe tornavam muito 
profícuos, Alexandre Bouché foi a 
Bruxellas, liospedando-se num hotel 
cujo proprietário tinha sido sargento 
da Guarda Imperial. Quando este viu 
deante de si a imagem viva de Bo-
naparte, prorompeu num pranto de 
alegria, beijou-lhe as mãos com effu-
são, exclamando: "O Imperador vol-
tou!" E, sem ouvir explicações, cor-

reu a espalhar a grata noticia entre 
os bonapartistas refugiados naquella 
cidade. As sras. Montholon e Las Ca-
sas foram ais primeiras a saber que 
Napoleão tinha fugido da Ilha de 
Santa Helena. Mas Bouché não quiz 
que o engano durasse muito tempo. 
Por isso, foi á casa da condessa de 
Montholon, revelar-lhe a verdade. 
Uma creada que a condessa tinha con-
duzido comsigo de Santa Helena e 
que tinha vivido muito vizinha ao 
Imperador, assim que abriu a porta 
e se viu deante do violinista, correu 
á patroa, gritando: " E ' elle! é elle! 
está salvo!" ' 

Bouché, durante a sua estadia em 
Bruxellas ficou hospede da condessa, 
mas não conseguiu nunca convencer a 
creada de que não era Napoleão. 
Partiu depois a dar concertos em 
França, onde correu um grande peri-
go : por causa dos applausos provoca-
dos só com o seu apparecimento em 
publico, a policia da restauração o 
accusou de conspiração bonapartista. 
A este respeito, é muito curioso um 
relatorio que em 20 de Setembro de 
1820, o procurador do rei mandou de 
Colmar ao governo e no qual entre ou-
tras coisas se lê: " I l a donné ici un 
concert fort applaudi, em partie pour 
la ressemblance. La culotte blanche, 
les bras croisés sur la poitrine, les 
gestes, la prise de tabac, toute la sin-
gerie y é ta i t . . . Il n 'y a pas de sotti-
ses dont, dans certaines circonstan-
ces, on ne puisse abreuver certaines 
gens." 

Este extraordinário sosia de Napo-
leão I morreu em Paris com a bella 

i idade de 81 annos, sob o reinado de 
Napoleão II I . Alexandre Bouché foi, 
como se vê, um sosia honesto. Outro 
tanto se não pôde dizer (laquelle que, 
pouco depois da morte de Tolstoi, va-
lendo-se da sua semelhança com o 
grande escriptor, percorreu toda a 
província de Pacoff, procurando fazer 
crêr quo Tolstoi não tinha morrido e 
que no lugar delle tinha sido enter-
rado um individuo qualquer. Aecrès-
centava que tinha sido condemnado á 
morte pelo governo e que, por isso, 
fôra obrigado a fugir. Os camponezes 
commovidos lhe davam as suas eco-
nomias e o pseudo Tolstoi promettia 
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a todos fazel-os herdeiros do seu bello 
dominio de Jasnaia Poiana. Era um 
vulgar explorador, que foi logo des-
mascarado e . . . liquidado. 

Nos Estados Unidos havia, ha pou-
cos annos, e provavelmente ainda ha, 
quem exercesse a profissão official de 
sósia de todos os grandes autores do 
theatro, dramatico ou lyrico. 

A coisa foi revelada por Máximo 
Gorki, numa entrevista com o "Ma-
tin", reproduzida por muitos outros 
jornaes da Europa, na qual o illustre 
escriptor contava que, achando-se em 
Georgetown, a sua attenção foi attra-
hida por um annuncio theatral da pri-
meira representação naquella cidade 
de um drama de Gorki accrescentan-
do-se que o autor assistiria á repre-
sentação. Gorki ficou muito surpre-
hendido por esse annuncio e á noite 
nãq deixou de ir ao theatro para co-
nhecer . . . o autor. O drama teve ma-

. gnifico êxito; o publico applaudiu ca-
lorosamente e Máximo Gorki v iu . . . 
Máximo Gorki apresentar-se no palco 
e agradecer ao publico, com mesuras 
e sorrisos. A semelhança tinha sido 
conseguida com muita habilidade. 
Mas o verdadeiro Gorki, subindo ao 
palco, fez logo confundir o seu "Alter 
Ego", o qual se lhe lançou aos pés, 
pedindo-lhe que o não denunciasse e 
explicando-lho que era aquella a pro-
fissão de que vivia, imitando os mais 
celebres autores, cuja presença á re-
presentação era desejada pelos empre-
zarios theatraes. O homem, como veri-
ficou Máximo Gorki, já se tinha apre-
sentado no palco figurando Suder-
mann, Bostant, Strauss, Puccini, Mas-
cagni . . . 

De resto, mesmo aos grandes ho-
mens pode ser ás vezes commodo en-
contrar um individuo que em certas 
circumstancias se lhes possa substi-
tuir. Victor Hugo, nos últimos annos 
da sua vida fazia todos os dias, infal-
livelmente, um longo passeio de ida e 
volta na imperial do omnibus que da 
Magdalena vae á praça da Bastilha, 
recebendo cumprimentos de chapéo 
de todos os parisienses. Aquelle pas-
seio quotidiano do grande poeta tor-
nara-se uma instituição parisiense, e 
para os provincianos que iam propo-
sitalmente aos boulevards afim de po-

derem dizer, voltando á sua terra, 
que tinham visto Victor Hugo, seria 
uma decepção dolorosa não o verem. 
Houve quem dissesse que aquelle Vi-
ctor Hugo era um vellio que se asse-
melhava muitíssimo ao poeta. O certo 
é que da existencia de um sósia de 
Hugo, Flaubert convenceu um amigo 
que lhe tinha pedido o grande favor 
de ser apresentado ao Mestre. Quando 
com esse fim Flaubert conduziu o 
seu amigo á casa de Victor Hugo este, 
em vez de mostrar-se como faria o 
autor dos Miseráveis e das Orientaes, 
não soube senão pronunciar phrases 
banaes e até insulsas, tanto que Flau-
bert, apesar de toda a sua admiração 
pelo mestre, sahiu logo, aborrecido, 
conduzindo comsigo o amigo estupe-
facto, em cujo animo a impressão re-
cebida se podia attenuar com a lem-
brança de quç o proprio Homero co-
chilava. Mas Flaubert, depois de um 
longo silencio, disse afinal ao amigo: 

— Não faz mal. Victor Hugo é 
sempre um grande homem, um homem 
grandíssimo. Precisas saber que á 
noite, quando está muito cansado, 
vae dormir, fazendo-se substituir pelo 
seu porteiro, que se parece com elle 
extraordinariamente... — (Américo 
Scarlatti — Minerva, Boma). 

A S B O A S M A N E I R A S 

Emerson definiu as boas maneiras 
como as "propriedades pessoaes não 
communícaveis"; o deu como origem 
delias a classe aristocratica, porque 
possuía certas qualidades de resolu-
ção e de dominio que a tornavam mais 
capaz de acção. Em outras palavras, 
as bellas maneiras provêm da capaci-
dade de agir. Hoje as coisas estão 
mudadas; a capacidade de agir pro-
duz arrogancia, impaciência, dureza e 
reserva cinica. A nossa geração não ê 
jovial e cortez: na corrida desespe-
rada á fortuna nós não temos tempo 
de parar para pensar na cortezia. 
E ' o que succede sobretudo na Ame-
rica do Norte, ondo o dollar impera 
incontrastado. Entre as pessoas edu-
cadas, as bellas maneiras são o resul-
tado do respeito de si mesmo, de que 
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nasce o desejo de produzir agradavel 
impressão. 

Algumas pessoas confundem as bel-
las maneiras com os bons costumes. 
E ' um erro. A cortezia é a expressão 
de um estado mental. O que chama-
mos moralidade é também urn estado 
mental, mas de natureza diversa. Wil-
de observou que" a immoralidade co-
meça em casa", isto é, justamente no 
logar em que geralmente a cortezia 
acaba. A idéa de casa lembra a ima-
gem da creança. A creança norte-ame-
ricana é uma especie de sub-producto 
do matrimonio pois não serve senão 
para manifestar a dose de orgulho o 
de vaidade, que os progenitores não 
podem desenvolver em torno da sua 
própria pessoa. E ' acariciada, amima-
da, viciada. Yestem-na com requinte. 
Ninguém exerce sobre ella autoridade 
ou disciplina. E logo assume o aspecto 
de um estranho pygmeu, que de nada 
mais se espanta e que examina e ana-
lysa o futuro com olhar frio de quem 
já o conhece. O mundo é um brinque-
do para ella. E ' esbelta, intelligente e 
audaz. Mas no artificioso jardim da 
sua vida não ha um pequenino recanto 
em que possa florir e medrar a deli-
cada flor das bôas maneiras. 

O homem que não sabe ser cortez 
não contribue para tornar mais agra-
davel o quadro da vida. Os seus ges-
tos, os seus actos, as suas palavras, 
não têm harmonia | Olha o fidalgo 
com o olhar suspeito e desdenhoso e 
grita aos quatro ventos que vale mais 
a sua rude franqueza do que a polida 
hypocrisia do outro. Mas não se lem-
bra que esse outro, cortez e amavel, 
tem um codigo moral, por meio 
do qual dispõe e trata a sua vida no 
mundo. Tocqueville, observador agu-
do, escrevia em 1835: "A verdadeira 
dignidade das maneiras consiste em 
ficar sempre no logar proprio, sem 
subir acima nem descer para baixo; 
e isso pode fazer tanto um camponez 
como um príncipe. 

Nas democracias, todas as classes 
mais ou menos se confundem | Dahi a 
arrogancia, e consequente decadencia 
da dignidade." 

E ' claro que emquanto a vida com-
mercial conservar o actual caracter 
tumultuoso, as possibilidades de trans-

formação e volta a maneiras mais 
cortezes serão poucas, senão de todo 
nullas. Mas a sciencia tende a tornar 
a vida cada vez mais automatica e 
menos pessoal. E deante de nós vemos 
no futuro um tempo em que a electri-
cidade, obediente aos nossos minimos 
desejos, substituirá quasi completa-
mente a obra do homem, servo ou pa-
trão. Teremos então mais tempo dis-
ponível. Que fazer dellef Talvez de-
dicando-o aos sports, á musica, á arte. 
E nesse caso haverá maior refinamen-
to de maneiras. Ou então elle servirá 
para a caça mais ardente á riqueza, 
e esta, levada até o ultimo limite, BÓ 
poderá conduzir á revolução social e 
economica. Mas, mesmo do chaos de 
uma revolução poderia surgir uma 
era de cortezia e distincção, como a 
que transformou a França em nova 
Republica cavaleiresca. — (Alan Sul-
livan — Harper's Monthly Magazine 
— Nova York). 

D O N J U A N 

Segundo a tradição, D. Juan foi 
D. Miguel Manara, nascido em Sevi-
lha em 1626 e cuja família era origi-
naria da Córsega. Seu pae, ambicio-
nando para elle o habito da Ordem de 
Calatrava, teve de produzir provas de 
nobreza e foi por actos de notorieda-
de na Córsega que essas provas se ef-
fectivaram. Sua mãe, extremamente 
devota, educou-o na maior religiosi-
dade, o que não o impediu de ainda 
joven se lançar na devassidão mais 
desenfreada. Era, além disso, mysti-
co, suppondo-se o alvo de advertências 
divinas. Fatigado de seduzir, corrom-
per, trahir e matar, amedrontado tam-
bém pelas visões da morto que o per-
seguiam, D. Juan acabou entrando 
num convento. Essa é a lenda. 

Na verdade, porém, Miguel Mana-
ra, com 30 annos desposou Jirolina 
Carillo de Mendoza, e amou-a tão 
apaixonadamente que quando ella 
morreu alguns annos depois, Miguel 
perdeu completamente a razão. Refu-
giou-se então nas montanhas de Ron-
sa, para onde levou o fcretro da ama-
da, e ahi viveu num claustro. Quando 
voltou a Sevilha, foi presa das mais 
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tragicas allucinações : via-se assistin-
do ao seu proprio enterro; via de re-
pente, na rua, uma mulher com o an-
dar e o talhe esbelto de Jerolina, e á 
medida que elle se apressava para al-
cançal-a, ella corria mais depressa e 
quando emfim se voltou, viu o corpo 
dessa mulher tal qual um esqueleto. 
Lançou-se perdidamente na religião, 
para resgatas o seu passado, fez doa-
ções consideráveis ás egrejas, condem-
nou-se ao papel de servo de miserá-
veis, de creaido de cadaveres. Os seus 
dias transcorriam entre os enforcados 
e decapitados que elle amortalhava 
com as suas proprias mãos. Depois, 
sentindo próxima a agonia, quiz que 
sua expiação lhe sobrevivesse e redi-
giu o seu testamento: "Ordeno que 
meu-corpo seja estendido sobre uma 
cruz de cinza, com os pés nús e envolto 
com o meu manto por sudário, -um 
crucifixo á minha cabeceira, dois cí-
rios e a cabeça descoberta. E ' assim 
que meu corpo deverá ser conduzido, 
como pobre, com doze padres, e nem 
um a mais, sem pompa nem musica, â 
Egreja da Santa Caridade, e collo-
cado no chão do cemiberio da dita 
Egreja, a saber: sob o portal, afim 
de que cada um marche sobre mim e 
me pise, e que assim seja enterrado 
o meu corpo immundo, indigno de re-
pousar no templo de Deus. E ' minha 
vontade que se ponha sobre minha 
sepultura uma pedra quadrada, de um 
pé e meio, com esta inscripção: 
''Aqui jazem os ossos e as cinzas do 
peor homem que existiu no mundo. 
Orae por elle." 

Foi segundo essa ordem que se fez 
em Sevilha a ceremonia dos funeraes 
de D. Miguel Manara, em maio de 
1670. Ha dois séculos prosegue no 
Vaticano o processo para ver se esse 
peecador que soube se arrepender e 
expiar os peeeados deve ser canonisa-
do e declarado digno das orações dos 
fieis. — (Colonna de Oesari Rocca — 
Mercure de France, Paris). 

O C A Ç A D O R D E C O N D O R E S 

O Dr. Frank M. Chapman, chefe da 
secção ornithologica do Museu de No-
va York, em sua recente excursão pela 
America do Sul impressionou-se tanta 

com um encontro que teve nos Andes 
com um authentico "caçador de con-
dores", que, logo ao voltar para o 
seu paiz, consagrou no Bird-Lore um 
longo artigo a esse profissional. E da 
facto, poucos serão os que tinham 
imaginado que a caça ao magestoso 
rei dos ares possa constituir meio de 
vida. Para que matar essas aves gi-
gantescas, irias de todo inoffensivas, 
que nunca atacam seres vivos e que, 
guardadas as proporções, são apenas 
os urubus dos Andes? 

Contou o profissional caçador ao 
scientista que nunca vira um condor 
caçar ou combater. Só elle, caçador, 
um dia fôra vietima de uma dessas 
aves que suppunha morta, levando 
assim fortes pancadas e bem doidas, 
pudéra! — pois cada aza do condor 
méde quasi metro e meio de compri-
mento. O caçador nem sempre abate 
suas victimas com a carabina, ainda 
que em um só dia tenha chegado a 
matar 114 condores a bala. 

Uma photographia reproduzida no 
Bird-Lore mostra a grande rêde em 
fôrma de choupana com que o caçador 
cobre um animal morto, esperando 
depois em um abrigo proximo a oeca-
sião de puxar a corda que fecha a 
portinhola. O record numa só redada 
foi de 64 condores! Ao todo, desde 
que elle exerce a sua profissão, o an-
dino diz ter morto cerca de 16.000 
dessas aves. 

E qual o proveito dessa actividade, 
que, longe de ser louvável, significa 
o extermínio rápido de um ser util 
e glorioso? 

Ganhar dinheiro: serão poucos 20 
dollars por ave? Por ave, dizemos 
mal: pelas 80 pennas vendáveis que 
ella fornece. São as modistas que en-
commendam esse morticínio, para con-
tentar as damas, a vaidade feminina, 
o luxo excentrico. 

Mas Mr. Chapman (e nós com elle) 
prevemos que tal commercio tende a 
desapparecer. O preço das 80 pennas 
já desceu de 20 a 10 dollars. 

Os Estados Unidos já ha alguns 
annos trancaram suas alfandegas á 
importação de taes pennas e na Euro-
pa também não ha grandes sobras 
para taes artigos de luxo. 
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Talvez a conflagração européa te-
nha por cffeito salvar o condor do 
exterminio. 

E ' ponco, mas em todo caso já é 
alguma coisa. 

P U B L I C A Ç Õ E S R E C E B I D A S , 

Brasil: 

FORMULÁRIO ORTOGRÁFICO, 
de A. R. Gonçalves Vianna — Edi-
ção da Livraria Francisco Alves — 
Rio e S. Paulo. 

A UNIDADE DA PATRIA, de 
Affonso Arinos — Edição da Livra-
ria Francisco Alves — Rio e São 
Paulo. 

PALAVRAS ACADÉMICAS — 
Dr. A. Austregésilo, edição da mes-
ma Livraria. 

POESIAS, por Dias da Rocha Fi-
lho — Curityba, 1916. 

OÁSIS — Poesias de Lindolplio 
Xavier — Rio de Janeiro. 

IMPRESSÕES DOS ESTADOS 
UNIDOS — Dr. Rodrigues Doria — 
Bahia. 

HYGIENE BUCCAL — Dr. Fre-
derico Eyer — Bio. i 

PAGINAS LITERARIAS, por 
Souza Bandeira — Edição da Livra-
ria F. Alves — Bio e S. Paulo. 

METHODOLOGIA DA HISTO-
BIA — Jonathas Serrano, Liv. F. 
Alves — Rio e S. Paulo. 

POESIAS ESCOLARES — Oscar 
Leme Brisolla — Liv. F. Alves — 
Bio e S. Paulo. 

BOLETIM DA ASSOCIAÇÃO 
MEDICO-CIBUBGICA — N. 2 — 
Rio. 

BOLETIM ODONTOLOGICO — 
Dezembro de 1916 — Bio. 

BENASCENÇA NATUBISTA — 
Fevereiro de 1917 — S. Paulo. 

A VIDA MODEBNA — 15 de 
Março de 1917 — S. Paulo. Colla-
boração de Armando Prado, Wen-
ceslau de Queiroz, Saul Maia, Léo 
y a z C't)C. 

A CIGABBA —• S. Paulo, 14 de 
Março — Trabalhos de Emilio Me-
nezes, Amadeu Amaral, A. Carneiro 
Leão, Belmiro Braga, etc. 

BEVISTA DE COMMERCIO E 
INDUSTBIA — Fevereiro de 1917 

— S. Paulo — A destacar: O meio 
circulante e a Caixa de Conversão, 
por Souza Beis; Do requerimento da 
fallencia, por Waldemar Ferreira; 
A circulação do ouro no mundo, por 
A. Du Puy; Sociedades cooperati-
vas, por M. I. Carvalho de Men-
donça. 

BEVISTA FEMININA — Março 
de 1917 — S. Paulo — Collaboração 
de D. Anna Rita Malheiros, Dr. Va-
leriano de Souza, Orlando Marçal, 
Presciliana Duarte de Almeida, Ma-
rio Setti, Corrêa de Araujo, etc. 

REVISTA DO INSTITUTO DOS 
DOCENTES MILITARES —• N. 3 
— Rio — A destacar: Assegurar a 
paz, pelo Cap. E. ^Trindade; Contri-
buição para o estudo da radio-tele-
graphia, pelo Ten. F. Mello Morei-
ra; Alterações léxicas, por Maximi-
no Maciel. 

O CRIADOR PAULISTA — Fe-
vereiro de 1917 — S. Paulo. 

BRASILEA — Março de 1917 — 
Bio. 

COMEDIA — 3, 10 e 17 de Mar-
ço — Bio. 

Estrangeiro: 
ATLANTIDA — 16 de Feverei-

ro — Lisboa — A destacar: No ate-
lier de Teixeira Lopes, por Julio 
Brandão; A educação civica, a liber-
dade e o patriotismo^antigos e mo-
dernos, por Antonio Sergio; Am-
plioras portuguezas, por Luiz Cha-
ves; Produzir, eis o problema, por 
Fran Paxeco, etc. 

REVISTA ARGENTINA DE 
CIÊNCIAS POLITICAS — 12 de 
Fevereiro — Buenos Aires. Princi-
paes trabalhos: Libertad constitu-
cional y licencia practica de la pren-
sa, por Francisco Durá; Concurren-
cia de impuestos nacionales y pro-
vinciales, por J . M. Ahumada; La 
reorganisación de la hacienda publi-
ca espanola, por J . Casais y San-
taló; Boma puerto de mar, por A. 
Lanzelotti. 

BEVISTA DE FILOSOFIA — 
Março de 1917 — Buenos Aires — 
Trabalhos principaes: Los que pasa-
ban: Pedro Goyena, por Paul Grous-
sac; El "espiritu" sêgun Bergson, 
por Enrique Molina; La cultura cien-
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tifica on loa países hispano-america-
noa, por Alfredo Colmo; Las doctri-
nas de Cabanis y sus proyeeciones 
pedagógicas, por J . Alfredo Ferrey-
ra; Notas sobre la mentalidad colo-
nial, por José Tngenieros. 

LA REUNION AMERICANA — 
Ns. 1 e 2 — Buenos Aires, Janeiro e 
Fevereiro de 1917 — A destacar: 
"La Reunión America/na", por Ma-
nuel Ugarte; Proyetos de reformas 
a la Constitución Mexicana de 1857, 
por Venustiano Carranza; Politica 
Colombiana, por J . Cabrera Arroyo ; 
La conquista de América, por Felix 
Esteban Cichero ; La cosecha, por 
Cesar Welasquez; Figuras america-
nas (Gabriel René Moreno), por Al-
cides Arguedas. 

REVISTA COMERCIAL — Mon-
tevideo — N. 11 —- Fevereiro de 
1917 — Trabalhos sobre com;nercio, 
industria, legislação, economia, fi-
nanças, eatatiatica e administração. 

RTVISTA DELLE NAZIONI LA-
TINE — Janeiro e Fevereiro de 
1917 — Florença — Artigos princi-
paes: L'Opinione europea alia vi-
gília delia guerra attuale, por A. 
Aulard; Un piano filosofico de A. 
Thiers, por H. Welachinger; La guer-
ra e il socialismo, por Hubert Bour-

MERCURE DE FRANCE — l e 
16 de Fevereiro — Paris — Princi-
paes trabalhos: La Paysage et la Na-
ture dams l'Oeuvre de Guatave Mo-
rcau, por Louis Boisse; Raspoutine, i 
por J . W. Bienstock; Les Courants 
de la Social Démocratie, por Paul 
Louis; A prépos de la vie chère, 
por Luis Narquet; La Mouvaise Nou-
velle, por Horace van Offel. 

BEVUE SCIENTIFIQUE — Ja-
neiro e Fevereiro de 1917 — Paris 
•— A destacar: La Récolte des Gée-
mons dans le Finiatere, por P. Gué-
rin; L'Enseignement technique em 

Suisse, por Perregaux; La Biologie 
humaine ou Science de l'Homme, 
pelo dr. Grasset; L'Influence de la 
Becherche scientifique sur l'Indus-
trie, pelo sr. W. Beardmore ; Le Ty-
pha, por Eug. Collin. 

FRANCE-BRESIL — Janeiro e 
Fevereiro de 1917 — Paris. 

LA GRANDE REVUE — Janei-
ro de 1917 — Paris — Principaes 
trabalhos: Le Joug de la Guerre, 
por Léonid Andréief ; Le Livre fran-
çais d'après Guerre, por Charles Sau-
nier; L'Organisation du Service de 
Guerre obligatoire, por Paul Depra-
de; L 'Ef fo r t militare de l'Espagne, 
por Alberto Mousset. 

LA REVUE HEBDOMADAIBE 
.— Fevereiro de 1917 — Paris — 
Publica: Les étapes de la victoire 
— Le soldat français, por Louis Bar-
thou ; La Victoire de la Marne por 
HenTy Bidon; Un Grand Educateur, 
por Gaston Bonnier; L 'E f fo r t de la 
bourgeoisie, por Charles Chenu. 

REVUE BLEUE — Janeiro e Fe-
vereiro de 1917 — Paris — Le Pa-
triotisme et le Sentiment national 
dans l'ancienne France, por Jacques 
Flach; L'Idéologie europoehe en 
Bussie, por G. Alexinski; La "Nou-
velle Ere" autrichienne, por Paul 
Louis; Les Amants de Venise, por 
Charles Maurras; La Place de la 
Guerre actuelle dans l'Histoire gé-
nérale, por Camille Jullian ; Miran-
da, Général de la Convention, por 
Paul Adam; La Douma, por Paul 
Louis; L'Eternel "Impérialisme et 
les Illusions modernes", por René 
Lote. 

REVIEW OF REVIEWS — Lon-
dres, Janeiro de 1917 — Lloyd Geor-
ge, por W. T. Stead; Jof f re and his 
Career, por Charles Dawbarn; W. 
T. Stead and the War, por Arnold 
White. 



I N D I C A D O R 
ADVOGADOS: 

DRS. ESTEVAM DE ALMEI-
DA e JOÃO ARANHA NETTO — 
Rua 15 de Novembro n. 6 (Altos 
da Casa Pa iva ) . 

DR. S. SOARES DE FARIA— 
Escriptorlo: Largo da Sé, 1 5 
(salas 1, 2 e 3 ) . 

DRS. SPENCER VAMPRE', 
LEVEN VAMPRE' e PEDRO 
SOARES DE ARAUJO—Traves-
sa da Sé, C, Telephone 2.150. 

DRS. FRANCISCO MENDES. 
VICTOR SACRAMENTO, A. 
MARCONDES FILHO e WAL-
DEMAR DORIA. — Escrlptorio 
fi rua Dlrfflta, 12-B (1.° andar ) . 
Teleph. 1.153. Caixa do Correio 
808. End. Telegraph. Condes. 

DRS. ROBERTO MOREIRA, 
J . ALBERTO SALLES FILHO e 
JULIO MESQUITA FILHO — 
Escriptorlo: Rua Boa Vista, 52 
(Sala 3 ) . 

MÉDICOS: 
DR. LUIZ DE CAMPOS MOU-

RA — Das Universidades de Ge-
nebra e Munich. — Rua Libero 
Badaró, 181. Telephone 3.482, 
das 13,30 fis 16 horas. 

DR. SYNESIO RANGEL PES-
TANA—Medico do Asylo de Ex-
postos e do Seminário da Gloria. 
Clinica medica especialmente das 
crianças-Iles.: R. Consolação, C2 
Consult.: R. José Bonifacio 8-A, 
das 15 fis 10 horas. 

DR. ALVARO CAMERA-Medi-
co. S.Cruz do Rio Pardo-S. Paulo. 

DR. SALVADOR P E P E — Es-
pecialista das moléstias das vias 
urinarias, com pratica em Par is . 
— Consultas das 9 fis 11 e das 
14 fis 16 horas. Rua Barüo de 
I tapetinlnga, 9. Telephone 2.296. 

T A B E L L I A E S : 

O SEGUNDO TABELLIAO DE 
PROTESTOS DE LETRAS E TÍ-
TULOS DE DIVIDA, NESTOR 
RANGEL PESTANA, tem o seu 
cartorio fi rua da Boa Vista, 58. 

CORRETORES: 

ANTONIO QUIRINO — Corre-
tor official — Escriptorlo: Tra-
vessa do Commercio, 7 — Te-
lepli. 393. 

GABRIEL MALHANO — Cor-
retor official — Cambio e Títu-
los — Escriptorlo: Travessa do 
Commercio 7. Teleph., 393. 

DR. ELOY CERQUEIRA FI-
LHO — Corretor Official — Es-
criptorio: Travessa do Commer-
cio, 5 - Tel. 323 ? Hes.: R. Albu-
querque Lins, 58. Teleph. 633. 

ENGENHEIROS: 

HERIBALDO SICILIANO — 
Engenheiro-archltecto — Rua 15 
de Novembro, 36-A. 

SOCIEDADE ANONYMA COM-
MERCIAL E BANCARIA LEO-
NIDAS MOREIRA—Caixa Postal 
174. End. Teleg. "Leonidas, S. 
Paulo". Telephone 626 (Cidade) 
— Rua Alvares Penteado — S. 
Paulo. 



DESPACHANTES: 
BELLI & COMP. — Santos: 

Praça da Republica, 23. Teleph. 
258. Caixa, 107.—Rio: Rua Can-
delarla, 69. Telepli. 3.620. Caixa, 
881. — S. Paulo: Rua Boa Vista, 
15. — Teleph. 381. Caixa, 135. 
Telegrammas: "Belli". 

A L F A I A T E S : 
ALFAIATARIA ROCCO—Emi-

lio Rocco — Novidades em case-

mlra ingleza. — Importação di-
recta. — Rua Amaral Gurgel, 20, 
esquina da rua Santa Izabel. Tel. 
5151 — S. Paulo. 

JÓIAS — Ouro, platina, cau-
telas de casas de penhores e do 
Monte de Soccorro de S. Paulo 
— A CASA MARCELUNO com-
pra e paga bem.—Praça s Antonio 
Prado, 14 — Telephone 4.692 — 
S. Paulo. 

& S E C Ç Ã O D E O B R A S D O & 

0 E S T A D O D E S . P A U L O 

E X E C U T A - S E Q U A L Q U E R 
T R A B A L H O T Y P O G R A P H I C O 

R U A 2 5 D E M A R Ç O , 145 
T E L E P H O N E 7 2 5 S . P A Ü L O 

boferia de S. Paulo 
E m 10 d e Abril 

50:ooo$ooo 
por 4$500 

Os bilhetes estão á venda em toda parte 

- _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ — F. 



Société Anonyme au Capital de 4 . 5 0 0 . 0 0 0 francos 
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F A Z E N D A S , T E C I D O S , E T C . 

R IO DE J A N E I R O 

116, Rua da Alfandega 

S. P A U L O 

47, Rua Direita 

P A R I S , 2 6 , C I T É T R É V I S E 

Il 



As Machinas LIDGERWOOD 
^ \ 

P a r a C A P Ô M A I V D I O C A 
A R R O Z M I L H O 
A S S Ü C A R P D B Á , e t c . 

São as mais recoóimen(laveis para a lavoura, seguiido 
experiências de ha mais de 50. annos no Brasil 

GRANDE. STOCK de Caldeiras, Motores a vapor, Rodas de 
agua, Turbinas e accessorios para a lavoura 

CORREIAS-OLEOS-TELHAS DE ZINCO-FERRO EM BARRA 

GRANDE STOCK de c a n o s de 
f e r r o ga lvan i sado e p e r t e n c e s 

C L I N í i S U R F A C E , jmassa sem rivai para conservação de correias 

Importação directa de quaes-
y quer machinas, canos de fer-

ro batido galvanisado para 
encanamentos de agua, etc. 

P a r a i n fo rmações , p reços , o r ç a m e n t o s , e le . , dir igir-se a 

Rua de São Benío N. 29~£ 
SÃO PAULO 

UMANAS DO "O ESTADO DE 6. PAULO 


